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Tell me you want me Amelia James



Sinopse: —Eu posso dar-lhe exatamente o que você está pedindo, Janie, e eu posso dar a você a noite toda. O primeiro beijo é impulsivo, divertido, um pouco perverso - tudo que Jane Elliot não está procurando em um homem - mas precisa desesperadamente. O segundo beijo é lento, deliberado, uma conexão instantânea - tudo que Austin Sinclair nunca teve com uma mulher - e não quer. Jane não é a conquista fácil que Austin está acostumado. Ela é uma leitora teimosacomo-o-inferno, ávida, que está mais interessada em estudar do que namorar. Ela precisa de um pouco - não - um monte de diversão na sua vida, e Austin é apenas o cara que pode dar a ela. Pena que ela acha que o amor deve ser fácil. Pena que Austin sabe que não é. Todo mundo disse-lhe para ficar longe do destruidor de corações, mas Jane sabe que há mais em Austin que beijos de contato de corpo inteiro e charme bad boy. Tudo o que ele prometeu a ela era um bom tempo e uau, será que ele nunca entrega.... Um romance fumegante, que assegura deixar seus sucos fluírem. SÓ PARA ADULTOS
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Dedicatoria: Para minha sogra, que tem prestado interminável apoio e incentivo.



Prólogo — Eles estão brigando de novo. — Charles Austin Sinclair III ergueu os olhos do jogo de futebol da Nintendo em direção a porta de seu quarto. As vozes de seus pais irritados chegaram a ele, mesmo que a sua sólida porta de carvalho estivesse fechada. — Será que ela descobriu sobre outra namorada? — Jack Wheeler moveu seus jogadores para a posição. Mais um gol iria colocá-lo na liderança. Austin viu Jack revirar os olhos bem antes que ele tirasse a bola. Se eles parassem o que estavam fazendo cada vez que os pais de Austin brigavam, eles nunca fariam nada feito. Jack era o melhor amigo de Austin desde sempre, bem, desde a terceira serie, mas isso era desde sempre aos 10 anos de idade. — Sim. — disse Austin. — Isso é sobre o que eles sempre brigam. Garotas são problemas. — Elas com certeza gostam de você, no entanto. — Ugh. As garotas de sua classe, muitas vezes riam e sussurravam coisas como 'tão bonito' e 'como sonho' quando Austin estava por perto. Ele torcia o rosto e mantinha a sua língua em resposta. Garotas irritantes. Seus pais discutiam no corredor agora, a poucos metros de seu quarto. Ele pegou o controle remoto e aumentou o volume, mas não ajudou. Sua linha defensiva saltou no receptor de Jack. — Quarto para baixo. Você tem que se contentar com um gol de campo. — Você quer. — Jack falsificou o gol de campo e lançou um passe para a zona de finalização. —Touchdown! Austin gemeu e deixou cair seu controle no seu colo. Vozes iradas do hall voltou sua atenção para a porta de novo, e ele soltou um grande suspiro. — Pelo menos o seu pai não bate na sua mãe. — Jack disse, alinhando para o ponto extra. — Sim, essa briga vai ser mais breve.



— Eu já tive o suficiente, Charles. — sua mãe gritou. — Eu não vou perdoá-lo desta vez. Austin revirou os olhos e dramatizou as próximas palavras de seu pai. — Eu não vou fazer isso de novo, Emma. Prometo. Jack colocou a mão sobre a boca, mas não conseguiu manter o riso dos olhos quando Austin ofereceu o exagero perfeito de seu pai, seus grandes olhos azuis de alguma forma, suplicando inocência e pedindo perdão ao mesmo tempo. — Isso foi o que você disse na última... — Ela fez uma pausa. Austin levantou três dedos - não - quatro. — ... As últimas quatro vezes que te peguei. — Essas mulheres não significava nada para mim. Elas foram só... entretenimento. Assim que eu fico entediado com uma, eu passo para outra. Você sabe disso. — Isso deveria me fazer sentir melhor? — Eu posso consertar isso. Dá-me outra chance. Austin apertou as mãos e caiu de joelhos. Jack pegou um travesseiro e sufocou seus risos. — Sem mais segundas chances. — a mãe de Austin disse em um tom estranhamente calmo. Austin levantou-se e imitou a carranca de sua mãe, à espera de sua linha seguinte. — Eu quero o divórcio, Charles. Espere. Ela não deveria dizer isso. Ela deveria fazê-lo prometer nunca fazê-lo novamente. Os lábios de Austin tremeram e as lágrimas picaram seus olhos. Mesmo Jack parecia sombrio. — Não. Emma, eu te amo. Austin piscou para conter as lágrimas, sua mãe chorou. Ele foi até a porta e se inclinou, pressionando seu ouvido contra a porta. — Como você pode dizer isso depois de tudo que você fez para mim? Você realmente espera que eu acredite em você? Austin ouviu-a correr pelo corredor e bater a porta, em seguida, ele ouviu seu pai bater fora da garagem e ir embora.



Seus joelhos se dobraram sob ele e ele se jogou duro para o chão. — Não deveria acabar assim. Jack sentou-se ao lado dele, todo o humor desapareceu de seu rosto. — Ela deveria vir e me dizer que tudo vai dar tudo certo. Ele deveria prometer que ele nunca irá magoa-la novamente. Ele não deveria ir embora. Jack estremeceu. — Talvez ele vá voltar. Meu pai sempre voltava. — E se ele não fizer? *** Sua mãe veio muito mais tarde, quando Austin deveria estar dormindo. Ela sentou-se na beira de sua cama e correu os dedos pelos cabelos. — Oh, Austin, você é o meu coração. Ele manteve os olhos fechados. Jack estava no beliche superior, silencioso e imóvel. — Você é tão parecido com o seu pai que me assusta. — Ela inclinou-se e beijou-lhe a testa. — Por favor, não seja como ele. Não magoe uma mulher que você ama. — Ela soluçou em voz baixa. — Não faça-a chorar. Ela se levantou e foi embora, sem ver a lágrima escorrendo pelo rosto de Austin. Ele desejou ele estivesse dormindo, ele iria acordar no sol brilhante e descobrir que ele tinha sofrido um sonho mau. No entanto, quando ele abriu os olhos, a escuridão permaneceu. Então, muito escuro. — Você ouviu isso? — Ele sabia que Jack estava ouvindo. Melhores amigos sempre ouvem. — Sim, eu ouvi. — Jack olhou para baixo sobre a borda do beliche. — O que você vai fazer? — Eu não sei. — Ele amava sua mãe, e não queria magoá-la mais. Ele não queria que ela chorasse. — Eu nunca vi sua mãe chorar assim antes. Austin limpou as lágrimas, esquecendo-se que Jack não podia vê-lo no escuro. — Eu sim. Toda vez que ele... — As palavras ficaram presas em sua garganta e sua voz quebrou. A voz de Jack repetiu a dor no coração de Austin. — Talvez seja melhor se eles se divorciarem. Talvez eles parem de brigar. — Você acha?



— Eu não sei. Espero que sim. Austin fungou e puxou os cobertores até o seu queixo. — Eles deveriam amar uns aos outros. — Ele curvou -se nos cobertores e tentou ficar quente. — O pai disse a mãe ele a amava, mas ela não acredita nele. Ela ainda quer o divórcio. — Meu pai disse que ele amava minha mãe também, mas ele ainda a magoava. — Vê? Amor dói. Amor faz você ferir as pessoas e você se machuca também. — Seu coração virou tão frio e escuro como o vazio em torno dele. — Eu nunca vou me apaixonar.



Capítulo 1 — Ei, Jane! Cuidado! Jane Elliot não era facilmente distraída, então quando Ryan chamou o nome dela, ela o ignorou. Focada, ela driblou a bola de futebol para baixo do campo. Brenda pôs-se para defender a meta, mas ela era apenas um obstáculo menor. Jane deu ao goleiro seu rosnado mais intimidante, e riu quando Brenda realmente deu um passo para trás. — Jane, covarde! — Brenda gritou. Covarde? Por quê? A parte de trás da cabeça de Jane explodiu e estrelas giraram ao redor de seus olhos. Ela caiu de joelhos e agarrou seu crânio latejante. A partir do canto de seus olhos rodando, ela viu Ryan e Brenda correndo para ajudar. — Sinto muito. — Ryan a pegou pelo braço e ajudou-a. — Esse um fugiu de mim. Quando os olhos de Jane finalmente descruzaram, ela notou uma bola de futebol balançando em seus pés. Ela a pegou e jogou de volta para Ryan. — Mantenha sua bola no seu lado do campo. — ela resmungou, aliviada, por que ela poderia colocar uma sentença coerente juntas. — Como está sua cabeça? — Ryan a acompanhou até a arquibancada e a fez sentar. — Ainda ligada, para sua sorte. — Eu tentei avisá-la. — Eu sei, mas quando eu coloco a minha mente em algo, eu não desisto. — Eu percebi. Ela bebeu a água que Ryan deu a ela, respirou fundo entre goles, e esperou o campo de futebol parar de girar. O Treinador verificou seus olhos procurando por uma concussão, mas ele não viu nenhum dano grave, então ele acabou o treino pelo dia. Jane ficou no campo de futebol, chutando para fazer gols para o que ela tinha perdido. A culpa foi de Ryan que ela tinha perdido, mas marcar pontos, mesmo que apenas no treino, sempre a fazia se sentir melhor.



Nuvens alaranjadas queimaram riscando no céu azul do crepúsculo, quando o sol sobre o campo de atletismo do Colégio Bayfield. A queda no Centro-Oeste trouxe dias curtos e noites frias e início do último ano de Jane. Ela ansiava terminar a escola e passar para a próxima fase de sua vida, a etapa seguinte para a sua meta de carreira. Ela pegou sua mochila e correu de volta para a ginásio. Dentro dele estava quente e pacífico, mas não tão tranquilo como ela esperava que fosse. —Oh, oh por favor... A voz estranha bateu logo que ela entrou no vestiario feminino, que deveria ter estado vazio agora. A voz feminina, ofegante e implorando, veio do chuveiro. Estava alguém machucado? —Oh, Deus... Jane virou a esquina para a área de banho e parou. Uma garota encostou-se à parede de azulejo-não exatamente implorando por ajuda. Ela estava inclinada para frente, a saia curta empurrada acima da cintura do jovem atrás dela. —Mmm ... é isso, querido. — ela gemeu. — Você sabe o que eu gosto. Não, a garota não estava implorando por ajuda, ela estava implorando por mais. Jane não reconheceu a garota — líderes de torcida pareciam iguais para ela, mas não havia dúvida na bunda atrás dela: Austin Sinclair, zagueiro, destruidor de corações do campus. Seu cabelo castanho-chocolate espesso se destacava em todas as direções, como se a garota tivesse corrido com as mãos através dele, mas depois ele sempre parecia assim. Alto e forte, com um sorriso como um anjo, e profundos olhos azuis que prometia pecado, Austin poderia ter qualquer garota que ele quisesse. E ele fez. Sua diabólica boa aparência tinha a atenção das garotas, e seu charme juvenil, risada contagiante e de acordo com a escola de fofocas seu talento na cama, manteve-as voltando por mais. Na verdade, as histórias contavam que suas escapadas sexuais foram muito além do quarto, Jane não estava tão surpresa de encontrá-lo aqui. Ela revirou os olhos. Por que ela teve que tropeçar em uma de suas mais recente aventura? Ela intencionalmente bateu a mochila para no armário mais próximo. —Oops. A garota gritou e cobriu-se, mas Austin puxou a líder de torcida irritada mais próximo e sussurrou algo em seu ouvido que a fez encarar Jane. Ele beijou a bochecha dela e mandou-a se vestir. Então ele piscou para Jane e mostrou esse sorriso infame. — Será que você gosta, querida? Quer ser a próxima?



— A sua próxima? Continue sonhando. — Ela revirou os olhos mais uma vez, e caminhou até seu armário, ignorando a furiosa Lider de trocida correndo da sala. O bad boy saiu do chuveiro, fechando as calça jeans. Ele encostou-se uma fileira de armários e dobrou os braços sobre o peito, olhando para ela arrumando o seu equipamento de futebol. Jane estremeceu enquanto seu olhar percorria seu corpo como um par de exploradoras mãos, tocando e demorando em lugares que nenhum outro homem tinha notado antes. —Mm-mm, você é apenas o tipo de garota que um homem gosta de sonhar. Oh meu Deus, será que ele realmente disse isso? Sobre mim? Ela não podia olhar para ele. Ele flertou com cada garota do campus, então ela sabia que não queria dizer nada. Ainda assim, ele estava flertando com ela. Caras não flertavam com ela, ou de todo. Não que isso importasse. Prosseguir sua carreira era mais importante do que flertar com rapazes. Ela arrumou sua bolsa e vasculhou seu armário como se ele não existe. Austin correu os dedos pelo cabelo selvagem e mudou seu peso. Sua mandíbula se apertou por um momento, mas então aquele sorriso travesso retornou. — Eu vou te perdoar por interromper, se você prometer que não vai contar ao reitor que eu estava aqui. Jane riu. — Eu não tenho que lhe dizer. Todo mundo sabe você não é estranho ao vestiario das garotas. Mesmo Sara, sua melhor amiga e pessoa menos atlética do planeta, contou histórias sobre campo de jogo favorito de Austin. — Ouch, bebê. — Não me chame de bebê. — Desculpe, querida. — Ele sorriu para ela. — Eu tenho um nome!— Ela bateu o cacifo e olhou para trás. — Eu sei que você tem. — O sorriso começou a desvanecer-se e ele mudou de novo. — Esta escola não é tão grande. Sei o seu nome, Charles Austin Sinclair III. — Ela sorriu quando aquele sorriso encantador se transformou em uma carranca zangada. — Não me chame assim. Nunca.— Ele moeu as palavras com os dentes cerrados. — Certamente você deve saber o meu nome.



— Pode apostar que eu faço. — Ele fez uma pausa, seus olhos rolando para a direita, buscando em sua memória. — Eu só estou brincando com você. O sorriso voltou. — Ou eu gostaria. Ela viu direito através de seu joguinho. Bem, ela poderia jogar também. Obviamente, ele não sabia nada sobre ela, então ela poderia muito bem ter algum divertimento com ele. — Você não é apenas o primeiro unico... Na verdade, ele era. A mãe de Jane não tinha deixado ela namorar no ensino médio, e a tendência continuou na faculdade. Concentre-se em seus estudos, Jane, sua mãe tinha dito a ela. Não deixe que os garotos te distraiam. — Ah, é? — Os olhos de Austin se iluminaram e Jane se perguntou o que despertou seu interesse. Ele se aproximou dela. — Onde eu entro na fila? Ela queria dizer a ele para ficar atrás dela, mas ela testemunhou apenas o que ele poderia fazer para uma garota por trás. Pode não ser uma coisa tão ruim. A líder de torcida parecia se divertir. Jane se perguntou qual seria a sensação de deixá-lo tocá-la. Ela olhou de relance para suas mãos. Esses dedos longos... Um pequeno arrepio correu em sua espinha e ela mordeu o lábio antes de dizer qualquer coisa estúpida. — Vamos, docinho. — Qual é o meu nome? — Hum... Jenna. — Resposta errada. — Jenny. — Continue tentando. — Se ele ficasse preso em nomes com J, ele poderia tropeçar nela. — Eu vou. — Ele se recostou contra o armário ao lado dela como se ele pertencesse ali. — Vamos tomar uma bebida comigo e eu vou descobrir isso. Eu deveria dizer não. — Não há uma líder de torcida frustrada que você deveria consolar? Ele riu. — Provavelmente. Ela vai esperar. Jane não tinha dúvidas de que ela faria. — Eu preciso estudar. A escola era mais importante do que Austin Sinclair ou qualquer outro homem.



— Eu também, mas eu não quero. — Ele se aproximou dela e escovou os cabelos para trás por cima do ombro, acariciando sua pele. — Eu quero ficar com você. Seu leve,toque provocativo se atrevia a pedir mais. Se os dedos sentiram tão bom em seu cabelo, o que seria sentir suas mãos em seu corpo? Ela deu um passo para trás, não querendo permitir esses pensamentos. — Você sempre tem o que você quer? — Sim. Apenas uma sugestão de um sorriso tocou seus lábios, mas seus olhos - Oooh, seus olhos, prometeu que iria receber tudo o que ela queria também. O que ela queria que ele poderia lhe dar? Uma pequena liberdade, um pouco de diversão, e um monte de problemas. Perigosos pensamentos sobre um homem perigoso. Jane quase sorriu de volta. Será que ela realmente queria isso? Ela balançou a cabeça. — Por que eu? — Por que não? Você é muito bonita, e eu posso dizer que você precisa se divertir um pouco. Diversão. Isso pode ser o suficiente para ele, mas não para ela. Ela recusou-se a ser apenas um outro entalhe em sua cabeceira. — Eu tenho outros planos. — Ela balançou a mochila pesada por cima do ombro e balançou para trás quando os livros mudaram, quase derrubando-a no chão. Ela tinha metas a cumprir, sonhos a alcançar. Diversão não desempenhava nenhum parte em seus planos. — Não mais. — Uau, isso que é excesso de confiança. — Vamos lá, baby. Você está pronta para isso? Ela ignorou esse desafio e atirou de volta um de seus próprios. — Diga meu nome. — Qual é o problema ... Gina? — Errado de novo. — Eu sou muito ruim em nomes. Ele provavelmente raramente fazia o esforço para lembrar eles, não quando o bebê ou querida resolvia. — Eu percebi isso, mas eu ouvi que você é bom em todo o resto. — Eu disse isso em voz alta? Austin riu. — Isso é verdade. Posso não lembrar seu nome, mas eu vou lembrar do que você gosta na cama, onde você gosta de ser tocada, como você gostaria de ser beijada ... e onde. — Sua voz ficou suave e rouca quando ele a apoiou contra os



armários, seu corpo quase tocando o dela, seus lábios perto, mas ainda tão longe. — Venha comigo, e eu vou dar-lhe algo para se lembrar. Um pouco de emoção atravessou seu corpo, e por um momento Jane debateu lançar seus livros no chão e agarrar a diversão que ele prometeu. Austin aspirava prazer sem reservas, sem hesitação, e, aparentemente, sem regras. Como ele poderia ir de transar com uma lider de torcida loira inflável para seduzir uma chata rata de biblioteca no espaço de alguns minutos? — Não. — Aí. Ela finalmente disse. — Me desculpe, o que você disse? — Ele se inclinou para trás para olhar para ela. Ela não podia deixar de rir. — Achei que você não entenderia essa palavra. — Ela o empurrou. Ele estava com as mãos nos quadris, seus olhos concentrados sobre ela. — Oh, eu entendo bastante. Você acha que pode resistir a mim. — Sim, eu posso. — Mas é que eu quero? — Você acha que está imune aos meus encantos. — Eu sou. — Por agora. Um sorriso lento, praticado curvou seus lábios, e algo perigoso dançou em seus olhos. — Vamos ver quanto tempo isso dura. Ela tinha a sensação de que não iria durar muito em tudo. — Terminamos agora? — Ela segurou mais apertado o saco e se dirigiu para a porta. Ele a seguiu. — Não por muito tempo, querida. Ela parou e fixou os olhos sobre ele. — Julia. — Ainda errado. — Quando ela chegou a porta do vestiário, ele manteve aberta para ela. Bom movimento, mas que podia praticamente ver seu motivo oculto insultando-a em seu olhos. — A próxima vez que nos encontrarmos, eu não vou ser tão bom. — Austin piscou para ela e desapareceu no corredor. Jane encostou-se à parede e prendeu a respiração. Droga. Ela disse que não. Sem proxima vez. Então, por que estou eu pensando em uma próxima vez? *** Austin pulou em seu jipe e foi para casa, ainda pensando sobre a garota que ele conheceu no vestiário não a líder de torcida, mas o bebê do futebol. Ele não podia acreditar ela disse não a uma bebida inocente. Ok, não tão inocente. Pensamentos



sujos tinha corrido através de seu mente cálculista. A bebida poderia ter afrouxado-a um pouco e então... Ele não ouviu “não” muitas vezes, se em tudo. Ainda assim, ele não era desistente. Ele não aceitaria um não como resposta, até que ela dissesse isso, com sinceridade. Ele abriu a porta de seu apartamento, e uma bola de futebol saltou-lhe a cabeça. — Quem no inferno? — É por isso que você é um quarterback em vez de um receptor. — Jack Wheeler riu. — Lembre-me de trocar você por um colega de quarto mais bonito. Austin resmungou, a cabeça latejando. — Aquele que não joga como uma garota. — Carrie estava procurando por você. Cara, ela estava muito chateada. — Jack jogou o futebol em seu quarto e se sentou no sofá. — O que você fez com ela? Austin largou a mochila em cima da mesa de café e sentou-se na cadeira ao lado do sofá. Ele lembrou-se de fazer algumas coisas muito interessantes para Carrie, mas nada que “Oh yeah.” Ele riu. — Nós meio que fomos interrompidos. — Flagrado novamente? Você vai ser expulso da escola se você não tiver cuidado. — Nah. Dean Francis nunca irá me arrancar. — Austin tinha um muita prática de conversando a si mesmo fora de perigo. — Sim, você tem sorte que a reitora é uma mulher compreensiva. — A sorte não tem nada a ver com isso. — Então, quem te pegou desta vez? — Outra garota. — Oh homem, não é de admirar que Carrie estava tão louca. Fez uma das suas ex-namoradas pegar você? — Nope. Eu nunca conheci essa garota antes. Eu já a vi ao redor, mas para a minha vida, eu não me lembro do nome dela. — Eu não estou surpreso. Como é que ela se parece? Ela parecia um pouco como... alguém. Ela usava óculos também. Droga, por que eu tenho que lembrar disso? — Linda morena, olhos verdes. Ela usa aqueles sexy óculos de bibliotecária. O bebê de futebol parecia familiar, mas ele nunca notou-a no meio da multidão. Ela se misturava e desaparecia, mas agora que Austin tinha dado uma boa olhada dela, ele notou uma beleza que nunca tinha visto antes. Ela não usava os óculos no



treino, de modo que ele admirava seus lindo olhos verdes. O cabelo loiro escuro que ela geralmente mantinha preso, fluindo sobre seus ombros, enrolando um pouco onde o suor o tornou úmido. Jack acenou com a cabeça. — Legal. Ela tinha um tonificado e atlético corpo, o tipo feito para esportes de contato. — Não é um monte de curvas, mas ela parece como do tipo que tem resistência. Aposto que ela poderia manter-se comigo na cama. — Esse pensamento ressuscitou a plena atenção. Natalie era magra e delicada. O bebê futebol poderia facilmente chutar sua bunda. — Eu aposto que você gostaria de descobrir. — Oh yeah. Doce Seios de tamanho maçã com mamilos gordos que eu podia ver em sua camisa. —Natalie tinha tamanho de toranja1... Pare de comparar! Jack riu. — Ok, você notou seu corpo. Então, quem ela é? — Teimosa. Ela se recusou a sair comigo, e ela não me disse o nome dela. — Você perguntou a ela? — Uh... — Austin reviveu a conversa em sua cabeça. — Não, eu não tinha pensado nisso. — Idiota. Você teria esquecido até agora, de qualquer maneira. — Provavelmente. Muitas mulheres na minha vida. Eu tenho todos confusos. — Não que ele reclamasse. Ele sabia tudo na procura de garotas, as garotas fáceis, e as garotas que eram difíceis de conseguir. Mas ele não a conhecia. — Espere ... você a convidou para sair e ela disse que não? — É. Surpreendeu-me muito, mas ela vai ter uma resposta diferente da próxima vez. — Poderia ajudar se você soubesse o nome dela. Algumas garotas gostam disso. — Poderia ajudar se você não fosse tão espertinho. Ela joga futebol. Qualquer ideia de quem ela é? Jack sorriu e seus olhos dançaram. — Não.



1



A toranja ou toronja é um citrino híbrido, resultante do cruzamento do pomelo com a laranja. Este fruto também é conhecido pelos nomes de jamboa, grapefruit, laranja-melancia, pamplemussa, laranja vermelha, laranja-romã entre outras denominações.



— Droga. — Austin pulou do sofá e abriu a geladeira. Ele pegou uma cerveja e estalou o topo fora, esperando que lavasse a inundação repentina de más lembranças que rodavam em torno dele. — Ela me lembra Nat. Jack levantou uma sobrancelha e se juntou a ele na cozinha. — Como? — Elas são do mesmo tipo: nerd de livros, pertencente ao hall da honra, presidente do clube de matemática ou alguma besteira como essa. — Como você sabe que a sua garota do futebol foi presidente do clube de matemática? — Eu não sei. — Ele rosnou e lustrou na sua cerveja, estalando a garrafa vazia sobre a mesa. — Ela tem esse olhar ... como se um atleta burro não é bom o suficiente para ela. — Ela é uma atleta também. Austin bufou. — Eu jurei que nunca iria me apaixonar por uma garota de novo. Eu não posso. — Então, ela se parece com Nat? Austin balançou a cabeça. — Não é exatamente como ela. Apenas o óculos. — Ele procurou na geladeira por outra cerveja, mas estava vazia. — Isso não significa que ela vai... — Jack colocou a mão no ombro do amigo. — Ela não vai fazer o que Nat fez para você. A única vez que ele ignorou os conselhos de seu pai, a unica vez que ele decidiu arriscar e entregar seu coração a uma garota, ela o rejeitou. — Droga certo. Eu não vou me apaixonar por essa garota. Mantendo o casual. Só diversão. Sem promessas. — Não vamos nós. — Jack sorriu. — O que você vai fazer sobre Carrie? — Hein? Oh yeah. Carrie. — Ele já tinha decidido terminar com Carrie. — Eu vou fazer isso com ela. — Ok, não esta bem terminado. — E então? — Então eu vou descobrir quem é este bebê do futebol e fazê-la dizer sim. — Mais e mais. Jack balançou a cabeça. — Eu o conheço desde o terceiro grau, e eu não consigo pensar em uma única garota que tenha dito não a você e quis dizer isso. Austin sorriu. — Ela não vai ser a primeira. — Quer apostar?



— O perdedor me compra um pacote de seis. — Perdedor me compra um engradado de Coca-Cola. — Não. — Austin sorriu. — Eu não vou perder.



Capítulo 2 Ugh. Por que não posso tirá-lo da minha cabeça? Jane empurrou a porta da geladeira e jogou os cogumelos no balcão ao lado da pimenta verde. Um pensamento torceu cócegas no seu cérebro quando ela pegou a faca... mas não, ela não queria machucar Austin. Ela inspecionou a faca, capturou seu reflexo na lâmina brilhante. Frustração, nervosismo, mas excitação, sem raiva, mostrou na seu rosto. Outra coisa também. Excitada? O que isso parece? Jane picou os cogumelos como um chef habilidoso. Cozinhar era o seu refúgio preferido. Quando ela criava uma receita, tudo se dissipava: as pressões de escola, as regras rígidas de sua mãe, e um jovem gostoso que não tinha nada que interromper a sua vida para começar. Por que ela achou-o tão atraente? Ele não era o tipo de homem que ela normalmente procurava. Ok, ela não tinha estado procurando, mas se ela decidiu, ela definitivamente não queria um cara que amava o sexo, amava o prazer, amava a liberdade... Na verdade, isso soava muito atraente. Cozinhar pode ter dado a ela a fuga que ela desejava, mas a verdadeira liberdade lhe escapava. Ela deixou a casa de sua mãe, mas ainda lutou com a culpa que sua mãe tinha amontoados em sua vida toda. Será que ela se sentia culpado por querer Austin? Jane sorriu. Sua mãe definitivamente não aprovaria. Não, ela não podia sair com Austin só para irritar a mãe. Na verdade, ela nunca lhe diria. Ainda assim, a ideia de sair com ele permaneceu e incomodava ela. Ele seria um bom momento, com certeza. Todas no campus sabiam disso. Ele era o cara perfeito apenas para se divertir, porque ele não iria ficar por aqui, um desvio menor, não uma distração importante. Mas seria errado tratar Austin assim. Ela não poderia jogar da maneira que ele fazia. Por outro lado... seria muito divertido para brincar, e como ele apontou, ela precisava ter um pouco de diversão. Um pequeno arrepio correu sua coluna no pensamento do tipo de diversão que ela poderia ter com esse homem. Pare, pare, pare! Não pense mais nele! Onde esta essa pimenta verde? Jane esfaqueou-a com a faca de açougueiro e ele caiu na tábua de corte.



A porta da frente abriu e fechou, e ela sabia sem olhar, que sua companheira de quarto, Sara Jensen, estava em casa. — Mmm ... o que há para o jantar? Jane tão focada na pimenta verde que ela estava cortando que ela não registrou totalmente a pergunta de Sara - como o efeito colateral impreciso de um sonho. — Ei Jane... A faca voou de mão de Jane e caiu na pia. — Oh, é você. — O que você está fazendo? — Sara deu um passo atrás, longe das facas. — Hein? Oh, apenas algo que eu joguei junto. Sara estava em cima do fogão e inalou enquanto Jane agitava o frango, cogumelos e azeitonas em um grosso, borbulhante molho. — Eu gostaria de poder apenas jogar algo junto como você faz. Jane jogou as pimentas no molho e provou. Será que ela precisava adicionar alho ou cebolinha? Ela fez esse molho uma centena de vezes. Por que não podia se lembrar? — Prove isso. Alguma coisa está faltando. — Ela levantou uma colherada. — Mmm... — Sara lambeu os lábios. — Você não colocar manjericão nisto? — Isso é tudo. — Ela mexeu em uma pitada da pungente erva. — Não, ainda não está certo. — Qual é o problema com você? Ela não iria começar a pensar sobre ele de novo. — Nada. — Ela não iria pensar nesse sorriso diabólico, aqueles olhos perigosos... Sara sorriu. — Nada te faz corar? — Fogão quente. — Sim, certo. — Sara encostou-se ao balcão. — Você conheceu um cara. A colher em sua mão bateu no fogão. — Como você sabe? — Eu não. — Sara sorriu e sentou-se à mesa. — Diga-me tudo. Ele é bonito? Ele é bom? Será que ele gosta de você? Será que ele te convidou para sair?



Jane riu. — Uma pergunta de cada vez. Sim, ele é muito bonito. — Mais como pecaminosamente delicioso, sim é isso. Ah, bom Senhor, Jane! Comida e sexo? Eu preciso ter um monte de diversão. — Então, como você o conheceu? Ela decidiu não contar a Sara essa história. — Hum ... eu o vi na academia. Ele é um jogador de futebol. — Mmm ... Eu não gosto de futebol, mas eu gosto de jogadores de futebol. — os olhos de Sara brilhavam. — Ele está interessado em você ou isso é uma paixão unilateral? — Oh, ele está interessado. Austin não tinha feito nenhum esforço para esconder seu desejo. Jane, em Por outro lado, quase cortou os dedos tentando descobrir o que ela queria. — Qual é o seu curso? Ele é um veterano também? — Eu não sei. Nós não falamos sobre isso. Sara parecia invulgarmente animada com isso. — Sobre o que você falou? — Nada importante. — Só o nome dela. — Ele flertou comigo, muito. — Flertar é bom, especialmente quando é dirigido a você. Será que ele te convidou para sair? — Sim. — E? Não me mantenha em suspense! — Sara praticamente saltou da cadeira. — E eu disse que não. — É isso o arrependimento que eu estou sentindo? — Por quê? Você precisa sair e se divertir um pouco. Quando foi a última vez que teve um encontro? — Tem sido um tempo. — Eu não acho que você saiu com um cara desde o último ano. Você não deve recusar encontros. Não é como se você tivesse um monte de ofertas. — Obrigada por me lembrar. — Desculpe. oportunidades.



Eu



só



queria



dizer



que



você



precisa



aproveitar



suas



— Eu não estou realmente interessada em namorar agora. Este é meu último ano de faculdade, e isso vai ser difícil. Eu preciso me concentrar na escola. — Isso veio como uma ensaiada desculpa. — Eu sei, acredite em mim, mas você precisa fazer uma pausa de vez em quando e apenas ter um bom tempo.



Austin definitivamente poderia mostrar a uma garota um bom tempo. Ela precisava de uma pausa, e ele seria apenas uma temporária distração e um divertimento. Jane poderia pensar em um monte de razões pelas quais ela deve, e apenas uma razão pela qual ela não deveria. — Ele não é o cara certo. — Ele não tem que ser o cara 'certo'. Apenas aproveite e veja o que acontece. — Sara sorriu. — Talvez. — Assuma o risco. Aproveite enquanto dura. — Não talvez. Odeio talvez. Se ele é um cara legal, dê ele uma chance. Jane estremeceu quando ela se lembrou das palavras de despedida de Austin. — Ele não é um cara legal. De repente, ela percebeu que era por isso que ela gostava dele. Austin era um garoto mau, e esse bad boy trouxe a garota má de dentro dela. — O que significa isso? — Ele é Austin Sinclair. O sorriso animado de Sara desapareceu. — Você está falando sério? — Sim. — Ugh. Esqueça tudo o que eu disse. Austin não é o cara que você tem que dar uma chance. Ah, mas Jane queria. Se eles se encontrassem novamente, ou quando, se Austin aparecesse em seu caminho, ela não seria capaz de dizer não e dizer isso. — Pode ser divertido. — Não. Ele não vale a pena. Confie em mim. — Sara olhou para o fogão e seu estômago roncou. — Eu não estou com fome. — Ela foi ao seu quarto e fechou a porta. O maravilhoso molho de Jane se espalhou por todo o fogão, mas ela quase não notou. Assim que ela disse Austin Sinclair, Sara tinha ido de uma apoiadora entusiasta a uma profeta do Juízo Final. O que ela sabe que eu não sei? *** Pela primeira vez, nos últimos três anos, Austin notou o campo de futebol localizado ao lado do campo de futebol americano. Arquibancadas de metal prateado de futebol, colocado de costas com as sólidas arquibancadas de madeira do futebol, separava os dois campos.



Ele procurou no campo de futebol pela garota que ele conheceu no vestiário ontem, e quando ele a encontrou, ele imediatamente começou a olhar fixamente. Observando-a lutar de um defesa após a outro, correndo pelo campo em direção ao gol, tirando-lhe o fôlego. A garota parecia resistente e rápida, algo que ele admirava e respeitava. Por que ele já não tinha percebido antes? Ele sabia o nome dela. Ele sabia o nome dela. O que é isso? Enquanto olhava através do campo vazio, procurando em seu cérebro pelo nome indescritível, uma outra memória abordou ele. Ele conheceu Nat num campo de futebol na escola. Ela estava na linha lateral, gritando e aplaudindo com todos os outros depois que ele ganhou o primeiro de três campeonatos do estado. Talvez a emoção do inesperado retorno tinha atraído-os juntos. Mas não poderia mantê-los juntos. Ande com isso, cara. Austin passeou ao lado das arquibancadas, testando sua força e aproveitando a dor até a sua determinação retornar. Bebê do Futebol iria se apaixonar por ele, não o contrário. Ele esperou por ela no intervalo entre as tribunas e as arquibancadas, assobiando para ela quando ela passou. — Hey, baby! Ela olhou para cima e sorriu, mas quando ele apitou novamente, ela franziu a testa e continuou andando. — Não espere que eu venha correndo como um cachorrinho doente de amor. Ele não tinha a intenção de convocá-la como um cão. Ele correu depois dela. — Eu só estava tentando chamar sua atenção. — Você descobriu o meu nome? Merda. Ele esperava que ele pudesse evitar isso um pouco mais. — Jenny. — Você já tentou esse. — Droga. Ela sufocou uma risada. — Se você não se deu ao trabalho de tentar, então não me preocupo com você. Ouch. Ela tinha-o lá. Austin ligou o encanto, sabendo que ele podia convencerse disso. — Você me tem tão quente e incomodado, eu não consigo pensar direito. Desta vez, ela riu. — As garotas realmente caiem nessa? Droga! Sua habilidade flertar nunca havia falhado antes. — Sim, elas caiem. É incrível o quão longe um pouco de verdade e um monte de charme vai me pegar. Ela parou e olhou para ele. — Então, onde está a verdade? — Seus olhos se suavizaram um pouco, e ela perdeu o tom sarcástico.



Austin se aproximou e deslizou as mãos em seu cabelo, olhando diretamente para aqueles olhos verdes duvidosos. Ele abandonou suas palavras suaves e linhas inteligentes, e deixou-a ver um flash de honestidade. — Eu estou muito atraído por você. Ela sorriu para ele, a resistência começou a desmoronar. — Eu pensei que era a parte ‘eu não consigo pensar direito’. Ele sorriu. — Mm ... minha garota gosta de provocar. — Sua garota? — Sua boca se abriu. Ele riu quando ela fez seu melhor para parecer chocada e ofendida. Garotas afirmavam que não gostam de caras possessivos, mas em sua experiência elas realmente fazem, especialmente quando ele era o cara. Um pouco da tensão deixou seu corpo. Talvez essa parede teimosa começasse a rachar. Ele erodia-lo. — Você gosta de mim. Vamos, admita isso. — Eu não. — Sim, você faz. eu posso dizer. — Como? — Ela tremeu. — Você não parou de sorrir desde que eu disse que eu estava atraído por você Seus lábios formaram uma linha dura. — E você ainda me deixou tocar em você. Ela engasgou e recuou. Ele riu. — Desista, querida. Diga-me que você me quer. — De jeito nenhum. Ele tinha um monte de prática na leitura das mulheres, e era capaz de dectar a negação falsa a cada vez. Os lábios dela diziam que não, mas as suas quentes bochechas rosadas e olhos de esmeralda espumantes diziam que sim. Ela queria ele. Apenas uma questão de tempo até que ela admitisse. Ele deu de ombros. — Ok, eu posso ser paciente. — Isso não é o que eu ouvi. — Você sabe mais sobre mim do que eu sei sobre você. Isso não é justo. Ela levantou o queixo e olhou abaixo o nariz para ele. — Você sabe como corrigir isso. — Sim, eu sei. — Ele a puxou para perto, seu olhar sobre os cheios lábios vermelhos.



Ela tentou empurrá-lo de volta. — Isso não é o que eu quis dizer. — Venha tomar uma bebida comigo, e nós vamos conhecer um ao outro realmente bem. — O sorriso que ele deu a ela fez a maioria das mulheres derreter em seus braços. — Não. Santo inferno, ela é teimosa. — Tudo bem, pulamos as bebidas. Apenas venha para a cama comigo. —Não. Se eu sair com você, vai ser num verdadeiro encontro - filme, jantar ... trabalhos. Você vai me tratar como uma rainha. Austin simplesmente não conseguia fechar a boca rápido o suficiente. — E então eu vou levá-la para a cama e tratar você como a prostituta do castelo. — Droga, eu vou levar um tapa por isso. Seus olhos quase saltaram para fora de sua cabeça. — Você sequer pensa antes de falar? — Não. Nem sempre. Ela sorriu e mordeu o lábio inferior. — Eu poderia ter um resposta diferente se você soubesse o meu nome. Teimosa? Não - mais como impossível. — Estamos de volta a coisa do nome de novo, né? — Sim, nós estamos. Ele suspirou e desistiu — Então ... se eu descobrir que seu nome, você vai sair comigo? — Eu vou sair com você — Sim! — Se…se…você lembrar do meu nome. — Feito. — Uma vez que ele se lembrasse do nome dela, ele nunca se esqueçeria disso. Um pensamento horrível sacudiu sua espinha. E se seu nome era Natalie? Não. Não podia ser. só não poderia. — E você realmente usá-lo. Não bebê, não querida. — Eu prometo. — Austin disse a palavra através de cerrados dentes. Ele odiava fazer promessas. Como ele poderia manter uma promessa, se não foi aceito? Ela parecia cética, mas concordou. — Tudo bem, agora vai embora antes que alguém veja você aqui. Eu não quero ouvir quaisquer rumores sobre nós.



Antes que ela pudesse se mover, ele agarrou seus ombros e puxou-a, dando um beijo quente e duro certo nos seus lábios. — Nós vamos ter um monte de diversão, amor. Ele saiu correndo antes que ela pudesse bater nele. *** — O que há de errado com seu rosto? — Sara mudou sua mochila e fez uma careta para Jane. Jane riu como uma colegial vertiginosa sonhando a sua primeira paixão, imaginando Austin correndo no vestiario. — Não há nada de errado. — Ela mordeu o lábio, mas o sorriso não foi embora. — Você estava com ele. — A onda desagradável no lábio de Sara e o desgosto escorrendo de sua voz não deixou dúvidas quanto a qual ele, ela queria dizer. — Não... — Ela não podia mentir para sua melhor amiga. — Sim. Só um pouco. Sara bufou. — Não há tal coisa como um pouco de Austin Sinclair. É preciso cada grama de energia para manter-se longe dele, e toda a sua força para se reincorporar novamente quando ele se move. — Como você sabe disso? — Toda garota no campus sabe disso. — Sara deu de ombros e sua mochila caiu para o seu lado. Ela rosnou e jogou-a sobre o outro ombro. Mesmo Jane sabia o que Austin poderia fazer para uma garota. Ela já sentia os efeitos. Quando ele assobiou para ela, ela queria obedecer a cada comando seu. Quando ele chamou de sua garota, ela queria derreter em seus braços e confessar que ela queria ele. Quando ele admitiu que tinha falado sem pensar, ele realmente corou e, uau, tinha se enrolado nos dedos dos pés. Ele parecia um pequeno garoto travesso pego com a mão no pote de biscoitos. Jane sorriu e decidiu não algemá-lo de cabeça para baixo. É assim ele fugiu com isso. Ele era muito bonito para ficar bravo. — É só uma quedinha. Terminarei com ele antes que ele acabar comigo. — Ela estava mentindo para sua melhor amiga, mas pelo menos apagou o grunhido de desaprovação no rosto de Sara. Jane decidiu não contar ainda a ela sobre seu pequeno acordo com Austin. — Você deve ser tão sortuda. — Sara olhou para o relógio. — Eu tenho que ir para a aula. Vejo você na biblioteca mais tarde. — Tchau.



Jane balançou a cabeça, tentando se livrar do sorriso no rosto dela. Austin Sinclair certamente não era a sua primeira paixão. Ela nem sequer gostava de seu tipo. Ela gostava de homens sérios e inteligente voltados para o futuro. Aquele garoto era arrogante e irresponsável e focado no momento. No entanto, em algum lugar profundo dentro dela, a solitária, imprudente, a parte garota má de Jane voltou à vida, e esperava que Austin se lembrasse do nome dela.



Capítulo 3 Como diabos ele poderia lembrar o nome dela? Austin baixou a cabeça no travesseiro. O que ele sabia sobre ela? Longos cabelos aloirados que se pareciam como a seda em suas mãos, os olhos esmeralda profundos que derretiam ele, suaves lábios carnudos que tinha gosto de morangos, pele lisa que aquecia a seu toque, pequenos seios perfeitos que imploravam para ser acariciados... Ok, isso não ajudou, mas ele com certeza gostou de pensar sobre isso. Pernas longas, do tipo destinado a ser enrolada na cintura magra... Carrie, a líder de torcida loira saltitante, aconchegou mais perto, deslizando a mão sob seus braços. — Eu não estou cansada. Seu cérebro hiperativo o tinha mantido acordado, por uma vez, em vez de seu pau. — Bom. — Ele sorriu e rolou em cima dela, beijando seus bonitos lábios vermelhos. Ela gemeu quando sua mão encontrou seu peito, seus dedos provocando seu mamilo. — Mmm ... não pare. De jeito nenhum. Seria preciso mais do que uma teimosa jogadora de futebol para distraí-lo. Ele acariciou seu caminho para o outro seio, mas tão forte quanto ele tentasse, não podia deixar de perguntar-se o que um certo par de alegres seios redondos sentiria na boca. — Hey, baby, você conhece ninguém no time de futebol? — Por que você está pensando sobre o time de futebol? — Nenhuma razão. — Não é a equipe, apenas uma jogadora em particular. — Eu conheço um monte de caras: John, Dan, Glenn, Chris, Dave, Eric — — Não os caras da equipe. Das garotas. — A equipe das garotas? Oops. — Não importa. — Austin tomou o mamilo em sua boca antes de dizer qualquer outra coisa estúpida. — Você pode encontrar uma foto da equipe no site da escola. Ah-ha. Problema resolvido. Austin sorriu para a bela loira em sua cama, mas imaginou a bela jogadora nua sob ele, em vez. Ele suspirou, a lider de torcida teria que ir antes que ele pudesse perseguir a gata do futebol. Qual era o nome dela? Carrie? Ela aconchegou em seus braços, fazendo-se confortável em seu leito, levando-



o a endurecer, mas não em um bom caminho. Ele não compartilhava sua cama com qualquer uma, não por mais do necessário, de qualquer maneira. Ele pulou e puxou seus jeans. — Baby, eu acho que terminamos aqui. — Mmm... — Ela alcançou-o e sorriu. — Você tem certeza disso? — Sim, eu tenho. Seu tom de voz grave chamou sua atenção. — O que você quer dizer? — Eu quero dizer que tivemos diversão enquanto durou, mas acabou. — Eu entendo. — Carrie levantou-se e deixou cair os cobertores. Austin olhou para o impecável corpo nu dela, ele não poderia ajudá-lo, mas quando ele não respondeu, ela esbofeteou-o direto no rosto. Ele tinha visto isso vindo, e merecia, para que ele não fez vacilar. Garotas tinham lhe dado um tapa antes, então nada de novo aqui. — Sinto muito, mas... — Você não está arrependido. Você já tem uma outra garota ansiosamente à espera, não é? Ele não discutiu. Carrie pegou suas roupas, puxando sua camisa sobre sua cabeça. — Todas as minhas amigas me avisaram sobre você. Ela puxou sua calça jeans e puxou o ziper rígido. — Elas disseram que não iria ficar por aqui. Elas disseram que era otimo na cama, mas péssimo em relacionamentos. Ele não discutiu com o isso tambem. A garota com raiva pegou o casaco. — Algum dia, Austin, você vai encontrar uma garota que irá manter o seu interesse por mais que... — Ela olhou para o relógio. — ... mais do que isto. — Eu duvido. Carrie sacudiu a cabeça. — Eu só espero que você perceba antes de quebrar o coração dela. — E com isso, a saltitante Lider de torcida saiu de sua vida. Ok, isso não foi como ele esperava, mas tinha que ser feito. Austin não iria, em nenhuma circunstância, trapacear uma garota. Algo que sua mãe tinha dito uma vez, há muito tempo atrás, ficou preso com ele: não fazê-la chorar. Ele raramente fazia as garotas chorarem. Principalmente chateava-as, mas ele poderia lidar com isso. Ele se sentou na sua mesa e ligou o computador. Sim, ele tinha outra garota esperando... mais ou menos. Ela poderia não querer ele ainda, mas ele superaria suas objeções bastante facilidade. Mas ele não iria chegar a lugar nenhum com ela, ansiosa ou não, até aprender seu nome. Ele olhou para o



site da equipe de futebol e encontrou-a, seus óculos-sensuais de bibliotecária, cabelo bagunçado, e um sorriso que endureceu sua determinação, entre outras coisas. Austin sorriu para ela. — Agora você é minha, Jane Elliot. *** — Você disse a ele o que? — Eu lhe disse que iria sair com ele se ele pudesse descobrir meu nome. — disse Jane. — Oh, isso foi brilhante. — Sara retrucou fechando o livro e olhou por cima dos óculos para a amiga. — Tudo ele tem que fazer é encontrar você no anuário. — Eu duvido que ele tenha um, e eu tenho certeza que ele não tem ideia onde a biblioteca está. Jane e Sara passavam a maior parte de seu tempo livre na biblioteca, mesmo quando não estava estudando, mas raramente viam algum dos jogadores de futebol lá. — É verdade. — concordou Sara, sorrindo. — Mas ele pode encontrar você no site do time de futebol. — Oh meu Deus, eu odeio essa imagem. — Jane segurou seu livro até seu rosto como se isso fosse escondê-la. — Eu esqueci isso. — Então, agora você tem que dormir com ele. — Sara se encolheu. — Eu nunca disse nada sobre dormir com ele. — Ela procurou em sua memória para ter certeza. — Ele fez. — Seu rosto ficou aquecido quando se lembrou do seu “prostituta do castelo” comentario, mas mesmo que Jane geralmente dissesse tudo a Sara, inclusive seus planos para a sua carreira de sonho, ela decidiu ter cuidado neste caso. — Eu disse que tinha que me levar para um encontro de verdade. — Disse a ele que você nunca teve um antes? — Eu tive encontros. — Jane protestou. Ela se concentrou mais na escola do que a sua vida social, mas isso não significava que ela tinha nunca namorou. — Disse a ele que nunca fez sexo antes? — Eu fiz, também. Sara franziu a testa, tirou os óculos e esfregou seu olhos. — Desajeitado Mcqual-o-nome-dele não conta. — Sim, ele conta. — Não, ele não conta. A memória do sua primeira e unica a experiência sexual durou mais tempo do que o encontro: rápido, desajeitado, e sem muita diversão. — Você acha que isso é importante?



Jane não sabia por que ela estava preocupada com isso. Ela não planejava ter sexo com Austin, mas, em seguida, ela nunca tinha planejado sair com ele também. — Não. — Sara disse. — Ele só quer transar. — Ele pode fazer isso a qualquer hora. Ele não precisa ir pela dificuldade de me levar para sair em um encontro para ter sorte. — Espere, isso não soou muito bem. Sara franziu a testa e folheou um livro. — Caras como ele gostam de variedade. Você é algo novo, e agora, você é um desafio. Assim que um novo lindo rosto aparecer, ele vai esquecer tudo sobre você. — Sim, eu sei. — Ela realmente não podia esperar nada mais de Austin. — Ainda assim, poderia ser divertido enquanto durasse. Porque não basta apreciá-lo por uma mudança? Talvez seu segundo tempo seria melhor. Ele disse a ela que eles estavam indo para tem um monte de diversão juntos. Sara suspirou. — Ele não vai se apaixonar por você. Ele é um destruidor de corações. — Eu não esperava que ele se apaixonasse por mim. Sei melhor que isso. Eu só quero me divertir um pouco com ele. Você é a pessoa que me disse que eu preciso ter mais divertimento. — Oh, vai ser divertido ... até que ele quebra o seu coração. — Sara fez uma careta para Jane. — E então, o que você vai fazer? —Aproveitar enquanto dura e apreciá-lo pelo que ele é. — Ela endireitou os ombros e pegou seu livro, escondendo o sorriso incerto em seu rosto. Ter mais diversão ... boa ideia. Divertindo-se com Austin Sinclair ...? *** Agora que ele sabia o nome dela, como diabos ele ia encontrá-la? Austin procurou em todos os lugares que ele geralmente conhecia as garotas, mas ele nunca a tinha visto em um bar ou um sala de aula antes, então por que ela estaria lá agora? Ele tinha que estar perdendo alguma coisa. Pense, Austin. Onde a Lista de bolsa acadêmica da Dean Bayfield de uma jogadora de futebol sairia? A biblioteca, idiota. Assim como Natalie tinha no ensino medio. Grande. Onde era a biblioteca mesmo? Ele não podia lembrar da última vez que ele tinha ido lá, tendo evitado todas as bibliotecas após seu rompimento com Nat. Um par de voltas erradas enviou-o em círculos, mas ele finalmente encontrou o prédio. Ele parecia muito maior do que ele lembrava, três pisos e pilhas e pilhas de livros. É melhor ela valer a pena. Apenas diversão sem promessas. Ele sorriu, determinado a fazer valer o seu tempo e esforço.



Levou quase meia hora, mas ele finalmente a encontrou no porão, procurando nas pilhas de um livro que de alguma forma, escapava-lhe. Seus dedos rastejavam nas lombadas como se tocar os livros pudesse revelar o que ela queria. Ela não olhou para cima, então ele se apoiou contra a estante e observava-a. Seus óculos estavam situados no topo de sua cabeça, e alguns fios de seu cabelo caiam soltos apartir do nó ela manteve o resto dentro. Por que eu sequer notei seu rosto bonito? Eu preciso frequentar a biblioteca com mais frequência. Ratas de biblioteca também precisam de amor. Droga, não. Diversão — não amor. Não outra vez. Quando ela finalmente olhou para ele, deu-lhe um sorriso que brilhava nos seus olhos lindos. Ela esperou, mas ele não disse uma palavra. — Eu vou ouvir você dizer o meu nome. — disse ela. Ele apenas caminhou até ela e colocou uma mecha de cabelo atrás da orelha, olhando em seus olhos tão atentamente então ela desviou o olhar. Ele colocou os braços em volta dela e puxou-a perto. Seus lábios encontraram os dela, suave e doce. Ela segurou seus ombros e encostou-se à estante. —Jane. — Beijo. — Marie. — Beijo —Elliot. — Beijo. — Mmm, você é detalhista. — Eu estou apenas começando. Ele apertou-a na estante, e deslizou sua língua entre os lábios enquanto suas mãos exploraram seu corpo. Suas mãos exploraram um pouco por conta própria, deslizando pelas costas, acariciando seus músculos através da camisa - suaves, toques hesitantes, como se ela quisesse mais, mas não ousasse. Austin não conseguia se lembrar de todos os primeiros beijos que ele tinha dado, mas isso tinha que ser melhor do que qualquer um deles. Seus sentidos entrou em saturação, capturando cada toque, cada sensação, seu calor e maciez, o sabor doce da sua boca, o cheiro de flores silvestres e um pouco de sabão em sua pele. Seus pequenos ofegos para respirar soou tão sexy, e ele não conseguia parar de espreitar a bonita orla que os cílios fizeram em suas bochechas. Ele provavelmente deveria parar antes de se deixar levar. Qualquer um poderia estar escondido nas proximidades, e ela já o tinha advertido para não iniciar qualquer rumor. Mas ele não queria parar. Não agora. Nem nunca. Santo inferno, isto não é bom. Ela colocou as mãos em seu peito e empurrou para trás, lentamente quebrando o beijo. Mantenha casual. Ele sorriu. — Bem, isso foi fácil.



— Ugh. — ela resmungou. — Acabou antes mesmo de começar. — Seus olhos estreitaram e ela o empurrou. Austin tropeçou de volta contra a estante oposta. — Janie, espere! Eu não quis dizer que você era fácil. Ela ignorou-o e pisou fora. — Foi fácil de encontrar o seu nome. — Ele correu atrás dela. — Isso é o que eu quis dizer. — Puta merda, é difícil manter-se com esta garota. — Sim, qualquer que seja. — Você não é nada fácil. — O que será necessário para fazê-la feliz? Por que eu me importo? — Então você pensou que um bom beijo iria tirá-lo do nosso encontro? — Bom? Porra, garota, isso foi ótimo. — Mesmo com os seus padrões. — Eu não estou tentando sair do nosso encontro. Beijar você era apenas, eu não sei, pareceu uma boa ideia no momento. Ela parou e se virou tão rápido que ele quase caiu em cima dela. — Tem outras ideias boas? — Sim, eu tenho muitas boas ideias ... e muitas ruins tambem. — Seu sorriso congelou quando seus assustados olhos verdes queimaram buracos em seu crânio. — Deixe-me levá-la para sair amanhã à noite, algum lugar divertido porque, acredite em mim, se há alguém que precisa de um pouco de diversão, é você, Janie. — Amanhã à noite? — É sexta-feira. Amanhã, para que possamos dormir na manhã de Sábado. — Ele fez uma careta quando as palavras saíram de sua boca. Seus olhos verdes se estreitaram por um segundo, mas então eles suavizou um pouco e ela sorriu. — Você não pode controlar os seus impulsos, pode? — Eu não quero. — Austin sorriu e se preparou, esperando ela bater nele, mas ela o beijou na bochecha em vez. — Amanhã à noite. — Eu te pego às sete e levo-a ... em algum lugar. — Toda a sua energia tinha queimado para faze-la concordar com um encontro. Agora ele tem que decidir o que fazer com ela ... além do óbvio. — Parece promissor. — Uma sugestão de preocupação coloriu a voz dela. — Ah, Janie, eu prometo que você não será desapontada. Droga! O que estou fazendo?



— Você promete? — Absolutamente. — Ele lutou contra seus impulsos mais uma vez, e perdeu, fixando-a contra a estante, alegando seus lábios com um beijo que os deixou sem fôlego. Ele desapareceu entre as pilhas ... e tomou outra meia hora para encontrar seu caminho para fora da maldita biblioteca. *** Jane ficou na frente de seu espelho de corpo inteiro, analisando o que tinha que ser a décima quinta roupa que ela tinha tentado. Sara puxou outro vestido do armário. — Este? Jane balançou a cabeça. — Não, está muito frio para isso. Sua amiga voltar a colocar o vestido. — Eu acho que você esgotou suas opções. Elas passaram o último par de horas experimentando tudo em seu armário e cômoda. Um suspiro veio do armário. Jane mordeu o lábio, determinada a não deixar a falta de entusiasmo de sua colega de quarto trazê-la abaixo. Ela esperava que sua própria excitação iria passar para Sara, mas não teve tal sorte. Sara franziu a testa para a montanha de roupas na cama de sua companheira de quarto. — Você quer passar o meu armário? Jane olhou para o relógio. — Eu não tenho tempo. Ela olhou de volta para o espelho, inclinando a cabeça, como se ela quisesse que seu reflexo melhorasse de outro ângulo, em seu sutiã de renda rosa-quente e calcinha combinando - corajosa e ousada. Talvez Austin iria poder vê-los, talvez não. Um formigamento disparou através dela só de pensar nisso. Ela tinha tentado algo sexy, algo bonito, algo simples. Agora ela usava alguma coisa ... bem, algo além de sua roupa de baixo, pelo menos, embora Austin provavelmente preferiria te-la mostrando-se nua. Calor correu para suas bochechas. — Seria bom se você soubesse onde estava indo. Sara pegou as roupas empilhadas sobre a cama. — Seria bom se eu tivesse seios decentes. — Jane agarrou o peito com as mãos e empurrou os peitos juntos, tentando criar algum decote. — Caras gostam de seios não importa o tamanho que eles são. — Sara pegou uma camisa aleatória e jogou-a para a amiga. Jane fez uma careta para o espelho, enfiando a língua de fora para a garota do vestido com babados. Não, não isso. Ela tirou o vestido e jogou-a sobre a cama. Desesperada para encontrar algo decente, ela arrancou aberta a gaveta da cômoda e vestiu seus jeans favoritos. Não é mau. Ela ergueu a camisa que Sara jogou para ela,



ajustada mas não apertada; simples, mas não lisa; vermelho corajoso, mas não chamativo. Isso pode funcionar. Ela se sentiu bem nela. Sentia-se como ... Jane Elliot, e não como um garota tentando impressionar o garanhão do campus. Talvez ela estava, mas ele não precisa saber disso. — Eu acho que é isso. — Bom. — Sara pegou sua mochila e as chaves. — Eu tenho que ir. Divirta-se e fique fora de problemas. — Ela ofereceu um sorriso fraco e saiu. Jane ignorou o aviso. Talvez um pouco de problemas seria bom para ela. Ela sentiu a presença de Austin na biblioteca antes de ela vê-lo. Sua pele formigava onde seus olhos haviam tocado nela. Nenhum outro homem jamais olhou para ela assim. E quando ele a chamou de Janie... Oh wow. Jane estremeceu. Ninguém a tinha chamado Janie desde que ela tinha seis anos de idade. Ela odiava então, mas Austin fez soar tão sexy. É assim que ele a fazia sentir, também: sexy. Mais uma olhada no espelho e... Sapatos! Ela procurou em seu armário e encontrou um par de botas de salto alto que ela tinha comprado meses atrás, mas nunca tinha tido a coragem de vestir. Cedendo a um impulso raro, ela escorregou-os e levantou-se, um pouco insegura, mas não muito ruim. O saltode 10cm fez suas pernas mais longas, e deu-lhe uma bunda de bom impulso. Ela se sentiu tão bem neles, sexy e um pouco impertinente. Sentia-se como ... Janie. Janie garota má acenou com a aprovação. Um rápido olhar para o relógio revelou que ela tinha 10 minuto - Droga! Cabelos! Ela torceu em um nó, mas que parecia muito grave, por isso ela virou-o sobre os ombros e deixou-o cair nas costas. Muito melhor. Jane teve de usar os óculos, ela não conseguia ver sem eles. Hmmm... bibliotecária sexy deixa seu cabelo para baixo? Ela esperava-o. Um outro olhar para o relógio: sete minutos. Ela correu para a sala de estar e passou os canais enquanto ela esperava por ele, tremendo quando ela reviveu seu beijo. Suas mãos vagaram por seu corpo como se ele a possuisse. Ela deveria ter parado ele, mas em vez disso os dedos dela haviam deslizado entre os botões de sua camisa, e ela tocou em seu peito nu. Se ela o deixasse continuar, ele a teria tido nua antes de seu primeiro encontro, e depois teria terminado. Ela queria que esse, fosse o que fosse, durasse tanto quanto pudesse. Um lampejo breve de dúvida zombou dela. Austin não é o cara que você tem uma chance. O aviso de Sara soou em seus ouvidos. Ele iria aparecer, certo? Talvez ele tivesse jogado com ela, e iria deixá-la esperando enquanto ele ria de sua cruel piada. Não, ele não iria beijá-la assim e não terminar o que tinha começado. Se nada mais, Austin Sinclair nunca deixou uma garota querendo.



*** Austin ligou a água e jurou quando a explosão fria atingiu-o no rosto. Ele precisava, no entanto. Tendo passado o dia todo pensando para onde levaria Janie e o que fazer com ela, uma ducha fria lhe faria algo de bom. A água virou lentamente quente quando ele ficou sob ela, deixá-lo correr embora seu cabelo, escorrendo pelo suas costas, e fluindo sobre seu peito. Ele fechou os olhos e imaginado que, em vez da água, eram os dedos de Janie deslizando sobre sua pele nua, acariciando seus ombros e seus braços, acariciando suas coxas. Por que não podia parar de pensar em sua Janie? Sua Janie. Austin sorriu. Ele podia imaginar o olhar que ela daria a ele por isso — olhos desaprovando, mas um sorriso pequeno. Isso era uma das coisas que ele gostava nela. Ela não o deixava fugir com seus truques habituais. Ele não saberia o nome dela, se ela não o tivesse forçado a encontrá-lo. Ele poderia ter seduzido no vestiário ou o biblioteca se ela não lhe tivesse feito levá-la para um encontro real. Ele gostava disso também. Ele gostava de saquear mulheres e fazia com prazer. Algumas garotas pulavam em sua cama, sem muito perseguição ou persuasão. Não que ele se queixava, mas ele apreciava uma boa perseguição de vez em quando. A única questão era quanto tempo ele deve deixar a perseguição continuar. Ele devia capturá-la hoje à noite ou deixá-la brincar com ele um pouco mais? Ele queria aproveitar esta garota, enquanto ele pudesse, e agora ele estava se divertindo demais para deixá-la em extase - Austin sorriu - em breve. Uma gota de água escorria em seu ouvido, e ele balançou sua cabeça. Chame-o agora, antes de se machucar novamente. O quê? Ele enfiou a cabeça para fora do chuveiro. O banheiro vazio permaneceu em silêncio, e a porta trancada não deu pistas. De onde essa voz veio? Ele bateu no lado de sua cabeça com a palma da mão, certificando-se que não permanecia mais bolhas. —Ela não é Natalie. — ele lembrou a si mesmo, e qualquer outra pessoa que possa estar ouvindo. Até o momento que ele saiu do banho e vestiu-se, Jack teve almoço queimando além do reconhecimento, junto com o fogão. Jack deu uma olhada no bem vestido Austin e gemeu. — É o seu encontro hoje à noite com a mesma garota que você conheceu no outro dia? Austin deu-lhe um olhar vazio. — A garota, cujo nome não conseguia se lembrar? — Isso reduz as possibilidades. — Bom ponto. — Jack riu. — A única partir das garotas da equipe de futebol. — É. Você me deve um pacote de seis.



— Está na geladeira. Austin riu e pegou uma bola de futebol, jogando-a entre as mãos. Teria sido um movimento fácil qualquer outro dia, mas agora ele saltou fora seus dedos e bateu no braço de Jack. — Droga. Desculpe. — Nervoso? — Por que diabos eu estaria nervoso? — A bola de futebol de alguma forma, saltou longe de Austin e rolou no chão. Ele agarrou-a e deu um tapa na mesa. — Fique. — Ela não é Natalie. — Hein? — A bola rolou para fora da mesa e bateu no pé de Austin. — Você estava ouvindo ...? — Para quê? — Não importa. — Austin sacudiu a cabeça e tirou a bola para fora de debaixo da mesa. — E você não é mais o mesmo cara. Você tem metas e direção agora. — Sim, mas é bom o suficiente? Jack olhou diretamente para ele. — Para ela ou para você? — O que diabos isso significa? — Natalie terminou com você porque ela pensou que você não tinha ambição. — Muito obrigado por me lembrar. — — Ela pensou que iria se machucar jogando futebol e não teria nada para recorrer. — Ela estava certa. Eu me machuquei. — Austin esfregou seu joelho. — Ela estava errada. Você tem um novo sonho agora. — Sim, engraçado como isso funciona. — A única pergunta é: será que é suficiente para que você esqueça essas lembranças ruins? — Jack sorriu. — Ou você precisa da ajuda de outra pessoa? — O que diabos você está falando? Jack riu. — Eu vi você se preparar para mais encontros que me lembro. Tenho a sensação de que esta garota é diferente. — Ela não é meu tipo de costume. — É verdade, mas eu acho que é mais do que isso.



— Eu acho que você pensa muito. As palavras de Jack correram para ele como um trem desgovernado, e o freio de emergência pendia fora do alcance de Austin. A beleza natural, fácil de Janie colocou-a em uma classe acima da garotas que ele conhecia. Quanto mais pensava sobre ela, mais ele percebeu que Jack poderia estar no caminho certo. Ela era diferente. Ela resistiu, e ele gostava disso. Seu rosto enganosamente bonito chamou sua atenção, mas a sua força e determinação segurava. Ela manteve-o vindo voltando por mais. Natalie tinha feito sentir-se assim ... até que ela chamou-o de atleta burro e disse que não era bom o suficiente para ela. Whoa, Austin, pare aí. Seu cérebro gritou uma parada, e ele virou-se para Jack, seu mandíbula definida. — Eu tinha que trabalhar para levá-la a sair comigo. Isso é tudo que existe para ela. Jack acenou com a cabeça. — Isso é um começo. Austin revirou os olhos e sorriu. — Não espere. Ele ainda não decidiu se ele traria Janie para casa ou não, mas ele estaria pronto para qualquer possibilidade.



Capítulo 4 Quando Janie abriu a porta da frente, Austin mal a reconheceu, mas quando ela sorriu para ele, seu coração capotou e ele sabia que tinha encontrado a garota certa. Vestindo jeans que se encaixavam como uma luva nela, e uma camisa vermelha rica que destacou o cabelo luxurioso, ela pararia qualquer multidão. Ela o encontrou no corredor, os olhos quase ao nível com o seu. Isto é novo. Seu olhar viajou para baixo sua longas pernas finas. Oh, como ele amava uma mulher em saltos. Janie se levantou alto naqueles saltos de 10cm e encontrou seus olhos em frente. — Eu estou pronta. — Você tem certeza sobre isso, Janie? — Ele queria rasgar a roupa dela naquele momento, mas não, ele iria esperar ... por agora. — Sim, eu estou. Eles saíram para o estacionamento lotado. Será que ela percebeu que ela chamou a atenção de todos os caras? Não importa porque ela estava com ele esta noite. Ninguém mais poderia tê-la. — Isso é bom saber. — Ele queria beijá-la novamente mas não aqui, muitas pessoas ao redor para fazê-lo da forma que ele queria. Ele pode não ter se importado com o que as outras pessoas pensavam dele, mas lembrou que ela sim. — Vamos. — Ele pegou sua mão e levou-a para seu velho, surrado Jeep Wrangler. Antes de sair para buscá-la, ele tinha abaixado a capota desbotada de vinil, porque ele queria vê-la com o vento em seu cabelo. Ele não estava desapontado. Ela tentou agarrar seu cabelo voando e torcê-lo, mas o vento tornou impossível, então ela apenas jogou sobre ombros dela e afastou-o longe de seu rosto. — Então, onde estamos indo? — Você está absolutamente linda. — Ele tinha que dizer a ela isso antes que qualquer outra coisa. — Oh. — Ela corou e desviou o olhar. —Obrigada. Seus olhos percorreram o corpo dela e ele quase correu numa luz vermelha. — Talvez você devesse prestar atenção à estrada.



— Sim, boa ideia. — O Jeep gritou através de uma virada à direita. — Nós estamos indo para o Strike Zone. Você já esteve lá? — Eu sempre quis ir, mas eu não fiz isso ainda. Jane deu de ombros. — Então, isso vai ser muito divertido. — Isso é o que ele prometeu. Gaiolas de rebatidas do Strike, arremesso, comida e cerveja, fornecia o local perfeito para uma ação embalando o primeiro encontro. Ela riu. — Eu devia ter adivinhado. Simplesmente não posso imaginar você ficar parado durante o jantar e um filme. — Nope. Você tem sorte que eu posso esperar para pôr minhas mãos você. — Eu tenho? Ele viu um flash de raiva em seus olhos, mas seu tom fez pensar que talvez ela queria ele tanto quanto ele a queria. — Sim, você é uma garota de sorte, Janie. — Por que isso? Ele estacionou o jipe e desligou o motor, e olhou para a mulher sentada ao lado dele. Seu graves olhos verdes desafiaram-no por trás daqueles sexy óculos. Ela queria algo dele, mas ele não tinha ideia do que. Ele queria ... bem, isso confundiu-o também. Ele queria levá-la para a cama, não há dúvida sobre isso, mas ele não podia afastar seu anseio por mais. Mas o que mais? E por que ele quer correr o risco de novo? Jack disse que Janie não faria mal a ele da maneira que Natalie tinha, mas como ele poderia ter certeza? Ela ficou olhando para ele. Porra, se ela não era tão persistente como ele era. Austin gostava disso. — Não, eu sou o sortudo. — Ele sorriu e beijou-a. Ele sentiu o suspiro e seu coração batia como se tivesse apenas jogado um passe de touchdown de 50 jardas. Eles encontraram uma mesa e pediram algumas asas de frango e cerveja, e assim quando Jane estava lambendo o último molho de churrasco de seus dedos, Austin apontou para a gaiolas de arremesso. Ela encolheu os ombros e seguiu-o. O astro do futebol americano pegou um bastão e deu-lhe um pouco balanços. — Prepare-se para ficar impressionada. — Ele piscou para ela. Ela sorriu quando ele enviou o primeiro arremesso partindo por cima do muro. Home Run, o placar tinia e dançava. — Tiro de sorte. — Ha. — Austin sorriu e entregou o bastão. — Sua vez.



Jane deixou o primeiro arremesso passar. Ela balançou duro no segundo, enviando-o para o fundo com um baque impressionante. Duplo pé, o placar brilhou. — Legal. — Austin soltou um assobio. — Vamos ver esse de novo. — Sem problema. — Ela bateu o arremesso seguinte mau, mas o outro depois disso foi um outro duplo. O máquina de arremesso lançou uma bola rápida estriada. Ela balançou rígido e mandou-apartindo para o cenário — Run-Home. — Oh, Janie, você sabe como deixar um cara excitado. Ela riu e jogou o bastão para ele. Austin não podia ser superado por uma garota. Ele esperou o arremesso, balançou duro, e perdeu. Jane quase caiu na gargalhada. — Qual é o problema? Não pode lidar com um taco quando você está excitado? — Seus olhos brilhavam. — Mulher, você está pedindo por problemas. — Oh, eu encontrei problemas no momento em que te conheci. — Isso é verdade. Você está flertando comigo? Ela fez uma careta. — Se você teve que perguntar, eu não devo estar fazendo isso direito. Ele colocou a mão na parte inferior das costas, guiando-a para a gaiola de arremesso. — Vamos ver que tipo de braço que você tem. Um misterioso sorriso surgiu em seus lábios, e logo que ela pegou a bola e entrou em sua postura, Austin sabia que ele estava em apuros. Ela enviou uma bola rápida em direção ao meio da zona de ataque e, no último segundo, ele curvou para baixo e para longe, apenas pegando o canto. Strike um. — Eu lembro de você. — Um toque de temor coloriu a voz dele. — Você é a garota que bateu fora a metade dos rapazes da equipe de beisebol no treino na última primavera. — Sim. — Jane corou. — Você era um desses caras, não era? — Sim, eu era. Seu constrangimento desapareceu. Admiração pela habilidade atlética dela deixaram ele orgulhoso de estar com ela. Natalie nunca tinha respeitado esportes. Ela sempre pensou que ele estava apenas jogando jogos. Janie entendia por que ele jogava porque ela também o fazia. Ele sorriu e olhou-a jogar strike após strike. Mesmo naqueles saltos, sua forma parecia impecável, seu movimento pura poesia. — Você é a arremessadora estrela, e eu sou o zagueiro estrela.



Ele queria cair de joelhos e adorar a postura incrível dela quando ela balançou para trás, preparando-se para jogar outro strike. — O inferno, nós somos perfeitos um para o outro. Apenas um pouco de fora. Jane piscou e olhou para ele, os olhos arregalados. — O que mais pode um cara pedir? — Que tal um pouco de humildade? — Nah. — Ele deu de ombros. — A humildade é superestimada. Quando você é bom, você é bom. Lindos olhos verdes piscaram para ele por cima do seus óculos. — E quando você é mal... — Seu olhar percorreu o corpo dela. — Você é ainda melhor. Ele tomou a bola de sua mão e jogou-a de lado, deslizando as mãos em seu cabelo quando ele a puxou para perto e beijou-a. Ela resistiu um pouco, quando algumas pessoas olharam em sua direção, mas ainda assim, seu corpo derreteu no dele. Por que não podia parar de beijar essa garota? Ele sabia que deveria. As pessoas começaram a olhar, mas ele não conseguia suficiente. Seus lábios quentes permanecia em sua boca como se pertencesse lá, e seu corpo suave encaixou como se ele fosse feito para ele. Quando alguém gritou — Pegue um quarto, Austin,! — ele puxou trás e rosnou. Se eu descobrir quem fez isso... Ele olhou para Jane e estremeceu. — Eu sinto muito. — Eu não. — Ela sorriu para ele e acariciou seu braço direito, mantendo-o perto dela. — Mostre-me o que você tem, quarterback. — Oh Janie. — Futebol. Ela quer dizer futebol, idiota. — Eu vou mostrar qualquer coisa que você quiser. — Eu quero ver o quão bom você realmente é. — Ela sorriu para ele, e Austin pegou uma pitada de malícia em seus olhos. Droga, isso é tortura! — Você está falando de futebol, certo? — Ele sempre fazia a provocação, mas ele gostava de estar na ponta receptora para uma mudança. — Por enquanto. Eles pararam em frente das gaiolas de futebol. Essa diabinha sorrateira sabia exatamente o que estava fazendo, mesmo que ele não. — Como você quiser.



Ele pegou uma bola de futebol e bateu-o entre o mãos, deleitando-se no seu elemento. Seu primeiro lance foi curto, rápido e mortos na precisão. Doze metros. Primeiro Down. — Não é ruim. — Jane disse. — Espere até eu ficar aquecido. — O próximo passe teve mais poder por trás dele. Quatorze metros. Uma multidão se reuniu para vê-lo. — Você tem uma audiência. Majoritariamente do sexo feminino, ele notou, mas isso não importa. Ele só queria que Janie assistisse. — Eu estou acostumado com isso. Cada passe obteve mais longo e mais forte. 21, 27, 32 jardas. Ele lançou um foguete para o centro do seu alvo. Touchdown de 52 jardas passe! A multidão aplaudiu. — Você é bom. — Ela sorriu e viu seu amigos e fãs felicitando-o. Eles amavam seu quarterback por uma boa razão. — Obrigado, Janie. Isso significa muito para mim. — Ela estava orgulhosa dele. Orgulhosa dele! Isso o fez sentir melhor do que todos os louvores amontoados sobre ele por pessoas que mal conhecia. Talvez ele fosse bom o suficiente. Ele balançou umas quantas mãos e aceitou alguns tapinhas nas costas, então enxotou a multidão e alcançou ela. — Venha aqui e deixe-me mostrar-lhe como isso é feito. Ele puxou-a em seus braços e virou as costas contra ele, para que ele pudesse mostrar-lhe como segurar a bola. Guiando seu braço, ele sussurrou em seu ouvido as instruções, pressionando os lábios mais perto do que ele precisava. Ela seguiu suas ordens e jogou para 15 metros em sua primeira tentativa. — Ótimo trabalho. — Ele golpeou-a por trás e se preparou se para uma repreensão. — Você é um grande mestre. — Ela sorriu e beijou-o. — Você é natural. — Ele não podia acreditar que tinha conseguido fugido com esse tapa na bunda. — Quando você é bom, você é bom. Ele riu. — Esta é uma experiência nova para mim. — Como assim? — Eu nunca namorei uma atleta antes. eu só saí com as garotas que jogam como garotas.



Jane sorriu e jogou um passe curto rápido diretamente para o centro do alvo. — Você quer dizer que elas não são atletas reais? — — Não as que eu sai. Elas são mais como ... entretenimento. Ela fez uma careta. — Má escolha de palavras, eu sei. — Sim, mas pelo menos você é honesto. — Isso é verdade. — Ele colocou as mãos nos quadris e mostrou-lhe como colocar mais torção em seu lançamento. — Eu não minto e não engano. — Seu corpo combinava com seu movimento, sua virilha esfregando contra sua bunda. Porra, se sentia bem. — Eu sempre termino com uma garota antes de sair com outra pessoa. — Oh, isso é reconfortante. — Ela revirou os olhos e pegou outra bola de futebol. — Então, você nunca esteve com duas garotas de uma só vez? —Bem, teve uma vez... — Ele fechou a boca tão rápido que quase mordeu a língua. — Merda. Eu disse isso em voz alta? Jane se virou e olhou para ele por cima do seu óculos, e riu. — Honesto por uma falha. — Minha única culpa. — Por alguma razão, falar com ela era um pouco fácil. Ele sabia que ela queria dar-lhe um intimidante olhar, mas estava bem sexy também. — Não espere que eu te diga quais são os meus. — Eu não consigo encontrar nenhum, e acredite em mim... — Ele ofereceu o seu mais perverso sorriso. — ... Eu olhei de perto. Quando ela virou-se e repreendeu-o novamente com seus olhos, seus braços apertados ao redor de sua cintura e ele puxou-a para perto. — O único problema que tenho com você é que fica toda rígida quando eu te beijo em público. — Seus lábios tocaram os dela, e seu corpo ficou rígido como ele sabia que faria. Ele teria que corrigir isso. Ele se afastou e passou as mãos para cima e para baixo para trás nas costas, tentando aliviar a tensão. — Relaxe. — ele sussurrou. Seus lábios se separaram, mas ela não disse nada. Ele tomou isso como um convite e beijou-a novamente, ainda acariciando-a de volta. Seu corpo ficou mole e ele a puxou mais perto. — Essa é a minha Janie. — ele sussurrou contra seus lábios. Ele olhou para aqueles olhos verdes suaves, mas quando ele se mudou para beijá-la novamente, algo o fez parar. — O que é isso? — Hum? — Ela não olhou para ele. — Você quer dizer alguma coisa.



Ela mordeu o lábio inferior. — Hum... — Fale comigo. Não tenha medo. Seu corpo ficou tenso novamente, e quando ela finalmente falou, ele mal ouviu a voz dela. — Vamos a algum lugar mais privado. Ele acenou com a cabeça. — Ok. — Ele sabia o que queria dizer quando outras garotas disse isso, mas Janie era mistificadora. — Eu não gosto de ter uma audiência. Ele sorriu e deu-lhe um beijo mais quente, só pelo inferno dele e depois saíram *** Fale comigo, disse ele. Não tenha medo, disse ele. Mas Jane estava com medo. Com medo do que poderia acontecer se ela admitisse para ele, ou mesmo para si mesma, o que ela queria. Ela queria tudo dele, mas nunca iria tê-lo. Não é verdade. Então ela iria tomar o que ela poderia pegar. Mesmo sem saber exatamente o que iria acontecer, ela queria aproveitar a oportunidade. Eles dirigiram a um parque tranquilo perto do campus, sem outros carros e apenas algumas pessoas — casais fazendo no escuro. Austin desligou o motor e olhou para ela, seus olhos brilhavam no escuro. O silêncio levantou arrepios em sua pele, e ela endureceu no seu assento, girando seu cabelo em torno de seus dedos. Agora você tem que dormir com ele. Seu coração bateu fora a previsão de Sara. Tenho que? Não. Queria? Grande possibilidade. Ela olhou ao redor, tentando descobrir se o seu Jeep teve espaço suficiente para ter relações sexuais, mas com seus longos braços e pernas longas, parecia praticamente impossível. — Você é tão bonita quando você está nervosa. — Ele se inclinou perto, tocando seu braço rígido. — Então, você. — Ah bom, idiota. Ele riu. — Mmm ... uma espertinha. eu gosto disso numa garota. Seu sorriso era um pouco abaixo do céu, mas seus olhos azuis prometeu todos os tipos de pecado. O que ela tinha se metido? Ela empurrou a porta e saltou fora desse sufocante Jeep. — Vamos dar um passeio. Uma brisa fresca soprava o cabelo dela, e ela deu um respiração profunda. A lua surgiu no horizonte, lançando um brilho prata em sua noite perfeita. Ela não podia pensar uma coisa para se preocupar.



O que será do amanhã, uma voz irritante sussurrou em sua cabeça. Amanhã não importa. Aproveite agora. Austin ofereceu sua mão e ela aceitou, seguindo-o num caminho rochoso do rio. Ela caminhou ao lado ele, inclinando-se contra o seu braço quando o caminho ficou estreito. Ela cambaleou um pouco e ele a pegou. — Saltos estúpidos. — Venha aqui —. Ele encontrou uma grande pedra e sentou-se com ela entre suas pernas, de costas encostado em seu peito. Ele passou os braços em volta da cintura e apoiou o queixo no ombro dela. — Confortável? — Sim. — Ele enterrou o nariz no cabelo e respirou fundo. Ela sentiu-o relaxar. Ela não conseguia se lembrar dele sempre sendo tranquilo, mas ela não ia se preocupar. Espera ... ele esta cantarolando? Poderia Austin Sinclair estar satisfeito? É uma coisa mesmo possível? — Por que você odeia o seu nome? Austin enrijeceu. Tanta coisa para estar contente. Talvez ela devesse ter começado com uma pergunta menos sondadora. — É o nome do meu pai. — A brisa da noite levou sua palavras tensas longe, e ela inclinou-se para ouvir. — Oh. — Isso não pode ser bom. — Meu pai não é ... um cara legal. Não, não é bom em tudo. — Eu entendo. — Ele traiu a minha mãe. Eu não sei quantas vezes. Ele finalmente deixou-a por um rosto bonito com metade da idade da minha mãe. — Sua voz ficou mais alto e pegou força. — Traiu-a também. Acho que ele está na esposa número quatro agora. —Eu entendo. — Ele disse a ela muito mais do que ela esperava, mas se ele queria falar, ela ouviria. — Eu sei que você está pensando que eu sou igual a ele. — Ele deixou sair um suspiro. — Eu acho que eu sou. Sua admissão a surpreendeu, e ela não podia acreditar que ele continuou falando. — Mas eu nunca vou cometer o erro de me comprometer com uma mulher. Eu não poderia viver comigo mesmo se eu quebrasse seu coração... se alguém se



machucasse. — Ele disse as palavras com convicção e uma pitada de algo. Mágoa, talvez? Ela deveria apontar o óbvio? — E ainda assim você é conhecido como o destruidor de corações do campus. Ele riu. — Que tal isso para ironia? Nunca faço promessas que eu não posso cumprir. Eu não vou me apaixonar, e ninguém ficará machucado. Ele não vai se apaixonar. Isso é exatamente o que Sara tinha dito. Como ela conhecia-o tão bem? — O amor não tem doer. Seus olhos questionaram ela. — O amor pode curar. — Ha. — Ele bufou. — Olhe para a minha família. Minha mãe é uma super-religiosa, superprotetora, tensa maniaca por controle. Ela tem medo que eu vou encontrar um cara e não terminar a faculdade como ela fez, de modo que ela não aprova qualquer coisa que eu faço, e ela está constantemente me julgando. — Você está me dizendo que isso não dói? — Dói muito. Mas, em vez de tentar me proteger do “mundo do pecado”, o meu pai mandou-me para ele. Minha mãe queria que eu ficasse em casa e estudasse o tempo todo, e eu digo o tempo todo, mas o meu pai me envolveu no esporte. Ele me ensinou a jogar beisebol, me levou aos jogos, e até mesmo deixou-me ter um gole de cerveja. — Muito bem, pai. — Minha mãe não aprovava. Foi uma batalha constante entre eles. — Então, seus pais se odiavam. Ela balançou a cabeça. — Nem um pouco. Eles se amavam como loucos. Austin franziu a testa. — Como isso é possível? — Eu não sei. — Jane tinha que pensar sobre isso. — Isso só funcionou para eles, porque eles eram certos um para outro. Ele riu. — Isso só acontece nos filmes. — Eles se equilibraram entre si. Ela preocupava-se com tudo, e ele se preocupava com nada. Ela se sentia culpada o tempo todo, enquanto ele ria e aproveitava a vida. Eles foram bons um para o outro. O silêncio desceu, e ela saltou quando Austin finalmente falou. — Você está falando sobre o passado. Algo de ruim deve ter acontecido com eles.



Sua voz presa na garganta. — Meu pai foi morto em um acidente de carro há dois anos. — Lágrimas de repente fluiu por suas bochechas. — Oh, Jane, eu sinto muito. — Ele gentilmente embalou. — Depois que ele morreu, minha mãe achava que ela estava sendo punida por toda a diversão que ela teve com ele, então eu disse a ela algo que ele me disse uma vez. — O que? Amor é tudo que você precisa? — Ele zombou. Ela ignorou isso. — Ele disse que se apaixonar por ela foi a melhor coisa que já aconteceu com ele, e ele desejava que ela acreditasse nisso também. — Será que ela? — Sim, mas era tarde demais. — Ela fez uma careta e arrancou a grama ao lado dela, arrancando-a de suas raízes e jogando o de lado. — Ela ainda é crítica e superprotetora. — E é por isso que eu não acredito. Se o amor curou-a, então por que ela ainda te machuca? Jane mordeu o lábio, com pena da garota que se apaixonou por Austin. Isso doeu mais do que qualquer coisa. Outra lágrima escapou de seus olhos. Ele roçou a bochecha com o polegar e sussurrou baixinho: — Ei, por que você está chorando no nosso primeiro encontro? Eu nem sequer olhei para outra garota. Isso ganhou um pequeno sorriso de Jane. — Dói saber você acha que o amor é tão inútil. Você nunca se sente solitário? Dor e perda cintilou em seus olhos, mas ele olhou distante. Quando ele olhou para ela, seu impertinente habitual sorriso reapareceu. — Há uma abundância de líderes de torcida ao redor para me fazer companhia. — Eu não acredito nisso. — Sem lideres torcida suficientes? Talvez eu começe a namorar a equipe de futebol feminino. Jane apertou seu braço e ele riu. — Eu posso mudar sua mente. — Acho que sim, né? — Eu vou provar a você que amor não tem que doer. — Boa sorte com isso. — Você não acha que eu posso?



— Ninguém pode. — Mas mesmo quando ele falou, ele a puxou mais perto. — Eu decidi há muito tempo que o amor não é uma opção. Ela suspirou. — Eu acho que eu deveria ter cuidado com o tipo de perguntas que eu te pergunto. Eu esqueci como você é honesto. Isso confortou um pouco. Sara tinha dito um monte de coisas ruins sobre Austin, mas ela nem uma vez disse que ele mentiu. — Não faça perguntas que não quer respondida. — Sua voz advertiu-a, mas seus olhos brincavam. Mas ele estava escondendo algo mais ... algo que ele não queria que ela visse. — Talvez a gente deve continuar caminhando. — Ela se levantou e cambaleou, quase caindo para baixo da margem do rio. Austin agarrou seus braços e segurou-a firme. — Tem certeza de que pode lidar com esta trilha nesses sapatos? — Eu posso tirá-los. — Ou eu posso levá-la. Ela gritou quando ele a pegou e jogou a sobre seu ombro. — Austin, me coloque para baixo! — Ela riu e esmurrou as costas com os punhos. — Não. — Ele espancou o rabo balançando. — Fique quieta, sim? Jane deu um tapa na bunda, rindo quando ele se retraiu. — Mulher, você está em apuros agora. Ela empurrou-se em seus ombros, mas a mudança de seu peso o fez tropeçar e cair para a frente na grama. Austin tentou pegar, mas ele caiu, ainda segurando-a firme. Ela resmungou quando ele desembarcou em cima dela. — Ow. — Você está bem? — Ele se levantou em suas mãos, olhando para ela.



Capítulo 5 — Sim. — Ela ofegou por respirar. — E você? — Sim, você quebrou minha queda. — Austin sorriu, pressionando duro contra ela. Jane sentiu algo entre eles – não assim — ela realmente sentiu seu — sim, isso – e o sorriso mal em seu rosto lhe disse que ele sentiu isso também. Ela ousaria dizer a ele? Ela sabia que ele iria gostar, mas então ele saberia que ela tinha notado, e ela não queria ir para lá ainda. Coisa boa sua boca decidiu não cooperar. Ela lutou contra a tentação de descobrir o que aconteceria se ela dissesse algo provocativo. — Fico feliz de poder ajudar. — Ela se contorcia debaixo dele, tentando se mover para uma posição menos ... íntima. Austin sorriu e gemeu quando ela mexeu quadris. — Você está gostando? — Oh yeah. Ele sorriu para ela, e por uma fração de segundo, ela queria dar um tapa naquele sorriso travesso direto no seu rosto. Depois aqueles olhos azuis encontraram os dela, e sua raiva se transformou em outro tipo de paixão. Sua mão pousou no parte de trás do seu pescoço e ela o puxou para um beijo. Seus braços apertados ao redor de seu corpo, levantando-a para ele quando ele pressionou para baixo, prendendo-a contra a chão. Ele balançou contra ela, lentamente, suavemente, e ela se perguntou se ele sabia que estava fazendo isso. Ela deveria fazê-lo parar? Não, ela não queria isso. Ela deveria mover-se com ele? Mmm ... isso parecia ser uma boa ideia. Ele se sentiu tão bem duro, quente, forte. Sim, ela definitivamente queria mais, mais beijos, mais toque, mais de seu corpo contra o dela. Ela gemeu na sua boca, arqueando contra ele quando Seu corpo ficou tenso e seu movimento enlouquecedor parou. — Quem é o duro agora? — Ela estava pedindo por problemas, mas ela não se importava. Austin olhou em seus olhos, e ela encarou de volta. Ele trocou seu peso, não deixando dúvidas sobre como quanto ele a queria. — É isso que você quer, Janie? —



Ele apertou seu pau duro entre suas coxas. — Eu posso dar-lhe exatamente o que você está pedindo, e eu posso dar a você a noite toda. Ela mordeu o lábio inferior e ele suspirou. — Isso é o que eu estava com medo. — Ele a beijou e rolou para o lado, levando-a com ele. Deslizando sua mão em seu cabelo, ele gentilmente puxou a cabeça para trás, expondo sua garganta para a sua boca. Jane suspirou e aconchegou mais perto dele. Ela brincou com os botões de sua camisa, perguntando-se se deveria abrir um. Calor queimou seu através de suas roupas, mas ela queria sentir sua pele. Sua língua fez círculos sobre pescoço dela logo abaixo da orelha, movendo-se lentamente por seu corpo para o botão de cima da blusa. Ela prendeu a respiração, esperando ele rasgá-lo com os dentes, mas em vez disso, ele beijou-lhe o caminho de volta até seu pescoço, deixando-a louca. Quando ele beijou os lábios de novo e ignorou seus silênciosos desejos, ela decidiu abrir o maldito botão por si mesma. Antes que ela pudesse fazê-lo, ele pegou a mão dela e se mudou para suas costelas, entrelaçando os dedos nos dela - um doce, gesto romântico, mas ela não estava no clima para o doce e romântico. Ela empurrou-o de costas e montou-o, inclinando-se para beijá-lo duro. Ela sorriu quando ele gemeu. — Ah, Janie. — Ele sentou-se, mantendo-a em seu colo com seus braços em volta dela, e tocou seus lábios nos dela. Ela brincou com os seus botões e ele agarrou as mãos, beijando a ponta dos dedos, um por um. Ela prendeu a respiração. Mesmo um simples beijo doce dele derreteu-a a seus pés. — Janie, querida, baby, eu acho que seja hora irmos embora. — O que? — Bad boy do Bayfield queria ir para casa cedo? Sozinho? Talvez ele não dormisse com cada garota que ele encontrou, apesar de tudo. — Por quê? — Está ficando tarde. Certo, então Jane percebeu que ela queria dormir com ele. Ela sabia que não iria vê-lo novamente depois de hoje à noite, mas esta noite esperava que pelo menos durasse até de manhã. — Amanhã é sábado. — Ela o beijou. — Você disse que nós poderíamos dormir Ele riu. — Eu disse isso, não disse? Ele não parecia querer ela. De repente, ela se sentiu quente, e as estrelas começaram a girar. Ele jogou com ela o tempo todo. — Eu entendo. — Ela levantou-se com as pernas bambas. Ele segurou-a braços para firma-la, mas ela se afastou dele. — Leve a simples Jane fora em um encontro,



deixe-a toda quente e alvoroçada, e em seguida, despeje-a. Haha. Boa piada. — Ela fugiu dele, não se importando que o jipe estava esperando na outra direção. — Janie, não! — Austin correu atrás dela. — Não é nada disso. — Sério? — Ela se virou, mas continuou andando para trás. — Austin Sinclair realmente sabe dizer não? — Ela fugiu novamente. — Janie, espere. — Não me chame assim. Nunca. — Volte aqui, mulher. Deixe-me explicar. Ela parou em seu caminho, e se virou para ele com os braços cruzados. — É melhor que seja bom. Ele a alcançou e estendeu o braço para fora, mas ela recuou, levando-o a levantar as mãos em render. — Eu quero sair com você de novo. Ela bufou. — Você se divertiu esta noite? — Até agora. — Eu também, tivemos um grande momento. Admita isso. Ela colocou seu queixo e balançou a cabeça. — Mulher teimosa. — Ele jurou sob sua respiração. — Eu tive um otimo momento assistindo você arremessar e ensinando-a a jogar futebol. Eu mesmo tive um grande tempo conversando com você. Eu nunca fiz isso com ninguém antes. Jane apertou os lábios, tentando parar o sorriso de assumir. — Eu poderia levá-la para a cama comigo hoje à noite, e acredite em mim, eu quero. — Austin se aproximou dela e colocou a mãos em seus ombros. — E você sabe disso. Seu tom de voz suave e rouco fez tremer quando ele a puxou contra ele. Ela não resistiu. — Eu acho que se nós dormirmos juntos esta noite, poderia arruinar seja lá o que é que temos aqui. — Você quer esperar? Por quê? — Eu não sei o que está acontecendo. — Ele balançou a cabeça como se não pudesse acreditar. — Mas eu quero que dure tanto tempo quanto puder. Ela poderia confiar nele? Ele flertou inteiramente e disse coisas ultrajantes, mas até onde ela sabia, ele nunca tinha mentido para ela. — Eu também.



— Bom, então deixe-me levá-la novamente em algum momento na próxima semana. Não, você me diz quando, onde. É tudo até você. Ela finalmente sorriu. — Você está tendo uma grande chance, você sabe. — Eu não tenho medo de você. — Você deve ter. — Ela adorava provocá-lo. — Eu não tenho medo de você ... Janie —. Ele abaixou-se e correu. Ela tentou correr atrás dele, mas ela tropeçou naqueles sapatos. — Eu tenho que levá-la de volta para o jipe? — Só não me derrubar de novo. — Não me tente. — Aqueles olhos azuis brilhavam pecaminosos. — Eu gostei de onde aterrei. — Eu aposto que você fez. Ele pegou-a em seus braços. — Você tambem, Janie. Você estava em cima de mim. Você é uma garota má. Ela abriu a boca para argumentar, mas não conseguiu. — Eu vou negá-lo. Você não pode provar nada. — Não se preocupe. — Beijou-a com suaves, lábios quentes. — Eu nunca vou dizer. — Você não beija e conta? — Nope. Todos os boatos que você ouviu sobre mim veio de outra pessoa. — Você não se gaba para seus amigos apenas um pouco? Ele fez uma careta. — Talvez um pouco, e só para os que eu confio, mas eu nunca cito nomes. Ela riu. — Porque você não pode se lembrar de nomes. *** Voltaram para o apartamento dela, rindo e brincando e beijando a cada sinal vermelho. Austin cantarolava enquanto ele a acompanhou até a porta. Ele não quis dizer boa noite já, e tinha certeza que ela não queria. Ela se sentiu tão perfeita com ele, como se ela pertencesse ali. Seria tão fácil levá-la ao seu quarto e rasgar as roupas dela. Isso era para ser casual e divertido. Que diabos eu estou esperando?



Ele não conseguia se lembrar. Seria tão fácil deixá-la ter o seu caminho com ele. Muito fácil. O que há de errado com fácil? Ele não quer que ela seja fácil, ou como qualquer outra garota. Ele queria ela, sem dúvida, mas de repente ele se lembrou das palavras de sua mãe: Qualquer coisa que vale a pena ter, vale a pena esperar. Janie valia a pena a espera. Sim, pense sobre a sua mãe, Austin. Isso vai fazer você esperar. — Você manteve sua promessa. — Jane puxou-o para a entrada escurecida. Sua voz quebrou-o para fora de seus pensamentos. — Que promessa? — Você não me decepcionou. Essa declaração simples respondeu às suas perguntas. Ele tinha dito a ela que ia esperar, então ele o faria. Fim da discussão. Ele abraçou-a. — Isso foi uma promessa fácil de manter. Ele iria levá-la devagar. Talvez ele não estava acostumado a ser paciente, mas ele não se importava de esperar por ela. De alguma forma, parecia a coisa certa a fazer. Mas isso não queria dizer que ele tinha que parar de beijá-la. Definitivamente precisamos de mais beijos. Um sorriso malicioso encontrou o seu caminho para seus lábios. — Eu estava esperando para me divertir um pouco mais, mas não, alguém decidiu ser virtuoso comigo. Provocá-lo assim poderia levar a todos os tipos de problemas. Ele esperava que era o que ela queria. — Ha. Isso não vai durar muito tempo. — Se ele não sair agora, ele a teria nua direto contra a porta da frente. — Eu prometo. Ela pressionou seu corpo contra ele, seus lábios tocando dele. — Diga que me quer. — Eu quero você, Janie. — Ótimo. Eu só queria ouvir você dizer isso. Ele gemeu e beijou-a, prendendo-a à porta com o corpo rígido. — Provocadora. — Ah, eu sou a provocadora? Você é a pessoa que me trouxe para casa mais cedo. — Ela puxou com tanta força que ele caiu contra a porta e quase esmagou-a. — Eu tenho que sair agora... — Ele empurrou para longe dela, ofegante. — ... Ou eu nunca vou... — Uma desculpa ruim, mas não sabia como explicar a ela. Ele mal



se entendia. As garotas geralmente imploravam por um segundo encontro, não o contrário. — E isso é uma coisa ruim? Seu pé bateu na calçada, mas ele se virou e pulou os quatro passos de volta para ela, e esmagou-a contra a porta novamente. — Janie, você não tem ideia que tipo de coisas más eu quero fazer com você. — Diga-me. — Ela respirou quente em seu ouvido. — Não. — Ele beijou-a com força, mergulhando sua língua na sua boca, uma mão agarrando seu cabelo, a outra agarrando a sua bunda. — Eu vou te mostrar. — Mas ele se afastou de novo. — Mais tarde. Ele desceu os degraus e nunca olhou para trás.



Capítulo 6 — Você está em casa cedo. Austin pegou a bola de futebol que Jack jogou em sua cabeça. Ele disparou de volta e saltou no peito de seu companheiro de quarto. — É por isso que você é um running back em vez de um receptor. Jack resmungou. — Portanto, há uma garota lá fora, que pode realmente resistir aos seus encantos. — Yup. Finalmente encontrei-a. — Não que ele tinha estado procurando. — Fora de seu jogo hoje à noite? — Jack recostou-se no sofá e colocou os pés em cima da mesa de café. — Não. — Ele não ofereceu uma explicação. Se a palavra saiu que ele decidiu ir para a cama sozinho, sua reputação seria baleada. Ele trabalhou duro para ganhar essa reputação, ele merecia. — Então o que aconteceu? — Nada. — Essa era a verdade. Mais ou menos. Ele não queria arruinar a reputação de Jane também. Quanto menos falar, melhor. Ele se arrastou para o quarto e tirou a roupa quando os dígitos verdes em seu relógio brilharam 09:55 - muito cedo para ir para cama. Graças a Janie e suas mãos errantes, ele tinha uma tonelada de energia reprimida que precisava fazer alguma coisa com isso. Hmm ... rapidinha? Chame Janie. Ele balançou a cabeça. Por que não podia parar de pensar nela? Ele deve ter conhecido uma centena de garotas. Por que ele poderia apenas pensar em uma? Ele vestiu uma t-shirt e shorts, então amarrou os sapatos enquanto Jack entrou e recuperou a bola de futebol na perna de Austin. — Você está indo para uma corrida nesta hora da noite? — Eu tenho que fazer alguma coisa. — Por que não chama Brenda? Brenda ... a loira ... não, ruiva ... Droga, por que eu não posso me lembra dela? — Você poderia tentar consertar as coisas com Carrie.



— Muito trabalho. — Além disso, ele não queria mais Carrie. Ele só conseguia pensar em uma garota que valesse o esforço. — Não, eu preciso trabalhar fora. — Você precisa transar. Não brinca, Sherlock. — Eu vou. — A melhor maneira de acabar com uma garota é substituí-la. Jack pegou a bola e balançou-a. — Não é isso que você me disse? Austin sorriu. Ele não pretende substituir Janie ainda. — Eu não desisto tão fácil. — Este é um desafio, né? — Droga certo. — Teimosa, engraçada, inteligente, esperta de boca, bonita, sexy... —Eu gosto de um desafio. —Vai sair com ela de novo? — Sim. —Por que ela tem você tão interessado? Essa questão permaneceu em seu cérebro. Ele não podia lembrar da última vez que uma garota o tinha recusado, e ele nunca recusou uma garota que queria, então por que sair com ela novamente? Ele queria ela. Não, outra coisa manteve ele voltando. Austin não tinha uma resposta, então ele disse a Jack o que ele esperava ouvir. — Porque eu não dormi com ela ainda. — Sim, isso soa bem. Bom. Pelo menos alguém não me acha virtuoso. Austin estremeceu. Ele golpeou a bola das mãos de Jack e jogou no armário. — É melhor eu não ouvir sobre isso de ninguém mais. Se isso voltasse para Janie, ela pensaria que ele tinha apenas uma coisa em sua mente, e enquanto era verdade no momento, ele não podia suportar o pensamento dela ser ferida por rumores e mal-entendidos. — Ei, eu não conto os seus segredos e você não conta os meus. Austin assentiu. Ele correu para fora da casa e desceu a rua, correndo para o calmo e pacífico campo de futebol. Ele percebeu o erro assim que ele chegou lá. A última coisa que ele precisava era de paz e tranquilidade, ele precisava de uma distração para que ele não pudesse ouvir a questão de Jack ecoando em sua cabeça. Por que estou tão interessado em Jane?



Ele ainda não podia acreditar que ele tinha dito não ao sexo. Ela queria, mas tudo o que ele queria fazer era abraçá-la. A última vez que se sentiu assim, ele... A última vez tinha começado bem, mas não havia terminado dessa maneira. Natalie era o seu passado. Janie era o seu futuro. O quê? Agora. Janie é agora. Concentre-se no momento. A maneira como ele falava com ela – wow - uma nova experiência para ele. Ele e Natalie tinham falado, mas nunca assim. Janie fazia perguntas, ela não era tímida. Apesar de ele dizer a ela para nunca mais usar o seu nome completo, ela perguntou por que de qualquer maneira. Ninguém nunca perguntou sobre o seu nome. Uma vez que ele disse alguém para não usá-lo, ninguém nunca fez. Essa mulher teimosa perguntou de qualquer maneira, mas ainda melhor do que isso – ela tinha escutado. Sem pensar, ele confessou seu mais profundo segredo, sua dor mais profunda, a uma garota que não podia parar de segurar. Ele não chegou a contar a ela sobre Natalie. Janie não precisa saber sobre o seu desgosto e humilhação. Então ela disse a ele seu segredo — compartilhando sua dor. Uma mulher em lágrimas normalmente enviava-o gritando do quarto, mas suas lágrimas não tinha assustado-o. A profundidade da sua emoção havia tocado, e por um momento, ele invejava a ligação que tinha com seu pai. Seu pai, por outro lado .... Sua mãe o tinha advertido, e Austin tinha feito o seu melhor para não se tornar como seu pai. Mas seu melhor não era bom o suficiente. O amor não era uma opção. O amor não tem que doer. Droga, agora a voz Janie estava presa na sua cabeça. Desde quando tinha ficado tão difícil desligar seu cérebro? Ele sorriu. Desde o primeiro momento que revirou os belos olhos verdes para mim. Ele fechou os olhos e desejou – esperou - que Janie tivesse razão. Ele respirou fundo e começou a correr a volta no campo de futebol. *** — Você quer vir para o jogo comigo? — Jane vasculhou sua bolsa, tentando soar casual, e esperando que Sara não mordesse a cabeça dela. Sua colega de quarto sentou de pernas cruzadas na mesa de café, rabiscos no seu caderno. Ela largou a caneta e esticado. — É em casa? — Não, é em Oak Grove, mas não é longe. Estou indo com o time de futebol. — Eu e um monte de nerds de esportes presa num carro por um hora? Não, obrigado. — Sara olhou para Jane e fez uma careta. — Sem ofensa.



— Não levei. — Ela fechou a bolsa e tomou um passo hesitante em direção ao sofá. — Eu vou sentir sua falta. — Quando foi a última vez que fomos a um jogo juntas? — Há um tempo. Nós costumávamos nos divertir muito. Jane sorriu e se sentou no sofá. — Você adorava babar sobre os tight ends2. Sara riu. — Não, eu gosto do cara corredor com a bola. Que é ele chamava? —Um running back. — Certo, o running back. — Sara preso a ponta de sua caneta na boca e os olhos voltaram sonhadores. — Você pode cobiçar sobre ele enquanto eu cobiço o QB. — Droga! Ela não tinha a intenção de soar tonta. — O quarterback? Oh, Austin. — A caneta rachou. — Eu não penso assim. — Sim, isso é o que eu imaginei. — Jane suspirou e caminhou em direção à porta da frente. — Eu desejo que eu pudesse estar feliz por você, querida, mas eu estou tão preocupada com você. — Você não precisa se preocupar. Posso cuidar de mim mesma. — Eu sei, mas eu tenho .... — Sara pegou uma caneta nova e jogou seu livro aberto. — Você tem o quê? — Não se preocupe. Divirta-se. — Eu vou. Jane entrou na sala e fechou a porta atrás dela. Ela odiava essa tensão estranha entre elas. Era este o preço por namorar Austin? Seu relacionamento — ou o que quer — com ele provavelmente não iria durar o tempo suficiente para custar-lhe uma amizade com Sara. De alguma forma, esse pensamento não era muito reconfortante. *** — Interceptação! — Austin saltou do sofá e aplaudiu para a TV.



2



Jogador da linha Ofensiva que pode sair para receber passes, ou ficar para proteger e segurar a linha defensiva



Jack ergueu os punhos. — Vai, vai! — Touchdown! — Ambos jogaram seus braços no ar, rindo e batendo palmas tão alto que Austin mal ouviu seu telefone tocar. Ele agarrou-o sem olhar para o identificador de chamadas. — Olá? Oh, hey, pai. — Ele revirou os olhos. Jack caiu para trás na cadeira, rindo sob sua respiração. — Você viu esse retorno de interceptação? — Charles Austin Sinclair, Jr. questionou seu filho. — O inferno, sim. —Você viu o erro do zagueiro? — Austin bateu com a mão sobre o rosto. Aqui vem. — Ele atirou-a para o cara errado. — Ele sorriu para Jack. Jack riu e abriu uma garrafa de água. — Não seja um espertalhão, filho. Ele tirou os olhos do receptor. Eu já vi você fazer a mesma coisa. Veja e aprenda. — Você está ligando por uma razão, ou você está apenas tentando me irritar? — Ele está tentando te chatear. — Jack enfiou um punhado de batatas fritas na boca e quase se engasgou de rir quando Austin rosnou para ele. — Eu quero ir ver um de seus jogos. — Eu tenho um jogo todo fim de semana, pai. Ganhamos ontem. Você poderia ter vindo a esse. — Você está jogando em casa no próximo sábado? — Sim. — Ótimo. Vou estar lá. Claro que você vai. Ele balançou a cabeça para Jack. — Tudo bem, papai. — Você teve sorte neste fim de semana? Tem outra garota esperando no próximo fim de semana? Ele praticamente ouviu seu pai salivando sobre o telefone. — Eu. ... — De jeito nenhum ele iria dizer a seu pai que ele recusou um leito fácil. — Eu tinha um encontro sexta à noite, e eu provavelmente vou vê-la novamente em breve. — A mesma garota? — Sim.



— Uau, ela deve ser um quente pedaço de bunda. — Não a chame isso, pai. — Janie não era apenas um pedaço de bunda. Droga, por que não? — Mantenha suas opções em aberto, filho, dentro e fora do campo. — Sim, com certeza. — A ideia não agradou a ele como ele costumava fazer. — Espero um grande jogo de você no sábado. Olheiros podem estar observando você. — Eu sempre jogo o meu melhor, não importa quem está assistindo. — Ótimo. Até a semana que vem. Austin terminou a chamada e atirou o telefone no sofá. — A conversa habitual, hein? — Jack entregou-lhe uma cerveja. — Disse que ele vem para o jogo na próxima semana. — Oh alegria. — Você sabe que ele não vai fazer isso. — Vou levar essa aposta. Austin zombou e voltou sua atenção para o jogo, mas conversar com o pai dele tinha sugado toda a diversão fora. — Por que você não disse a ele sobre seu início de noite com Jane? — Você está louco? Você conhece meu pai. Se eu lhe disser que chamei isso de uma noite, ele ... wow ... ele surtaria. — Isso seria divertido de assistir. Austin riu. — Sim. Não. — Ele balançou a cabeça. — Eu não quero descobrir. Eu tenho bastante loucura na minha cabeça. Eu não preciso dele treinando meu quarto também. — Será que ele não já? Ele não podia discutir com isso. — Não com Janie. Eu não vou deixá-lo jogar este jogo. — A bola está em suas mãos. Você vai entregá-la ou mantê-la e testar a defesa? Austin bebeu sua cerveja e olhou para Jack. — O que no inferno é que isso quer dizer? — Você sabe o que significa.



— Qualquer que seja. Ele sabia que Jack estava certo. Entregá-la a alguém, ou esperar e desejar que ele não se expulse de novo? *** — Você disse a ele o que? — Sara quase deixou cair sua aveia no chão da cozinha. — Nós vamos sair de novo. — Jane sorriu, completamente alheia ao suco transbordando seu vidro. Engraçado como seu encontro de sexta-feira fez na segunda de manhã para agradável. — O que? — Suco escorria da mesa sobre ela calças. — Legal. Sara balançou a cabeça. —Má ideia. Por quê? — Por que não? — Ela enxugou seu suco e disparou um olhar a Sara. Ela não tinha que explicar nada para ela. — Nós tivemos um bom tempo por isso decidimos fazer isso de novo. — — Ah, eu vejo. — Sara sentou-se à mesa. — Você se divertiu na cama e agora você está viciada apenas como todas as outras garotas que ele usa. — Nós não dormimos juntos. — Ela ligou a torradeira, ainda intrigado com isso. — Sério? Pensei que Austin dormia com cada garota que ele saía. — Eu também, mas há muito mais para ele do que o sexo. — Ela não podia negar que sua sexualidade crua a atraía, mas Jane manteve esse pensamento consigo mesma. — Você está brincando. — Não. Ele é engraçado, ele é um atleta incrível, e ele é um bom ouvinte. — E um beijador fantástico. Fechou os olhos, lembrando o toque de seus lábios nos dela, suas mãos no seu cabelo, sua língua na sua boca, seu corpo esmagando o dela ... duro, quente, queimando .... Fumo? Ack! A torrada estava em chamas. — Tem certeza que é de Austin Sinclair que você está falando. — Uh-huh. — Ela desligou o forno elétrico e agitou a fumaça para longe. — Um bom ouvinte? — Sim, isso foi uma surpresa total. — Eu pensei que Austin só ouvi o que ele queria. — Por que você está sendo tão dura com ele? — Jane não queria ou precisava de aprovação de Sara, mas um pouco menos de julgamento seria bom. — Você não sabe nada sobre ele.



— Eu sei o suficiente. — Só fofocas. — Há um pouco de verdade para cada rumor —. Sara mordeu um pedaço fora da torrada queimada e jogou o resto atraves da cozinha na pia. — Talvez. — Jane de repente se lembrou do que ele estava fazendo (e quem ele estava fazendo com ele) quando ela conheceu-o. — Provavelmente. No entanto, ele decidiu esperar. Por que ele faria isso se ele não tinha interesse nela... pelo menos um pouco? — Talvez ele possa mudar. — Droga! Ela não tinha intensão de dizer isso em voz alta. Ela poderia reformar o bad boy? Será que ela queria? — Ele nunca vai mudar. — Sara praticamente cuspiu as palavras para ela. — Você não pode ver o que ele está fazendo com você? Ela balançou a cabeça. — Ele está jogando com você. Ele quer que você pense que ele é um bom cara porque ele sabe que você não vai para o bad boy. Não é inteiramente verdade. Ela escondeu o sorriso no seu copo de suco de laranja. Só de pensar em sua raia impertinente a fez formigar. — Depois que ele tiver o seu divertimento com você, ele vai se cansar e ira atrás do próximo rosto bonito que ele ver. — Sara esfaqueou a aveia com a colher, mais e mais. Jane quase sentia pena por isso. — Confie em mim, eu sei. O sorriso de Jane desapareceu. — Eu sei o que ele faz. Sei que ele não vai ficar com uma garota. — Ele disse a ela que ele nunca faria isso. — E eu sei que ele vai perder o interesse em mim, mais cedo ou mais tarde. — Provavelmente mais cedo. — Então, por que eu não posso simplesmente me divertir com ele enquanto dura? Outras garotas fazem. — Muitas outras garotas. — Por que não posso ser uma delas? — Por que você quereria? — Porque eu quero aproveitar a vida de uma mudança. Quero assumir um risco. Eu sempre fui uma cuidadosa, fazendo o que todo mundo pensou que eu deveria fazer. “Não faça isso, Jane, você pode se machucar. Faça sua lição de casa,



Jane, você pode divertir-se mais tarde.” Bem, é tarde. É finalmente a minha vez de ter diversão. Ela jogou os pratos na pia. — Então, se você não pode entender isso ... bem. — Ela pegou sua mochila e bateu a porta da frente para trás.



Capítulo 7 Nuvens cinzentas se reuniram no céu ocidental, e uma rajada de vento frio agitou as páginas do livro de Jane, lançando-os para o capítulo errado. Ela suspirou e procurou o seu lugar de novo, mas a página que ela estava lendo mais e mais não fazia mesmo sentido. Ela fechou o livro e olhou para o relógio meia hora até o treino de futebol. Durante todo o dia, ela pensou sobre sua briga com Sara. Elas evitaram uma a outra no almoço, Sara tinha sentado com seus amigos do Departamento de Psicologia, e Jane se sentou com a equipe de futebol. A comida do refeitório da Bayfield havia batido em seu estômago, de modo que ela tinha saído para ler, esperando que algum ar fresco iria fazê-la se sentir melhor. Não teve sorte. O número de sua mãe acendeu no telefone Jane celular. Grande. Só o que ela precisava, um lado de culpa para ir com o frio assumindo que ela tinha almoçado. Ela poderia deixá-lo ir para o correio de voz, mas ela teria que chamar sua mãe de volta eventualmente. É melhor acabar com isso agora. — Oi, mãe. — Olá, querida. Você estava ocupada? — Não realmente. —Você estava estudando? — Eu estava tentando. — Sempre perguntando sobre estudos. Será que ela se importa com outra coisa? — Isso é bom. Como está a escola? — Tudo bem. — Apenas bem? Sua melhor amiga não estava falando com ela, porque ela odiava o cara que Jane estava saindo. Jane queria dormir com ele, mas ele disse que não. Agora ele queria um segundo encontro, e desta vez eles provavelmente o fariam. Será que sua mãe realmente queria falar sobre isso? — Sim. Tudo bem.



— Tudo bem. Como seus exames intercalares foram? — Eu tenho um A no primeiro. — Diga a ela de imediato para evitar um interrogatório. — E eu tenho outro amanhã. —Será que você terá tempo para estudar esta noite? — Sim, após o treino de futebol. — Hm. Ela conhecia esse “hm” muito bem. Esse era seu 'eu não aprovo, e eu estou parando por hm para um efeito dramático. — Talvez você devesse pular o futebol e fazer alguns estudos extra. — Eu sei como gerir o meu tempo. — Eu sei que você faz, querida, mas não se esqueça de por que você foi para essa escola ... tão longe de casa .... Fuja! — Uh-huh. — Você precisa ter boas notas — Eu tiro boas notas, mãe. — Eu sei que você faz, mas você não deve deixar coisas frívolas distraí-la. Ugh. Sua mãe sugou toda a diversão da vida dela. — Eu não estou distraída. Posso jogar futebol, sair em encontros, e ainda passar meus exames. — Você está namorando? Oh merda. — Hum ... sim. Estou meio que vendo um cara. — Vendo? — Nós saímos uma vez, na semana passada. Sua mãe ficou em silêncio. — Nós nos divertimos. Ainda tranquila. — Ele é um cara divertido. — Pare de tagarelar, Jane. Ela não precisa saber sobre o tipo de diversão de Austin. — Diversão não é importante. Você precisa se concentrar na escola. — Estou focada na escola. — Você vai sair com ele de novo?



Absolutamente. — Estou pensando sobre isso. — Então você não está focada na escola. — Sim, eu estou. — Isto está indo ladeira abaixo rapidamente. — Jane, querida, você não pode ter um namorado e manter suas notas. — Por que não? — Os garotos têm apenas uma coisa em suas mentes. Ele não vai deixá-la estudar porque tudo o que ele quer fazer é ter relações sexuais. Na verdade, ele disse que não, quando Jane tinha apenas uma coisa na mente dela. Ela sufocou uma risada quando ela imaginava o que sua mãe diria disso. — Saindo para um encontro de novo é uma má ideia. Em um flash, Jane reviveu sua discussão com Sara. Sair com Austin era realmente uma má ideia? — Jane? Ela olhou para o telefone em sua mão como se ela nunca visto antes. — Sim, mãe, eu estou aqui. — Isso é exatamente o que eu estou falando. Ele já tem te distraído. Eu espero que você não esteja pensando em ver ele antes de seu próximo exame. — Eu não pensei sobre isso. — Ela não tinha pensado qualquer outra coisa, especialmente seus exames. Oh. Meu. Deus. Sua mãe estava certa? Austin é muita distração? Ela não tinha tempo para se divertir, especialmente durante exames semestrais. — Você precisa pensar sobre isso. — Eu vou. — Jane suspirou. Ela queria sair com Austin novamente, mas com a graduação apenas há um semestre de distância, ela não podia se dar ao luxo. Ela tinha saído com ele uma vez e teve algum divertimento. Missão cumprida. Ela não podia tirar o tempo longe da escola para fazê-lo novamente. — Você não deveria estar namorando alguém até que você termine com a escola e tenha um bom emprego. Você não deveria estar namorando ninguém .... Saindo em um encontro é um má ideia .... A diferença entre Sara e a mãe de Jane: Sara não queria que ela saisse com Austin, sua mãe não queria que ela saisse de todo. — Você precisa ser capaz de cuidar de si mesmo. Não cometa o mesmo erro que eu fiz. — Mãe, eu posso cuidar de mim mesma. Tenho 22. Sou uma adulta.



— Eu sei disso. — Eu não acho que você faz. Estive focado na escola pelos últimos três anos — Estou surpresa que você pode se concentrar em tudo ao sair em todos esses encontros. — Mãe, deixe-me terminar. Vou me formar este ano com excelentes notas. — Eu espero que você possa. — Ouça-me, mãe. Posso tirar boas notas, jogar futebol, e sair em encontros também. — E me divertir fazendo isso! — Jane, você não pode ter tudo. — Por que não? Eu trabalhei muito duro estes três últimos anos. Eu mereço ter um pouco de diversão. Eu ganhei isso. — O trabalho duro é a sua própria recompensa. — Bom Deus, mãe, pense em si mesma para uma mudança. — Você veja a sua linguagem, mocinha. Jane não tinha tempo para discutir com ela então ela desistiu de tentar. — Mãe, eu estou indo para o treino. Vou estudar para o meu exame após isso, e eu vou sair com Austin novamente, e nós vamos ter um grande momento. — Ela arrumou seus livros e foi em direção ao campo de futebol. — Hm. Que você vai fazer com ele? Boa coisa que sua mãe não podia ver o sorriso mal em seu rosto. — Eu não decidi ainda, mas isso não importa. Ele pode fazer qualquer coisa divertido. — Oh, Jane, tenha cuidado. Sua mãe parecia tão preocupada que Jane teve que rir. — Mãe, ele não vai fazer nada que eu não quero que ele faça. — Ugh. Porque eu disse isso? — Austin é um bom rapaz. — ela mentiu. — Hm. Esse era o seu 'Eu duvido seriamente' hm. — Mas, mesmo se ele não fosse, eu estou indo me divertir com ele só porque eu quero. — Isso não é um bom motivo para… — Eu não preciso de uma razão. — Boa ou não. — Jane, você precisa ser responsável — Eu sou responsável! Jane e sua mãe pararam e tomaram uma profunda respiração.



— Você se lembra o que o conselheiro de luto nos disse? — sua mãe finalmente perguntou. Jane suspirou. — Não leve-o fora num ao outro. —Me desculpe, eu fui tão dura com você, querida. Eu me preocupo muito mesmo. Preciso lembrar que você é uma adulta, e você faz suas próprias escolhas. — Me desculpe, eu gritei com você. Eu sei que você se preocupa porque você se importa comigo. — Elas estavam repetindo as palavras do conselheiro tinha dado a eles, mas elas funcionavam. — Eu amo você, Jane. — Eu também te amo. — Qual é o seu nome? — Hein? — Ela esqueceu que eles estavam discutindo sobre Austin. — Ah. Austin Sinclair. Conheci-o .... — Não lhe conte essa história! —... no treino de futebol. — Você joga futebol americano? — Não, ele faz. — Ela riu. — Oh, certo. — Sua mãe riu também. — É bom que vocês tem o atletismo em comum. — Sim. — Por fim, elas concordaram em algo. — Eu tenho que ir treinar, mãe. — Tudo bem. Tenha um bom tempo. Jane sabia que sua mãe tinha feito um esforço para dizer isso. — Mas lembre-se que a escola vem em primeiro lugar. De volta para seus velhos hábitos. — Vou me lembrar. — Chame-me se você precisar de alguma coisa, está bem, querida? Eu sei o quanto você sente falta de conversar com seu pai, e eu quero estar lá para você também. — Ok. — Jane engasgou enquanto seus olhos embaciaram. Ela suspirou e desligou o telefone, feliz pelo treino de futebol começava em poucos minutos. Após a emocional montanha-russa que tinha montado hoje, ela precisava chutar algo duro, rápido, e repetidamente. *** — Gooooll! — A voz de Austin ecoou em todo o campo de futebol, parando Jane no meio do chute.



Ela sorriu quando ele caminhou até ela, então ela se alinhou atrás de uma fileira de bolas de futebol e chutou cada uma para a meta sem misericórdia. —Droga, garota, eu espero que eu não sou o cara com quem você chateada.



está



— Não desta vez. — Ela alinhou novamente. — Bom. — Ele estremeceu quando seu pé conectou com o bola com um baque sólido. — Otimas Pernas, Janie. — Ele sorriu quando seus olhos varreram-na. — E eu quero dizer isso em mais de um sentido. — Por que caras gostam de pernas? — Ela olhou abaixo nela. Ele sorriu e olhou para suas coxas poderosas. — Porque pernas levam a lugares mais interessantes. — É sempre sobre sexo? — Sim, praticamente. Ela riu, então alinhou na última bola e mandou navegando por cima do gol. — Oops. — Sente-se melhor agora? — Sim, um pouco. — Dia difícil? — Ele a seguiu até a arquibancada. — Eu tive uma briga com Sara esta manhã. Estava fingindo que a bola era a cabeça dela. — Ela pegou uma garrafa de água e desabou no banco dos jogadores. — Ouch. Pobre Sara. — Ele sentou-se ao lado dela. — Quem é Sara? — Minha companheira de quarto. — Sim, companheiros de quarto pode ser uma verdadeira dor na bunda. Austin gostava da ideia de trocar seu colega de quarto por uma modelo feminina. — Pelo o que vocês brigaram? Um lento sorriso iluminou seus olhos. — Você. — Não é primeira vez que as mulheres têm brigado por mim. — Ele viu quando ela revirou os olhos. Bingo! Exatamente a reação que ele esperava. — Ela está com ciúmes? — Não. Ela não gosta de você. — Sim, as mulheres ou me amam ou me odeiam. O sorriso de Jane desapareceu. — E então minha mãe ligou.



— Não é bom? — Não, não foi. — Você disse a ela tudo sobre mim? — Eu não tinha a intenção de lhe dizer nada sobre você — Mas você não podia deixar de se gabar. — Oh, por favor! Uau, dois rolamento de olhos na mesma conversa. pontos de bônus para isso. — Sim, isso foi um pouco demais, mesmo para mim. — Só um pouco. — Então, o que você disse a ela? — Eu disse a ela que sei como gerir o meu tempo. Isso não soa muito interessante. — Uh-huh. E então? — E então ela quase me convenceu de deixar de sair com você de novo. Santo inferno! — Quase? — Eu estava tão perto de ficar sugada por seu sentimento de culpa. — O que você falou fora isso? — Ela fez. Se eu deixasse ela falar por muito tempo, ela acabaria deixando fazer sentido. Austin riu. — Ela soa exatamente como o meu pai. Nós devemos colocar os dois juntos. Jane se encolheu. — Ah, eu acho que seria uma ideia extraordinariamente má. — Vamos esperar que sua companheira de quarto e sua mãe nunca fiquem juntas. — Sara nunca conheceu minha mãe. — E ainda assim ambas me odeiam. — Não, mamãe odeia a ideia de você. — Ah. Grande diferença. — Ele não chegou a fazê-lo, mas enquanto Janie ainda queria sair com ele, ele não precisa. — É grande o suficiente para me impedir de ir junto nessa viagem de culpa. — Mmm ... Eu acho que isso significa que você gosta de mim.



Ela corou. — Sim, eu gosto de você. — Ela inclinou-se e escovou seu ombro contra o seu. — Não se preocupe com elas. Sara é apenas excêntrica. E minha mãe é ... realmente irritada. — Precisa de transar, né? Ela lhe deu um olhar de desaprovação. — O sexo não resolve tudo. — Sexo é uma parte da vida. Não é uma coisa separada. É normal, divertido, natural. É muito divertido. Não é diferente do que qualquer outra coisa. Ela sorriu. — Eu gosto dessa ideia. — Talvez você devesse dar uma chance. — Ele bateu a coxa contra a dela. — Ei, você escolheu ir para casa mais cedo. — Eu sei, eu sei. Não me lembre. Jane riu. — Você já decidiu o que quer fazer para o nosso próximo encontro? — Eu tenho uma ideia. — Ela mordeu o lábio inferior e chutou a grama a seus pés. — Você vai me dizer sobre isso? — Ainda não. Preciso trabalhar em alguns detalhes. — Mmm ... Eu gosto de detalhes. Ela levantou uma sobrancelha, uma dica de um sorriso puxando seus lábios. — Você pode fazer qualquer coisa suja, não pode. — É um dom. — Um dos muitos, tenho certeza. — Você gostaria de descobrir? — Eu acho que você sabe a resposta para isso. Ela estava a despindo-o com os olhos, como ele tinha feito com ela? — Venha aqui. — Ele agarrou a mão dela e levou-a para uma porta meio escondida do outro lado do ginásio. Alguém poderia vê-los se eles pareciam bastante difícil, mas Austin não se importava com isso agora. De repente, sentiu a necessidade de beijá-la, e ele não queria esperar até que ela descobrisse quando seu próximo encontro seria. Recostou-se contra a parede, puxou-a para perto, e segurou o rosto dela entre as mãos. Ele tocou os lábios dela e deslizou as mãos pelas costas. Ela se encaixava contra ele com tanta força que apenas suas roupas malditas vinha entre eles. Se ele



não pudesse fazer nada, senão beijar Janie para o resto da sua vida, ele iria morrer um homem feliz. Ele teria um eterno tesão, mas ele seria feliz. Feliz sem sexo? Que pensamento estranho. Jane se contorcia em seus braços. Ele não queria deixar ir, mas ela conseguiu afastar-se o suficiente para falar. — Você sabe o que eu mais gosto em você? Isso deve ser interessante. — Vamos ver ... minha arrojada boa aparência, meu charme devastador, o meu sentido de humor sujo, o meu… Ela calou-o com um beijo. — Seus beijos-contato-de-corpo-inteiro. — Ela o beijou de novo, esmagando-o contra o parede. — Por favor, nunca pare de me beijar assim. — Mmm ... meu tipo de garota. — Ele correu as mãos para cima e baixo de seu corpo. — Você não esta mais tão rígida. — Você está. — Isso é tudo culpa sua, você sabe. — Sério? — Oh inferno sim! Finalmente, ela olhou para cima e sorriu. — Eu gosto disso. Definitivamente meu tipo de garota. — Acostume-se com isso. Ele queria puxá-la para mais perto, engatinhar em cima dela e conhecê-la de dentro para fora. Ele queria isto muito assim, mas ele não poderia fazê-lo aqui. Vozes se aproximaram de sua localização não-privada-o-suficiente, então ele empurrou-a e acenou nesse sentido. Eles fingiam falar de outra coisa até que todos tinham desaparecido. Ela se aproximou. — Eu quero ... hum .... — Ela parou e tomou uma respiração profunda. — Eu quero fazer o jantar para você. — Uau. Estou impressionado. — Espere até depois do jantar para dizer isso. — Ela olhou para longe, rosa colorindo suas bochechas. — Eu só preciso saber quando Sara não vai estar em casa. — Tudo bem. Apenas me diga quando você me quiser. Ela olhou para ele por cima de seus óculos. — Sim, sim. — Em breve. — Mais pessoas caminharam em direção ao ginásio. — Eu prometo. — Ela beijou-o e correu para longe.



Ele passou as mãos pelos cabelos e encostou-se contra a parede. Sim, ele estaria correndo a volta do campo de futebol esta noite.



Capítulo 8 Jane verificou o temporizador do forno, então correu de volta para o quarto dela para terminar de se vestir. O que ela estava pensando tentando cozinhar para ele? Ela procurou através de seu armário com as mãos trêmulas, correndo de volta para a cozinha na sua calcinha quando algo transbordou. As únicas outras pessoas que ela sequer cozinhou foram Sara e seus pais. Eles a amavam, assim amava culinaria dela. Austin seria um verdadeiro teste de sua capacidade. Ela vestiu calça jeans e uma camisa justa com um profundo V no pesçoço que ela tinha emprestado de Sara. Ela mostrava um pouco mais de pele do que ela geralmente gostava, mas ela se sentia como se estivesse corajosa. Ela decidiu não usar os óculos, e quando ele bateu na porta, ela rapidamente puxou uma escova através de seu cabelo. Ack! Sem tempo para encontrar sapatos. Por que eu convidei-o tão cedo? Um pequeno sorriso iluminou seus olhos. Pergunta estúpida. Ela correu para a porta e olhou pelo olho mágico, distraída por um zumbido desconhecido. Um grande ramo de flores cobriram o rosto de Austin. Jane riu e abriu a porta. A boca de Austin caiu aberta, e por um minuto, ele engoliu em seco como um peixe. Seus olhos azuis maus passaram sobre ela todo o caminho desde seu cabelo bagunçado até os dedos dos pés descalços. — Você parece boa o suficiente para comer. — O sorriso dele a fez tremer. — Obrigada. — Eu, hum, flores. — Ele engasgou novamente. — Eu trouxe flores para você. — Elas são lindas. Obrigada. — O prazer é meu. — Ele a puxou perto e a beijou, moldando seu corpo contra o dela do jeito que ela gostava. — Sem óculos hoje à noite. — Ele beijou os olhos fechados. — Eu sou míope então eu posso ver as coisas que estão perto. — Então eu vou me certificar de mantê-la bem perto. — Ele bateu o nariz contra o dela.



Jane sabia que tinha algo importante para fazer, mas quando seus lábios tocaram sua pele, ela se esqueceu de tudo e derreteu nos braços de Austin. Derreter .... Isso soou familiar. Um som crepitante da cozinha estalou-a de volta à realidade. — A manteiga está queimando! — Ela rasgou longe dele e correu para a cozinha. Ela resgatou a manteiga, verificando as batatas, virou a galinha, e colocou as flores num vaso. Ele a pegou quando ela passou correndo por ele, mordiscando seu pescoço enquanto ela procurava a geladeira. — Mmm ... deliciosa. — Pare de me distrair ou você não vai ter qualquer jantar. — Você é tão saborosa. — Beijou-a até o crepitante começar de novo. Jane pegou a panela quente, e seu dedo esbarrou no aro. — Ai! — Ela abriu a torneira e enfiou a mão debaixo da água fria. —Deixe-me cuidar disso. — Austin examinou a ponta do dedo dela. Ele suavemente beijou-o, puxando-o em sua boca e chupando-o. — Melhor? — Seus olhos brilhavam quando sua língua acalmou-a. Ela assentiu com a cabeça, respirando com dificuldade. — Fico feliz de poder ajudar. Não foi o que ele disse tanto quanto a maneira como ele disse. Seu tom pingava com a sugestão e seus peversos olhos disse o que seus doces lábios não fez. — Você é um garoto mau. — Ela voltou para o fogão antes que ele pudesse ver seu sorriso. Ele colocou as mãos nos quadris e virou-a, prendendo-a contra os armários. — Eu acho que você gosta de mim porque eu sou um garoto mau. Ela balançou a cabeça, mordendo o lábio inferior. Não parecia possível, mas ele encontrou uma maneira de aproximar-se dela. — Eu não acho que você já teve o suficiente garotos maus em sua vida. — Um é mais que suficiente. — Ela se apoiou contra o balcão quando ele a beijou, deixando as mãos dele explorar seu corpo. — Pensa que você pode lidar comigo? — Eu gostaria de fazer. — Oh, as coisas que saíam da sua boca quando falava com este homem. Ela queria lidar com ele em todos os tipos de formas. Ela queria deixa-lo ser tão mau quanto ela sabia que ele poderia ser, e ela queria ser má com ele.



Ele riu e levantou-a sobre a bancada, parado entre suas pernas estendidas. Ele deslizou uma mão sob sua camisa, acariciando sua pele quente, enquanto a sua outra mão escovava contra sua coxa, provocando-a. — Não há mais espera. Se eu esperar mais, eu vou explodir. Isso é um sinal sonoro de advertencia. — Sua mão parou de se mover e ele olhou a volta. Mas que diabos? Jane bateu o bipe do cronômetro, tanto aliviada e desapontada com a interrupção. — O jantar está pronto. Austin suspirou. A mesa de carvalho quadrado e quatro cadeiras foram instaladas no pequeno espaço entre a cozinha e a sala de estar, criando uma sala de jantar íntima. Jane colocou as flores de Austin como a peça central, acendeu um par de velas, em seguida, colocou dois lugares opostos um ao outro. Quando ela voltou para a cozinha, Austin mudou seu prato para o canto ao lado dela. — Eu não vou morder .... Ela viu através daqueles olhos azuis desonestos — A não ser que eu queira que você faça? Ele riu quando ela mordeu o lábio. — Exatamente. — Cale a boca e coloque o vinho. — O prazer é meu. Ela servia seus favoritos, receitas mais confiáveis: frango com manteiga de limão, feijão verde, mostarda e batatas vermelhas assadas. Ela não poderia dar errado com isso. — Uau, Janie, isso é delicioso. — Obrigada. — Quem te ensinou a cozinhar? — Minha mãe fez. Cozinhar era a única coisa que ela me deixou divertir fazendo. — O que mais que ela não deixou você fazer? — Por onde eu começo? Ela não me deixou ir ver folmes para maiores de 18 anos. Ela não me deixou ouvir rock. “É a música do diabo”, ela disse. Ela não me deixou ir dançar. Ela não me deixou sair em encontros até que eu tivesse 18. — Droga.



—Mas eu fugia com as minhas amigas, algumas vezes. Nós nos encontrávamos com o pessoal e saía para dançar e para os filmes. Ela me pôs de castigo por dois meses, quando ela descobriu. — Ai. — Ela não me deixou usar maquiagem, mas eu peguei emprestado de algumas das minhas amigas na escola, e então eu acidentalmente usava em casa um dia. — Quanto tempo você teve por isso? — A sombra de olhos manchou toda a minha camisa, então eu tive para fazer lavanderia durante um mês. — Isso lembrou de outra das regras de sua mãe. — Ela só me deixava usar roupa íntima de algodão branco, tão logo fui para a faculdade, eu comprei um monte de calcinhas rendadas pequenas e sutiãs combinando — É mesmo? — Seu olhar pousou em seu peito, e seu sorriso perverso despiram-na nua. — Ah. Yeah. — Jane cruzou os braços sobre os seios. — Então, por que você não é uma hipócrita tensa como ela? Você parece ser uma mulher de sangue quente normal. O que mudou você? Ela tomou um gole de vinho e pensou sobre isso. — Eu não dizer que eu mudei. Eu sempre fui normal e de sangue quente, como você colocou. Minha mãe tentou esmagar isso, mas não conseguiu. A família do meu pai era descontraída, normal e fácil de lidar como ele. Eles tinham um bom tempo não importa o que eles fizessem, mas minha mãe constantemente me julgava. Eu tentei o meu melhor para ganhar a aprovação dela, mas eu não podia faze-lo. Depois que meu pai morreu, eu aprendi a pensar por mim mesmo, e desde então, eu realmente não me importo com o que as outras pessoas pensam sobre o que eu faço. — E ainda assim você ainda se preocupa com a sua reputação aqui no campus. Ela encontrou seus olhos e sorriu. — Sim, eu ainda tenho alguns questões para trabalhar. Eu ainda me sinto culpada quando eu tenho muita diversão. Eu continuo a fazer coisas que eu sei que minha mãe não gostaria, só para irrita-la. Espero que um dia eu não me importe mais. Austin bebeu seu vinho e encheu os copos. — Será que sua mãe gostaria de mim? Jane riu. — Nem um pouco. — Bom. — Embora eu suspeito que você poderia encantá-la por um tempo antes que ela descobrisse quão peverso você realmente é.



— Sim, eu tive mulheres encantadoras desde o dia em que nasci. Minha mãe nunca poderia ficar com raiva de mim. Eu só tinha que lhe sorrir e piscar meus olhos azuis bebê, e ela derretia. — Por que não estou surpresa? — Eu posso escapar de qualquer coisa. Minhas irmãs me odiavam por isso, mas ele funciona com elas também. — Você é o bebê da família? — Nope. Filho do meio, mas eu sou o único garoto. — Mimado. — Sim, eu sou. — O seu pai é um encantador como você? Seu sorriso desapareceu. — Oh, eu sinto muito. Eu não deveria ter perguntado sobre ele. — Está tudo bem. — Ele engoliu seu vinho. — Sim, ele é. Aprendi muito com ele, mas a maioria vem naturalmente. — Ele piscou para ela. — O que mais seu pai lhe ensinou? Ele gemeu. — Agora, essa é uma pergunta que você definitivamente não deveria ter perguntado. — Oh. — Ela mordeu o lábio e olhou para seu prato. Seus lábios formaram uma linha dura quando ele empurrou sua cadeira para trás e cruzou os braços sobre o peito. — Meu pai me ensinou que o amor é para romances, cartões Hallmark, e transar no Dia dos Namorados. Romance não dura, então só tenha um bom tempo, sem amarras, e ninguém se machuca. Ela pegou um pedaço de frango e pensou sobre isso. — Não há nada de errado em ter um bom tempo. — Não é por isso que ela decidiu sair com ele? — Mas não você quer mais do que isso? Ele lhe deu um olhar vazio. — Como o quê? — Como compromisso, um relacionamento, alguém com que você possa passar o resto de sua vida? Ele não se moveu. — Não. — Oh, desculpe, isso é muito chato para você? — Ela fez uma careta para ele por cima de sua taça de vinho. — Não, não chato. Eu só não acho que é possível. Sei que não é.



Ela olhou para ele, procurando em seus olhos aquele brilho travesso, mas ele olhou de volta para ela, completamente sério. — Eu acho que é possível. — Bem, é aí que você está errada. — É possível se você encontrar a pessoa certa. — Seu protesto foi um pouco mais desesperado do que ela pretendia. Ele se encolheu. — E quem seria? Eu não posso possivelmente ser o cara certo para você, ou qualquer uma. Não é tão simples assim. — Como você sabe se alguma garota é certa para você se você não fica por tempo suficiente para descobrir? — Meus pais — Oh, por favor! — Jane bateu o garfo em cima da mesa. — Quando você vai parar de culpar a seus pais por sua vida amorosa patética? Austin empurrou sua cadeira para trás duro e levantou-se. — Para a minha o quê? — Você me ouviu. — Ela ficou de pé e avançou para ele. — Seu pai não podia ficar com uma mulher, então você usa isso como uma desculpa para fazer a mesma coisa. Ele deu um passo para trás. — Não é uma desculpa. Eu gosto de variedade. — É isso que você quer? — Ela estava com as mãos na quadris, buscando novamente os olhos para alguma dica da verdade. — É a veriedade o que faz você feliz? — A felicidade não tem nada a ver com isso. — Ele quebrou o seu olhar, afastando-se dela e passando as mãos através de seu cabelo. Ela se manteve firme. — Sério? Você está apenas à procura de um bom tempo? — Uma variedade de bons tempos. — Ele olhou para ela e sorriu, mas ele rapidamente ficou sério. — É que eu sou, Janie. Eu sou o que relacionamento patético dos meus pais me fez. Ele suspirou e colocou as mãos na parte de trás de sua cadeira, inclinando-se sobre ela para apoiar. — Se isso não é bom o suficiente para você Jane balançou a cabeça, interrompendo-o. — Eu não compro isso. Eu poderia me ter transformado numa puritana tensa como a minha mãe, mas eu aprendi a pensar por mim mesmo. Eu faço as minhas própria escolhas. — Que escolhas você fez? Ela sentou-se à mesa, tomou um gole de vinho e pensou sobre isso. — Eu escolhi jogar futebol. Optei por ir a escola. Eu escolhi estar aqui com você esta noite.



— Ela olhou para ele, os lábios apertados, se perguntando se ela que tinha feito a escolha certa. A postura rígida de seu maxilar desapareceu. — Essa foi a sua escolha? Pensei que não pudesse resistir a mim. — Sim, isso pode ter algo a ver com isso, mas lembre .... — Ela tentou dar-lhe um olhar de desaprovação, mas não conseguiu se livrar de seu sorriso. — Eu disse não em primeiro lugar. — Eu me lembro. Também me lembro de como você não poderia manter suas mãos fora de mim na biblioteca. —Seus olhos deslizou por seu corpo. — E no parque. — Você começou. — Ela desviou o olhar. — Você não parou. — Ele sentou-se e alcançou atraves da mesa, fazendo-a olhar para ele. —Diga que me quer, Janie. — Não. — Ela tentou desafiá-lo. — Você me diz. — Eu já tenho. Isso nunca foi um segredo. — Austin retirou a mão e encontrou seus olhos. — Eu não minto. Se qualquer coisa, eu sou um pouco honesto. — Então, eu notei. — Eu digo que está na minha mente, e eu não dou a mínima para o que as outras pessoas pensam. — Eu notei isso também. — Por exemplo, eu acho que seus pés descalços é a parte mais sensual de seu corpo que eu tenho visto até agora, e eu não posso esperar para ver o resto. — Ele deslizou mais perto, mas não tocando-a. — E por colocar minhas mãos nele. Mais uma vez. Sua pele ficou quente e seu coração batia forte. Oh Deus. Uma linha suave dele, e ela estava disposta a esquecer tudo sobre o seu argumento e rastejar no seu colo. — Você não sabe quando parar. —Eu devo? Ela balançou a cabeça. — Eu não penso assim. — Ele agarrou-a por trás de seu joelho e puxou-a mais perto, cadeira e tudo, e deslizou a mão na sua coxa. Ele queria dormir com ela hoje à noite, ela podia ver isso naqueles lindos olhos azuis. Oh Deus. Oh... — Droga. — O que eu fiz de errado?



— Eu esqueci de fazer a sobremesa. — Jane esperava que ele não poderia dizer que ela estava protelando. Ela rastejou em cima dele, quando ela sabia que ele não iria fazer nada sobre isso, mas agora ela sabia que ele faria, e isso a assustou. — Você é a minha sobremesa. — Ele se levantou e estendeu a mão. — Venha sentar no sofá comigo. — E os pratos? — Ele estava testando-a? Será que ele queria ver o quão longe ela o deixaria ir? — Eles não estão indo a lugar algum. Vamos. — Ele pegou a mão dela e praticamente arrastou-a para a sala de estar. Ela sentou-se no sofá da maneira como sua mãe havia ensinado ela se sentar na igreja: para cima, com os joelhos pressionados juntos, as mãos no colo. Austin sentou ao lado dela e deslizou sua mão em seu cabelo, massageando a nuca. Ela tentou deixar seu toque relaxá-la, mas não deu certo. Por que eu estou nervosa? Sara não estaria em casa até amanhã de manhã, e o quarto de Jane era à direita no corredor. Jane sabia de tudo isso, ela tinha planejado dessa forma. Mas, por alguma razão estúpida, ela só conseguia pensar nessa estranha primeira vez — desajeitadas apalpadelas, o beijo desleixado, dor. Não vai ser assim com Austin, não é? Sua mão se moveu em círculos lentos no seu cabelo, para baixo no seu pescoço, sobre os ombros. Ele estendeu a mão e tocou o rosto dela com os dedos, acariciando para baixo sua bochecha, até que ela se virou e olhou para ele. Ele não disse uma palavra, mas seus olhos lhe disse tudo o que ela precisava saber. Nunca seria estranho com ele. Ela relaxou e mudou para uma mais posição confortável. Ele agarrou seus tornozelos e levantou seus pés no seu colo, esfregando-os um de cada vez. — Mmm ... você é tão bom com as mãos. — Ela suspirou quando a tensão finalmente deixou seu corpo. — Então, eu disse. — Ele rangeu os dentes. — O vermelho é uma boa cor em você. — Ele acariciou os dedos dos pés pintados. — Obrigada. — Será que sua mãe a proíbiu de usar unhas pintadas? — Não, ela não o fez. Essa é a coisa estranha. Suas unhas sempre foram pintadas de brilhantes cores berrantes. Ela quase teve um fetiche por isso. — Isso é estranho. — Um sorriso mal torceu seus lábios. — Você sabe qual fetiche eu tenho?



— Eu tenho medo de perguntar. Ele riu e passou os dedos para baixo do centro seu pé. — Fazer cócegas em garotas bonitas. — Eek! Não faça isso. — Ela empurrou a perna longe. Ele pegou o pé novamente e esfregou-o, enquanto ela fechou os olhos e suspirou. — Na verdade, eu tenho um fetiche por toque. Garotas em geral. Você em particular. — então ele fez cócegas nela. — Pare com isso. — Jane riu e puxou o pé fora novamente, e enfiou-o debaixo dela. — Você sabe que eu não posso resistir a um desafio. — Tente. — Soa como um desafio para mim. — Ele agarrou tornozelo dela e fez cócegas no fundo de seu pé, segurando firme quando ela gritou e se contorceu. — Austin, não! — Ela engasgou e se debateu, arrancando o pé dela livre e chutando-o na cabeça. — Uh — ele resmungou. — Oh, meu Deus. — Ela pôs-se de joelhos. — Você esta bem? Eu não queria fazer isso. — Ela tocou gentilmente sua testa, procurando por qualquer dano permanente. —Sim. — Ele fechou os olhos e recostou-se. — Lembre-me de nunca fazer cócegas numa jogadora de futebol bonita. — Eu sinto muito. Isso foi um reflexo total. — Jane correu para a cozinha e voltou com um pouco de gelo. — Está tudo bem. — Ele segurou o gelo do lado de sua cabeça. — Um chute na cabeça provavelmente irá me fazer algo de bom. — Eu sinto muito. Austin gemeu, mas seus olhos brilhavam um pouco quando ela franziu a testa e pegou o bloco de gelo. — Eu não vejo nenhum hematoma ou inchaço. — Ela beijou sua pele fria. — Eu estou meio tonto. — Ele caiu de lado, com o rosto aterrado bem entre os seios. Seu gemido soou um pouco feliz. Ele deslizou seu braços ao redor da cintura dela e se aninhou mais perto, a pele dentro do V de sua camisa vibrando quando ele cantarolava contra ela. —Sentindo-se melhor? — Mm-hmm. — Sua língua deslizou sob sua camisa, pesquisando.



Sua boca na sua pele estava quente e macia, enviando pequenos choques de eletricidade por todo o seu corpo. Ela queria mais. Como ela poderia dizer isso a ele? O que está me segurando? Livre das regras de sua mãe, livre da culpa de sua mãe, mas sua própria insegurança ainda estava no seu caminho. Jane respirou fundo e fez a sua mente. Sim. Ela queria Austin, e se recusava a deixar qualquer coisa impedi-la esta noite. Ela se deitou no sofá, estendendo-se ao lado ele. — Você sabe, se você quer brincar, tudo que você precisa fazer é pedir. — Ela envolveu suas pernas sobre seu colo, mantendo seus pés uma distância de segurança de sua cabeça. — Não. — Ele apertou seus lábios sobre seu coração batendo. — Por que me preocupar perguntando quando eu tenho você exatamente onde eu quero você? — Você tem, agora? — Oh, o inferno sim. Deixe-me mostrar-lhe. Ele acariciou o comprimento de seu corpo, deslizando sua mão sob seus jeans desde seu tornozelo nu até seu joelho. Quando ele não poderia chegar mais alto, ele puxou sua mão para fora e apalpou sua coxa, esfregando lentamente em círculos, cobrindo seu bumbum e dando-lhe um aperto antes de deslizar a mão em torno de seu quadril. Seus dedos viajaram apenas sob seu jeans e acariciou sua barriga nua. Então, ele moveu sua mão sob a camisa, em vez de para baixo, acariciando costelas, deslizando ao longo abaixo de seu sutiã. Ela prendeu a respiração, esperando que ele se mantivesse em movimento. Ele fez, mas sobre a parte superior de sua camisa — não sob ela como ela esperava — acariciando seus ombros e pescoço. Sua olhar seguiu as pontas dos dedos quando eles traçavam dentro de seu decote, para baixo e para cima de uma borda a outra, explorando seu seios enquanto eles se levantaram e caíram sob seu toque. Seu corpo vibrou em todos os lugares que ele a tocou. Quando seus olhos se encontraram, ele ergueu o queixo na mão errantee beijou-a. Sua língua brincava com a dela, e ele continuou no pescoço dela, saboreando sua carne com mordidas minúsculas. Sua boca se moveu para baixo, beijando cada centímetro de pele nua que encontrou. Sua camisa ofereceu bastante, mas ele não parou por aí. Ele ergueu sua camisa um pouco e beijou seu estômago, fazendo cócegas em sua costelas com a língua. Isso não se parecia estranho ou desajeitado. Isto parecia emocionante e assustador, quente e tremendo. Ela esperava que ele puxaria sua camisa, ao mesmo tempo aliviada e desapontada quando ele não o fez. Lento ... mmm ... gentil ... mmm .... Sim, essa era a forma de ir ... por agora. Ela passou as mãos sob a camisa, traçando as linhas de seus músculos com a ponta dos dedos, sorrindo quando gemeu.



— Tentando fazer cócegas em mim agora? — Talvez só um pouco. — Pertubadora. — Ele riu quando seus dedos flutuava sobre suas costelas. — Eu tenho que puni-la por isso. — Oh! — ela suspirou, e seu coração pulou no lampejo de maldade pura em seus olhos. — Isso é uma coisa boa? Ele beijou-a profundamente. — Não, é uma coisa má. — Ele sussurrou em seus lábios: — Assim. Muito. Má. — Ele empurrou camisa dela até mais de seu sutiã e acariciou seus mamilos cobertos de renda com os polegares. Ela se contorcia debaixo dele. A renda não fez nada para protegê-la do seu toque. Na verdade, acrescentou o atrito ao calor de suas mãos, e seu corpo respondeu numa corrida febril. Suas mãos acariciavam seus seios, mas para a surpresa e alegria dela, ela sentiu um pulso latejante quente e úmido entre suas coxas. Por favor, por favor, por favor, toque lá também. Ela não poderia dizer as palavras, de modo que ela se arqueou nas suas mãos, seu corpo implorando por aquilo que os lábios não podia. — Diga-me o que você quer, Janie. — Ele olhou diretamente para ela, como se precisasse de permissão para continuar. Como ela poderia dizer-lhe o que ela queria? Ela queria estar nua sob suas mãos. Ela queria sentir sua boca sobre sua pele nua, mas ela não poderia dizer as palavras. Ainda não. — Mais. — ela sussurrou. — Mais o quê? — Mais. — Ela não conseguia explicar. — As coisas más. Austin riu e soltou o sutiã com um mão, empurrando-o para fora de seu caminho. Sua boca provocou uma mamilo enquanto seus dedos acariciou o outro. — Tão bonita, tão suave, tão melhor do que eu imaginava. Assim. Tão. Bom. Ela esqueceu de se sentir nervosa. Ela esqueceu a sensação desagradável. Ela esqueceu tudo, exceto sensação de seu toque, seu beijo, sua língua cintilante. Seu corpo todo doía, querendo mais, precisando de mais, especialmente o lugar quente e úmido entre suas pernas. Ela poderia dizer isso a ele? Ela não precisava. Sua mão deixou o peito para acariciar suas coxas, deslizando entre eles e até que ele esfregou o lugar que ela mais precisava dele. Mas seu mamilo precisava dele também. — Eu gostaria que você tivesse mais mãos. — ela gemeu. Ele resmungou, como se seu cérebro super estimulado não pudesse lidar com uma resposta inteligente. Ele beijou e lambeu, e tocado, e beijou-a mais uma vez. — Oh, Janie, você me excita muito. — Ele beijou sua boca, sua língua provocando a dela.



Ela fechou os olhos para que não pudesse vê-la perguntando quantas outras garotas que ele disse essas mesmas palavras. Não importa. Ele estava dizendo essas palavras para ela, e ele estava dizendo seu nome. Ele queria ela. Ele levantou a cabeça e olhou para ela, pegando sua respiração. —Você é a coisa mais erótica que eu já vi. Tão malditamente sexy. — Ele ficou observando seu rosto enquanto ele desabotoou calça jeans. Ela prendeu a respiração quando ele aliviou o zíper, e ela abriu os olhos. — Mais? — Seus dedos tentado sua carne vulnerável. — Sim. Ele se inclinou e beijou-a, sua mão deslizando em calça jeans aberta, acariciando sua pele quente. Ele sentou-se e espiou a renda roxa que combinava com o sutiã. — Eu aprovo. Ela riu e prendeu a respiração enquanto ele acariciava o longo comprimento de pele nua entre ela empurrou acima o sutiã e seu zíper aberto. Foi um prolongado, deliciosamente profundo golpe — acima, abaixo, circulando os mamilos, atingindo sua calcinha. Ele abaixou-se e chupou seu mamilo na sua boca enquanto seus dedos corria sob a rendas entre suas pernas. — Ooohh. — Ela soltou um longo gemido alto quando ele encontrou o que estava procurando. — Assim? — Oh, sim. — Não. É, 'Oh inferno sim'. Ela riu. Ele tirou os dedos longe. — Diga isso. — Oh inferno sim! — Essa é minha garota. — Ele a beijou e acariciou sua suave carne molhada. — Eu quero você. — ele sussurrou na sua boca, em seguida, beijou-lhe os lábios macios, seus mamilos duros, seu estômago trêmulo. — Você tem um gosto tão bom. Eu poderia passar a noite toda mordiscando seu pequeno corpo gostoso. Sua boca em sua pele consumido sua mente, e ela mal ouviu uma palavra do que ele disse. As coisas que ele estava fazendo nela se sentiu tão .... Ela não conseguia encontrar as palavras, mas foi muito além de bom, além de maravilhoso. Ela poderia fazer o mesmo com ele? Ela tinha que tentar. Ela estendeu a mão para a fivela de seu cinto e atrapalhou-se com ele. Ele tentou ajudá-la, mas ele não poderia fazer muito melhor. — O que há de errado com a gente? — Jane sentou-se para obter uma melhor inclinação sobre ele.



Seus dedos se enredaram como eles lutaram com ele. — Consegui. — Austin beijou. Em seguida, eles ouviram a maçaneta virar.



Capítulo 9 Em um movimento rápido, Austin puxou camisa de Jane para baixo e jogou um cobertor sobre ela quando Sara abriu a porta da frente. Seus olhos se estreitaram quando ela olhou para Austin. — O que você está fazendo aqui? — O que você está fazendo em casa? — Jane rebateu, fechando seus jeans. — Minha irmã e seu marido tiveram uma briga e eles vieram pra casa mais cedo. Eu não tinha vontade de ficar lá enquanto eles estavam discutindo, então eu disse boa noite para as crianças e saí. Ela olhou para Austin e rosnou. — Se eu soubesse que você estaria aqui, eu teria ficado muito longe. Austin deu um passo para trás, puxando Jane próximo como se ele precisasse de proteção. Ou ele estava tentando protegê-la? — Austin, este é a minha companheira de quarto, Sara. — Jane fez o seu melhor para manter alguma cortesia, mas a outra garota não estava cooperando. — Sara, este é .... Aparentemente, você sabe quem Austin é. — Infelizmente. — O que eu fiz para merecer isso? — Austin franziu a testa. — Já nos conhecemos? — Sério? — Sara suspirou, depois se virou para Jane. — Eu disse a Você que sair com ele novamente era uma má ideia. — Mas eu gosto de más ideias. Jane suspirou, e Austin riu. — Estou feliz que você acha que isso é engraçado. — Sara disparou contra ele. — Eu vou ser a única a pegar os pedaços quando você se for. — Quem disse que eu vou deixá-la? — Para trás, Sara. — Jane se colocou entre eles. — Desculpe-me, eu não lhe disse que Austin estava vindo esta noite, mas ele está aqui agora, então vamos tentar ser agradável um ao outro. — Ele não merece isso.



— Uau. — Austin deu um passo em direção à porta. — Eu sei quando eu não sou bem-vindo. — Ele alcançou Jane e pegou suas mãos. — É melhor eu dizer boa noite. — Não. — Seu corpo ainda latejava. Ele tinha que estar sentindo isso também. — Vejo você amanhã. Nós vamos fazer outros planos. — Ele segurou o rosto dela entre as mãos e beijou-a. — Obrigado pelo jantar. Estava delicioso. — Ele a puxou perto e apertou os lábios na sua orelha. — E assim estava a sobremesa. Ela respondeu-lhe com um sorriso. — Sara, eu gostaria de dizer que foi um prazer conhecê-la, mas .... — Austin fez uma careta. Jane seguiu-o até a porta, sussurrou — Doces sonhos — e fechou-a atrás dele. — Boa noite e boa viagem. — Sara rosnou. — Eu espero que você não está pensando em… — Você nunca trate um dos meus amigos dessa maneira que de novo! — Jane avançou sobre Sara, sua voz baixa. — Você me entendeu? — Então, ele é um amigo agora? — Ele é um melhor do que você é hoje. — Eu estou tentando protegê-la. — De quê? De ter um bom tempo? De rir, de beijar, de possivelmente ter o melhor sexo da minha vida? — De ter seu coração partido. — Tudo bem. Eu entendo isso. Se eu estou cometendo um erro, se eu acabar me machucando, que assim seja. Eu posso cuidar de mim mesma. — Mas você não está pensando direito. Você não está pensando sobre o futuro. Não há futuro com ele. — Eu não me preocupo com o futuro. Tudo que me importa é o agora, e agora, eu estou tendo um bom tempo com Austin. Eu vou sair com ele sempre que eu quiser, quantas vezes eu quiser. Eu não preciso de sua proteção. — Tudo bem, mas não venha chorar para mim quando ele fugir com a próxima coisa bonita. — Sara pisou para o seu quarto e bateu a porta. Jane baixou a cabeça em suas mãos. Será que ela veria Austin novamente? Ela não iria culpá-lo se Sara tivesse assutado ele. Ela não sabia que Sara poderia ser malvada.



Ela suspirou e afundou-se no sofá. Ainda quente do calor seu do corpo, ele trouxe de volta não apenas lembranças de seu toque, mas todas as sensações que foram junto com ele. Seu corpo começou a pulsar novamente. Talvez lavar os pratos ajudaria-a distrair. Ela foi para a cozinha, sorrindo enquanto colocava os pratos no balcão onde ele a beijou e tocou as coxas. Oh, ela estava distraída tudo bem, mas não do jeito que ela tinha pretendido. Sem pensar, ela enfiou a mão dentro sua camisa e passou os dedos em seu mamilo. Ooohhhh. Sentiu-se muito melhor quando ele a tocou, mas .... Ah, dane-se os pratos! Ela precisava de uma forte distração. Ela foi para o seu quarto, trancou a porta, tirou as roupas, e terminou o que Austin tinha começado. Ela acolheria o sono com um sorriso. *** — Você parece como se precisasse de uma cerveja. — Austin disse: — Eu poderia precisar de algo muito mais forte do que isso. — Como uma certa deusa do futebol de sangue quente. Jack abriu uma garrafa e entregou a ele. Austin sentou no sofá e bebeu metade de um gole só. — O que aconteceu? — Sua colega de quarto aconteceu. — Isso é péssimo. Companheiros de quarto pode ser uma verdadeira dor na bunda. — Você acha? — Austin poliu sua cerveja. — Desculpe, cara, Eu não estava falando de você. Jack pegou outra cerveja, mas abriu uma garrafa de água para si mesmo. — Eu sei. — A mulher me odeia. — Jane? — Não, Sara. — Por quê? — Bateu o inferno fora de mim. — Ele estremeceu. — E ela parecia que queria. — Vai sair com ela de novo? — Sara? — Não, Jane.



— Ah. Sim, definitivamente. — Austin tomou um gole. — Desculpe, meu cérebro está morto. — Eu posso dizer. Por que diabos eu estou pensando sobre Sara? Ele fechou sua olhos e chamou a imagem de Jane na sua porta. Seus olhos brilhavam e as faces coradas de rosa. Sua cabelos despenteados derramado sobre os ombros em todas as direções; sua camisa e jeans caiam agradável e confortável. E descalço também. Muito sexy. Muito .... Droga! Outra coisa o incomodava. Sara tinha dito ela seria a única pegar os pedaços, quando ele deixasse Jane, mas agora, ele não poderia imaginar fazendo isso com ela. A maioria de seus relacionamentos não duravam até a próxima Terça-feira, mas ele não podia ver um fim para este ainda. Hm ... eu gosto disso ou não? — Então, além da companheira de quarto psicopata, como foi a sua noite? — Ótimo. Ela é uma cozinheira incrível, ainda melhor do que a minha mãe. — Uau. — Não diga a minha mãe que eu disse isso. — Ei, se eu mentir para ela, ela não vai me alimentar mais. — Eu não tenho nenhum problema com isso. Mais para mim. — Então, o quão longe você chegou com ela? — Você está falando de Janie, certo? — Sim, idiota. Austin levantou três dedos. — E então a psico companheira de quarto entrou sobre nós. — Oh, homem, que teve de doer. — Uh-huh. — Mas a expectativa pode ser muito divertida. — A expectativa faz você ficar louco. — Isso explica muita coisa. — Sim. Ele nunca lidou com expectativa antes. Ele não podia esperar para vê-la novamente, mas não só porque ele queria terminar o que tinha começado. Não, ele não podia esperar para falar com ela e rir com ela. Ele queria discutir com ela mais um pouco. Ele brigou com mulheres antes, mas quando Jane dicutia de volta, ela o



desafiava e o fazia pensar. Brigar com ela o excitava... quase tanto quanto as preliminares. Austin franziu a testa e perguntou se deveria aproveitar isso, tanto quanto ele tinha. — Você está bem, cara? Ele pulou. Como é que Jack sabe? O cara tinha um dom para a leitura das pessoas. — Sim, eu estou bem. — Levantou-se e foi para seu quarto. — Eu só tenho que descobrir como conseguir dormir esta noite. — Sem correr ao redor do campo de futebol? — Nope. Isso não vai cortá-lo. — Você quer falar sobre isso? Austin olhou para seu amigo e riu. — Jack, você é muito sensível. Tem certeza que você é um cara? — Angie diz isso. Você não respondeu minha pergunta. — Eu não sei nem o que falar. — Austin fechou porta de seu quarto, em seguida, abriu novamente. — Isso significa que não. — Eu peguei. Mas antes que a trava clicou, ele bateu a porta abrindo novamente e girou de volta para a sala de estar, andando e rosnando para Jack. — Por que eu estou assim ... Por que não consigo encontrar as palavras? — Confuso? — Sim, essa é uma palavra. — Ele sentou no sofá e rasgou as mãos pelos cabelos. — Eu prometi a Janie um bom tempo, nada mais. — Mas você quer mais. — Sim. — E isso assusta a merda fora de você. Ele rosnou para Jack, mas seu amigo não iria recuar. — Eu prometi a Natalie que eu esperaria por ela para se formar. —Eu me lembro. — Um ano. Eu esperaria por ela para se juntar a mim aqui, e eu jurei que não iria ver mais ninguém. Jack acenou com a cabeça. — Chocou o inferno fora de mim, mas eu sabia você faria o seu melhor.



— Mas ela não se importava. Minha saida para a universidade não era o problema. Ela disse que meu futuro era muito incerto. Eu não tinha um plano. — E se você se machucar e não fazer na NFL? O que você vai fazer então? Eu não poderia responder-lhe. — Agora você pode. — Sim, eu posso. — Então por que é que isso impede de estar com Jane? — Não impede. É outra coisa. — Você não quer se machucar novamente. — Pare de ler a minha mente, Jack. — Eu posso ler você como um maldito livro. Quer saber o que eu acho? — Você vai me dizer, se eu quiser ou não. — Verdade. Acho que você pode se machucar de novo. — Isso é reconfortante. — Mas eu acho que você tem que aproveitar a oportunidade. Jane vale a pena. — Eu sei que ela vale. — Austin olhou diretamente nos olhos do seu melhor amigo e viu seu rosto incerto espelhado de volta a ele. — Eu Sou? — Você é, e você sempre tem sido. Você me fez passar alguma merda horrível quando estávamos no colégio. Você é bom o suficiente para mim. Mas se você não acreditar nisso, Jane tambem não vai. — Jack socou Austin no ombro e bocejou. — Boa noite. Austin sentou no sofá até que ele não podia manter seus olhos abertos. Era bom o suficiente para Janie? Talvez. Poderia ele arrisca a rejeição de novo? Ele não ia resolver isso hoje à noite, não com seu corpo ainda acelerado e seu cérebro girando em rodas. Ele arrastou a bunda para o seu quarto, despiu-se, e rastejou na cama exausto — completamente drenado, e não num bom caminho. Toda vez que ele fechava os olhos, imagens de rendas roxas, pés bonitos, e mamilos rosados bombardearam-no. Bons sonhos. Uma bênção de boa noite? Não, uma maldição. Bons sonhos, sim. Dormir, não. *** Bem, então, ela poderia aguardar e desejar e esperar que Austin fosse encontrá-la, ou ela poderia ir encontrá-lo sozinha. Então ela fez.



Todo o dia, Jane procurou por Austin, mas ela nunca o encontrou. Eles não tinham nenhuma aula juntos, e ele nunca ía a biblioteca. Onde ele estaria? O campo de futebol, imbecil. Agora que ela pensava sobre isso, ela só o via em torno do ginásio e o campo esportivo. Ela fugiu do treino de futebol, logo que ela podia e correu para o campo de futebol. Austin a viu imediatamente. — Ei, Janie, vá fundo! Ele lançou a bola para ela. Jane manteve seu olho na bola, deu dois passos para a esquerda, um passo para trás, e pegou com facilidade. — Bons movimentos. — Ele correu até ela. Ela riu. — Eu só vim do treino do futebol, então eu tive que resistir à vontade de chutar ela de volta para você. — Eu adoraria ver isso. — Ele levantou o rosto dela em suas mãos e tocou os lábios nos dela, suave e gentil, prometendo mais no tempo e lugar certos. Aquele beijo apagou qualquer dúvida de que Austin queria ver ela novamente. Ela nem sequer se importou que ele a beijou na frente do time de futebol inteiro. Ela disse que não se importava com o que outras pessoas pensava dela. Comece a viver á altura, Jane. — Eu, hum, vim aqui por uma razão, mas não me lembro o que.... Ela levantou os lábios para mais um beijo, e ele respondeu sem hesitar. — Você simplesmente não pode obter o suficiente de mim. — Além disso. Austin riu. — Eu queria pedir desculpas por Sara, pela forma como ela tratou você. Ele acenou com a cabeça, mas não disse nada. — Ela não é normalmente má. Eu não sei por que ela não quer que eu saia com você. — Ela só está olhando por você. — Ele deu de ombros, mas evitou seus olhos. — Não a primeira amiga superprotetora que você chateou? Seu sorriso tinha uma pontinha de remorso. — É o preço que eu pago por ter escolhido jogar no campo. Ela decidiu deixar isso de lado. — Eu disse a ela que poderia cuidar de mim mesma.



— Você não precisa. — Sim, porque se você me machucar, eu vou chutar o seu traseiro para dentro das balizas. Seus olhos se voltaram novamente brincalhões. — Você pode tentar. — Não me tente. — Uma bunda bonita também. — Ah, Janie, eu sei tantas formas para tentá-la. — Eu acredito. — Sua posição ali, olhando para ela com aqueles olhos azuis perigosos estava fazendo o truque bastante bem, obrigado. — O inferno, eu estava acordado a noite toda pensando em maneiras de tentála. — Ele se aproximou e passou os dedos pelo cabelo dela. — E pensando em maneiras de fazer você desistir. Seu coração bateu mais rápido. — Sério? — Eu não dormi bem. Você? — Eu dormi muito bem. — Sua pele de repente sentia como se tivesse pisado num forno. —Huh. — Depois de eu. .. hum .... — O que estou dizendo? Não conte a ele sobre isso! — Não importa. Austin levantou uma sobrancelha. — Depois que você o quê? — Nada. — Ela bateu a mão sobre a boca para esconder o pequeno sorriso travesso chegando. — Depois que você resolveu o assunto em suas próprias mãos .... Jane balançou a cabeça, mas sua respiração rápida e rosto quente traiu seu pequeno segredo sujo. — Por que você pequena .... Você tem alguma ideia de quão grande é a ativação que isso faz? É isso apenas um copo dele ou ...? — Foi bom para você? — Ele deu um sorriso pecaminoso. — É uma pena que não estamos sozinhos, ou eu definitivamente… — Hey Austin! — Matarei alguém. — Austin jurou, e lançou um olhar para Jack que parou em seu caminho.



— Oh, desculpe, não queria interromper. Aaron e Greg querem saber se queremos lançar numa pizza hoje à noite. — Claro. Parece bom. Vejo você mais tarde. Jack esperou. — Eu não tenho nenhum dinheiro comigo, então vá embora. Jack balançou a cabeça. — Você não vai me apresentar? — Ele piscou para Jane. — Não. — Sem classe. — Jack pegou a mão de Jane e levantou-a para sua lábios. Austin revirou os olhos. — Eu sou Jack, companheiro de quarto deste idiota e amigo de toda a vida. Você deve ser.... — Minha. — Austin puxou a mão dela de Jack. Ela riu. — Eu sou Jane. É um prazer conhecer você, Jack. Uns poucos centímetros mais baixo do que Austin, ele tinha amplos ombros e pernas grossas musculosas. Seus olhos azuis eram brincalhões e seu cabelo castanho escuro um pouco mais longo do lado, mas ela gostou. Talvez Austin via-o como concorrência. Ele certamente poderia ser. — O prazer é todo meu. — Ele voltou para o seu companheiro de quarto. — Ela é ainda mais bonita do que você disse. Seja bom para ela ou eu poderia ter de roubála de você. Austin riu. — Boa sorte com isso. Jack inclinou-se para ela, mas não tão perto que Austin não podia ouvir. — Quando você se cansar desse cara, deixe-me saber. — Ele piscou para Austin. — Eu sei como tratar uma senhora. Austin puxou-a perto. — É uma coisa boa que você não é uma senhora ou... Ouch! — Ele conseguiu uma cotovelada nas costelas por isso. — Jack, vá embora. Janie... — Seus olhos não esconderam nada. —Você precisa ser punida. Ela prendeu a respiração. Seu sorriso a fez doer. — Eu vejo que você se lembra disso. — Ok, eu estou fora daqui. — Jack bateu em Austin entre os ombros. — É sobre o tempo. — ele resmungou.



— Jane, bom te conhecer. Eu tenho certeza que vou ver mais de você. — Jack deu um sorriso sugestivo. Austin se colocou entre eles. — Não se eu puder evitar. — Faça alguma coisa sobre o joelho dela, sim? Ela esta sangrando por todo o lugar. — Inferno Santo, Janie. Que aconteceu? Todos os três deles olhou para o joelho direito machucado, inchado, e pingando sangue por todo o caminho até suas chuteiras. — Ah, eu fui expulsa no treino. Futebol Perigoso. — Você notou isso? — Jack deu palmadas na cabeça de Austin. — Algum doc de esporte você vai ser. — Eu não estava olhando para os joelhos dela —, Austin rosnou através de seus dentes. — Janie, sente-se. Jack, pegue-me uma toalha, um curativo, e um bloco de gelo. Ele ajudou Jane para as arquibancadas, então flexionou seu joelho cima e para baixo, certificando-se de que nada estava quebrado, e que ela teve uma gama completa de movimento. Ele limpou o sangue com a toalha e enviou Jack por alguma água e sabão. — Isso vai doer um pouco. — Ele limpou a sujeira do ferimento e envolveu seu joelho com o curativo. Uma lágrima escapou de seus olhos bem fechados, mas ela não reclamou. — Mantenha o gelo em contanto que você puder. Andar sobre ele, mas não coloque seu peso sobre o joelho. Não deixe ficar duro. — Sim, doutor. — ela provocou-o. — Eu quero dizer isso. Você tem que mantê-lo em movimento, se você não quer nenhum dano permanente. Ela riu. — O que é engraçado? Será que você teve sua cabeça chutada também? — Eu sinto muito. Há uma piada suja aqui em algum lugar sobre brincar de médico com você. — Ela limpou as lágrimas dos olhos. — Isso não é como eu imaginava. —Você não vai rir quando esta coisa acordar você pulsando no meio da noite. Ambos riram desta.



— Acredite em mim, eu sei. — Ele piscou. —Tudo bem, mulher, saia de sua bunda e tente andar. Austin e Jack pegou seus braços e ajudou-a a andar para o ginásio. — Realmente não doem muito. — Ela não tinha sequer notado que ela estava ferida até que Jack apontou. —Ele irá. — os caras disseram em uníssono. —Eu tenho que ir para o chuveiro. — anunciou Jack, quebrando a festa. — Eu vou ver vocês dois mais tarde. — Tchau — Jane gritou atrá dele. —Eu gosto dele. Ele é muito melhor do que a minha companheira de quarto. — Não posso discutir com isso. — Então você está interessado em medicina esportiva? — É. Eu estourei o joelho durante um jogo no ano de calouro, e o treinador e me levou para uma clínica especializada em lesões esportivas. Os médicos foram surpreendentes. Eles me ajudaram a me recuperar rápido o suficiente para terminar a temporada e começar novamente no ano seguinte, mas .... — Ele olhou para ela, e depois segurou o braço um pouco mais apertado. — Eu nunca vou jogar fora da faculdade. Eu nunca vou fazer isso com a NFL. — Eu sinto muito. — Ela colocou o braço em volta dele. Jane lembrou esse jogo. A escola inteira temia que tinha perdido seu quarterback mais promissor, e todos aplaudiram quando Austin saiu da lista reserva de lesionados. — Eu não posso esforçar como eu costumava fazer. É por isso que eu dependo do meu braço e um bom running back como Jack. Então, quando eu tinha que descobrir o que fazer com a minha vida, eu decidi que queria ajudar outros atletas como eu. Ela não esperava que Austin seria o único com um plano, com metas, com um propósito. — E eu que pensava que você ficava na escola pelas líderes de torcida. — Sim, isso é uma vantagem definitiva. — Ele encostou-se na parede ginásio, levando-a em seus braços. — Eu sou um pré-medico importante, então eu não gasto todo o meu tempo na academia. Eu mesmo vou para a aula agora e depois. — É por isso que nunca vemos um ao outro. Tenho um negócio importante. — Que tipo de negócio? — Eu não decidi. — Ela tinha uma ideia, mas ela não estava pronta para contar a ninguém sobre isso, então ela mudou de assunto.



— Então, você já mudou de ideia?



Capítulo 10 — Sobre dormir com você? — Austin aninhou seu pescoço. — Claro que sim, primeira chance nós tivermos — Não! — Jane riu e empurrou-o. — Você mudou de ideia sobre am… — Meu Deus, o que eu estou pedindo-lhe? Seu sorriso desapareceu e ela olhou para seu joelho enfaixado. Naturalmente, seu primeiro pensamento foi sobre sexo. O que ela esperava? — Esqueça que eu perguntei. — Não, eu não vou esquecer. — Ele franziu a testa, os olhos azuis penetrandoa. — Você acha que você mudou minha mente? Ela encolheu os ombros, sem olhar para ele. — Eu esperava. — A esperança é uma emoção inútil também. Ela recuou e procurou seu rosto. — O que fez você tão cínico? — A vida fez. Vida Real, Janie. — Seus olhos se estreitaram. — Havia esta garota na escola .... — Ele balançou a cabeça e começou de novo. — A noite que meus pais se separaram, meu pai disse a minha mãe que a amava, mas não fez nenhum bem. Eles ainda se divorciaram e eles ainda se odeiam. — Não tem que ser assim. — Alguém tem uma escolha? Eu? — Eu acredito que nós podemos escolher ser feliz. — Ela olhou em seus olhos duvidosos, esperando que ele iria vêr a confiança dela e acreditar nisso também. Ele balançou a cabeça. — Estou feliz por você acreditar nisso, Janie, porque eu não. — O que você acredita? Um sorriso malicioso iluminou seu rosto enquanto seu olhar deslizou sobre o corpo dela, tirando suas defesas. — Sexo quente, cerveja gelada, e o último segundo passe Hail Mary. Mas seu sorriso desapareceu muito rápido. — Eu acredito, eu sei, que os sonhos podem ser quebrados em um momento. — Ele deu um passo determinado para ela. — Eu acredito em aproveitar o que eu quero com as duas mãos e nunca deixar ir.



Ele pegou um punhado de seu cabelo e puxou sua cabeça de volta, beijando os lábios, o pescoço — o que a sua boca poderia alcançar, então deslizou a outra mão por suas costas, pegou um punhado de sua bunda e puxou-a contra ele. Sua paixão e convicção emocionou ao núcleo. — Uau, eu não posso acreditar o quanto isso me excitou. — Tão rapidamente como tinha começado, terminou a sua luta ... por agora. Austin meio riu, meio-gemeu, e virou a costas contra a parede. Ele deslizou as mãos sob sua coxas, pegou-a, e envolveu as pernas ao redor de sua cintura, prendendo-a contra a parede com seu corpo. Seu joelho latejava, mas ela ignorou-o, com foco no pulsar entre suas pernas. Ela não poderia dizer se o pulso dolorido veio de seu corpo ou dele. Não importa. Isto se sentia bem de qualquer maneira. — Diga que me quer. — Ele sussurrou as palavras na sua pele. — Eu quero você, Austin. — Diga-me o que você quer que eu faça para você. — Ele balançou contra ela, imitando o que ele queria ouvir. — Ah .... — Ela mordeu o lábio e balançou a cabeça. — Eu sei que você quer. Ela assentiu com a cabeça. — Mas você não pode dizer isso. — Ainda não. Ele a beijou, explorando sua boca com a língua, provocando-a com os lábios. — Eu vou ouvir você dizer isso. Ela viu o brilho nos seus olhos e se virou. Esse diabo estava usando suas próprias palavras contra ela. Seu coração batia forte e o joelho latejava. — Ai! — Isso não é o que eu queria ouvir. — Ele a colocou no chão delicadamente, e colocou o bloco de gelo de volta em seu joelho. — Desculpe, Janie, eu não estava tentando deixar você tão excitada. — Sim, você estava. Ela fez beicinho e ele riu. — Droga certo. Ele beijou o lábio inferior e seu coração começou a bater novamente.



— Esses lábios carnudos bonitinhos me fazem querer fazer coisas .... — Ai! — Oh, desculpe, eu não queria te machucar. — Você pode me compensar. — Mmm ... eu vou. — Seus lábios se torceram em um sorriso e sua risada soou como pura maldade, sexo puro. — Mas eu não posso esta noite. Eu tenho um exame depois de amanhã eu tenho que estudar. Ela levantou as sobrancelhas e riu. — De todos as desculpas que imaginei ouvir de você, estudar nunca até mesmo esteve na lista. — Ei, eu sou um estudante sério ... às vezes. — Eu vou acreditar quando vê-lo. — Sim, qualquer que seja. Preciso me concentrar neste exame para o próximo par de dias, mas depois disso você é jogo limpo. Seu olhar percorreu o corpo dela, fazendo-a formigar. Ela reuniu seus pensamentos o suficiente para continuar a sua conversa, mas se esforçou para colocar uma frase junta. — Para que classe é? Ele levou um tempo para responder, e quando o fez, um sorriso envergonhado franziu o rosto. — Anatomia. Ela riu tanto que suas costelas doeram. — Anatomia? você já não é um especialista? — Você me diz. Ooo. Jane parou de rir e agarrou a camisa dele para puxá-lo perto. — Talvez eu possa ajudá-lo a estudar. — Ela deslizou as mãos no peito. — Acredite em mim, eu gostaria mais do que tudo. — Ele tirou as mãos errantes longe de seus shorts. — Mas você é muito de uma maldita distração. Pare com isso. — Não. — Então você quer jogar sujo, é isso? — Ele parou combate-la e deixou-a ter o que queria, movendo-se perto e prendendo as mãos contra as coxas, esperando para ver o que ela faria. Ele estava olhando para ela. Ela não podia fazer nada enquanto ele estava olhando para ela. Ela beijou-o e, quando ele fechou os olhos, hesitantemente deslizou sua mão entre sua coxas e acima , escavando, esfregando.



Ah, ele é tão bom, duro, quente, e-Droga! Meu joelho esta pulsando de novo. — Ow — Jane fez beicinho. Aparentemente, ela não pôde jogar o seu jogo. — Eu acho que eu deveria levá-la para casa para que você possa obter algum descanso. — Isso não é o que eu estou pensando. — Oh, eu sei o que você está pensando. Encrenqueira! — Ele beijou suavemente, bem devagar. —Vamos. — Ele puxou-a para longe da parede e bateu no seu traseiro. — Vai mudar a sua roupa e me encontrar lá na frente. Eu tenho que tirar você das minha mãos para que eu possa ter um pouco de paz. — Boa sorte com isso. — Ela mostrou a língua para ele quando ela desapareceu no vestiário. *** — Será que você vai ser chutada no treino de novo? — Sara deixou cair sua mochila na mesa de café. Então Sara estava falando com ela hoje. — É. Não doeu muito na hora, mas começou a sangrar o tempo todo, e é aí que eu senti. — Trabalho curativo legal. Você foi para a clínica? — Ela sentou-se no sofá e inspecionou a perna apoiada de Jane. — Não, Austin fez isso. — Huh. — Ele é um pré-medico importante, medicina esportiva. Depois que ele machucou seu joelho, ele decidiu que queria ajudar os outros atletas. — Assim, ele pode brincar de médico. — Sim, bem, ele é muito bom no que faz. — Espere, isso não saiu direito. Sara bufou. — Ele trouxe-me para casa e disse para eu colocar a minha perna para cima por um tempo. — Ele não ficou para dar-lhe um tratamento especial? Ela se inclinou para trás na cadeira estofada cercada por travesseiros, com o joelho apoiado sobre a mesa de café. Isso contava. — Ele me instalou e aqueceu algumas sobras para mim, mas ele teve que ir para casa e estudar. — Austin estuda? Para quê? Aqui vem. — Para um exame de anatomia. Sobrancelhas de Sara curvaram.



— Sim, eu sei. Ele deve ser um perito. — Tenho certeza de que ele está cansado de ouvir essa piada. — Sim, provavelmente. Sara levantou-se e pegou sua mochila. — Você precisa de alguma coisa? Jane olhou ao redor. Austin tinha posto tudo o que ela podia precisar ao seu alcance. Ela alegou que ele mimou-a, mas com um sorriso encantador, ele insistiu que ele queria. Ela poderia se acostumar com isso. — Não. Eu acho que eu estou bem. —Tudo bem. Estou indo para o meu quarto para estudar. Grite se você precisar de qualquer coisa. — Como foi seu dia? — Jane sentia falta de falar com ela. — Tudo bem. — Sara sentou-se novamente. — Bom, na verdade. Recebi um A no meu trabalho de psi. — Legal. Sara ficou lá por alguns minutos. — Você vai sair com Austin de novo? Oh garoto. — Após o exame terminar, mas não fizemos quaisquer planos definidos ainda. —Eu entendo. Nenhum das duas disse nada por um tempo, então Jane pegou o controle remoto da TV e começou a acionar os canais, não prestando atenção a nada. Então ela abaixa o volume e olha para Sara. — Eu sei que você esta apenas olhando para mim, e eu aprecio isso. Sara assentiu. — Estou feliz que você está se divertindo. — Eu também estou. Eu não vou convidá-lo novamente se você não quer. — Não, está tudo bem. Apenas deixe-me saber quando, então eu não tenho que estar aqui. — Ok. Silêncio. Canal acionando. Sara suspirou e pegou sua mochila. — Boa noite. — Boa noite. — Jane se mexeu em sua cadeira confortável, ajustando os travesseiros. Seria egoísta estar feliz quando Sara, obviamente, não estava? Ela não deveria estar se divertindo com sua amiga miserável. Ela pegou o controle remoto.



Oh, por que não? Ela jogou o controle remoto no sofá, fora de seu alcance. É minha culpa que Sara não gosta de Austin? Sara fez a sua escolha. Jane escolheu ser feliz, e ela se recusou a se sentir culpada sobre isso. *** Jane o viu saindo do laboratório quando ela estava indo para a biblioteca, mas decidiu Austin era muito mais interessante do que qualquer livro que ela precisasse. Ele acenou para ela, e ela caiu no passo ao lado dele. — Como foi o seu exame? — Terminado. Essa é a melhor coisa que eu posso dizer sobre isso. — É tão ruim, hein? Austin colocou seu braço ao redor de seus ombros e pressionou os lábios no seu cabelo. — Foi difícil, mas eu acho que fiz tudo certo. — Isso é bom. — Como está o seu joelho? — Melhor. Ele não doeu muito quando eu andei sobre ele. — Bom. — Ele tocou os lábios na sua orelha. — Será que ele acorda você pulsando? Ela lhe deu um sorriso maligno. — Não, outra coisa faz. Ele gemeu. — Janie, você não pode fazer isso comigo quando estamos em público. — Sinto muito. — Ela riu. — Não, você não. — Ok, eu não. — Ela queria beijá-lo, mas muitas pessoas lotaram a calçada, e eles não precisam de um público para o que ela tinha em mente. — Então quais são seus planos para hoje à noite? — Jack e eu vamos sair para hambúrgueres. Quer vir? — Eu não quero me intrometer. — Você está brincando? Ele está me implorando para ter mais de você. — Oh. — Uau. Um sujeito está pedindo a minha companhia? Legal. — Ok, se você tem certeza que ele não vai se importar.



— Ele não se importa, confie em mim. Mas não flerte. Isso não é justo. —Não é justo para ele ou para você? — Sim. — Ele resmungou, em seguida, sorriu e beijou-a. Ela seguiu para seu Jeep. Pub McGinley é especializado em comida irlandesa e cerveja, mas serviam cerveja de todo o mundo. Jane uma vez tentou contar todos os sinais de cerveja nas paredes, mas ela tinha desistido. Mais sinais e logotipos cobriam as paredes no segundo andar, onde as mesas de sinuca atraiam Estudantes da Bayfield às dúzias. Quando eles chegaram, Jack já estava sentado numa das mesas de madeira escura, conversando com uma garçonete bonita. Austin disse que praticamente moravam lá, e as garçonetes os conhecia bem. Elas sabiam que Jack não bebia, e que Austin sim. Elas também sabiam que ambos gostava de flertar, e todos elas amavam flertar de volta. — Ei, Jane, bom ver você. — Jack levantou-se e puxou uma cadeira. — Oi, Jack, como vai você? — Não posso reclamar. Austin deslizou sua cadeira ao lado de Jane e pediu uma par de cervejas e outra Coca-Cola para Jack. — Pronto para o jogo este fim de semana? — Pode apostar. Estive ansiando por isso. — Eu também. Jogos de revanche são sempre difíceis. Jane pegou um menu. — É este o jogo contra o State? — Sim, nós vencemos na prorrogação no ano passado. — Austin leu a lista entrée sobre seu ombro. — Eles não estavam felizes. — disse Jack. — Você marcou o touchdown da vitória. — Jane virou-se para Jack, lembrando esse jogo. Sara tinha ido com ela, e mesmo ela que não gostava de futebol, manteve seus olhos sobre Jack toda a noite. — Isso mesmo. — Eu fingi um passe e entreguei-o a Jack. — disse Austin. — A defesa não tinha ideia do que estava acontecendo. — Ninguém sabia que eu tinha a bola. Tive uma pista aberta para a zona de finalização. — Nós não vamos ser capazes de fazer aquilo de novo.



A garçonete colocou as bebidas na mesa e sorriu a Austin. Ele não pareceu notar. — Nós vamos descobrir alguma coisa. — Jack piscou para o garçonete, mas ela esperou por uma resposta de Austin. — Talvez devêssemos recrutar Janie. — Austin deslizou sua cadeira mais perto, esfregando sua coxa sob a mesa. A garçonete resmungou e saiu. — Você está brincando. — Jane quase engasgou com sua cerveja. Jack balançou a cabeça. — Nem um pouco. Jogadores de futebol fazem grandes retrocessos locais. — Ryan ainda está no time de futebol, não é? — Austin perguntou. — Sim. — O Joelho de Jane estava subitamente latejante. —Ele é aquele que me chutou. —Você treina com a equipe dos rapazes? — Austin tocou seu joelho lesionado, e ela puxou a perna distante. — O Treinador diz que nos torna mais duras. — Ouch. — Jack se encolheu. — E eu pensei que o nosso treinador era mau. — disse Austin. — Ele é. — reclamou Jack. — Acha que seu pai vai estar lá? O rosto de Austin escureceu. — Você sabe o que eu penso. — Seu pai vai aos seus jogos? — Jane moveu a perna mais perto de Austin, esperando que ele a tocasse novamente. Ele mordeu a isca, acariciando sua coxa como se ele precisasse conforto. — Ele diz que vai estar em todos os jogos. — Nós fazemos apostas sobre se ou não ele aparece. — Jack tomou um gole de sua Coca-Cola. — Eu sempre aposto não. — Austin ficava esfregando. — Eu ganho mais frequentemente do que ele faz. —Eu sinto muito. — Jane esfregou seu joelho dolorido contra a perna de Austin, sabendo que ele doia mais do que ela. Ele não demonstrou. — Ele sempre tem uma desculpa, alguns dramas. Eu parei de contar com ele há muito tempo. Vamos conseguir algo para comer. Estou morrendo de fome. — Austin sinalizou a garçonete e ela saltou sobre a sua mesa.



Jane revirou os olhos e olhou para Jack, rindo do espetáculo. Será que todas as mulheres saltitavam a volta de Austin? Deus, ela esperava que ela não começasse a saltar. — O que eu posso fazer por você? — O olhar da garçonete mudou sobre a estrela do futebol, não deixando dúvidas sobre o que ela queria fazer por ele. Eles pediram hambúrgueres e batatas fritas, e a garçonete saiu, não saltando mais, porque era óbvio a todos que Austin queria era comida e Jane. Jack terminou sua Coca. — Então, Jane, como você conseguiu interesse no futebol? — Meu pai pensou que participar em esportes de equipe seria bom para mim, então ele me incentivou a jogar futebol e softball. Eu estava treinando mais do que em casa, que era provavelmente melhor para mim do que qualquer outra coisa. Isso deixou minha mãe louca. — Sua mãe odeia esportes? — Sua mãe odeia qualquer diversão. — A mão de Austin deslizou para cima em torno de sua cintura, esgueirando-se sob o suéter dela para acariciar pele nua enquanto ele se aproximou e mordeu sua orelha. Jane suspirou e segurou sua mão. — Agora eu sei que ela não gostaria de você. Ele a puxou para o seu colo e a beijou. — Contanto que você me queira, eu não dou a mínima para o que a sua mãe pensa. Ela riu e voltou para sua cadeira, mas deixou a sua mão continuar vagando. Ela olhou para Jack e de repente se lembrou da conversa. — Minha mãe pensa que eu deveria passar meu tempo estudando. Jack encolheu os ombros. — Nada de errado com isso. — Não, todo o meu tempo estudando. — Eu entendo. Não, isso não é bom. — Então eu me levantei para ela, e meu pai me apoiou. Eu disse que ela não poderia cuidar da minha vida. Ela me disse que eu era um criança teimosa e obstinada, mas eu entrei para o time de futebol de qualquer maneira. Jack olhou para Austin. — Uau. Você poderia aprender uma coisa ou duas com ela. Ele empurrou seu joelho para o lado, deixando Austin chutar a mesa. — Ai! Droga! — Austin esfregou a canela.



Jane não sabia o que estava acontecendo. — Enfim, no começo eu jogava futebol apenas para desafiá-la, mas eu tenho que ser muito boa nisso, assim eu joguei todo o ensino médio e faculdade. — E sua mãe nunca aprovou? — Não, mas eu estou acostumada a isso. Ela ainda me proíbe de fazer qualquer coisa divertida, e às vezes eu ainda me sinto culpada quando eu faço. —Você tem que acabar com isso. — disse Austin. —Eu achei que você disse que ela não poderia administrar sua vida. — Eu fiz. — Então, por que ela faz? — Ela não faz mais. — Ela ainda diz que você gasta todo o seu tempo estudando. — Eu sei, mas a última vez que ela me ligou, eu disse a ela que poderia tirar boas notas e me divertir também. E então eu fui sair com você de novo. — Boa garota. — Boa garota. Jane riu e abraçou mais perto dele. — Não, isso me faz uma garota má. — Eu vou fazer de você uma garota má. — Ele beijou-a e arrastou para o seu colo novamente. Jack interrompeu. — Quando vocês vão descobrir que vocês dois são bons um para o outro?



Capítulo 11 Dois pares de olhos perplexos ligado Jack. — Eu disse isso em voz alta? Austin e Jane riram e beijaram-se enquanto a garçonete trouxe sua comida. Ela ignorou. Na verdade, ela ignorou Jane. — Deixe-me saber se você precisar de mais alguma coisa. — ela ronronou a Austin. — Uau, ela não desiste. — Jane voltou para a cadeira dela e pegou a garrafa de ketchup, batendo mais duro do que ela precisava. — Desiste do quê? — Austin roubou uma de suas batatas fritas. — Flertar com você. Você não percebeu? — Não. — Isso acontece toda vez que ele sai? — Ela perguntou a Jack. — Muitas vezes. — Jack resgatou a indefesa garrafa de ketchup dela. — Você vai se acostumar com isso. — Não. — Austin franziu a testa. — Ela não deveria ter que se acostumar com isso. Isso é apenas rude. Estou com Janie. Eu não sou interessado em mais ninguém. Jack ergueu as sobrancelhas. — Whoa. Sério? Ele disse exatamente o que Jane estava pensando. Ela decidiu não dizer nada ainda. — Eu não saio com duas garotas ao mesmo tempo. — Só aquela vez. — Desta vez, ele não se moveu rápido o suficiente, e o chute de Austin pousou nivelado na sua canela. — Sim, é sério. Estou com Janie agora. Ela é tudo que eu quero. Ele se inclinou e beijou-a e roubou uma outra batata frita dela. Ela queria acreditar nele, na esperança que ele só queria ela, não só agora, mas para .... A palavra para sempre não parecia se encaixar, mas ela iria tê-lo, desde que ele a quisesse. Ela agarrou sua mão. — Não pense que eu não vejo o que você está fazendo. — Hum?



Ah, esses devem ser os inocentes olhos azuis que encantaram sua mãe e irmãs e todas as outras mulheres que ele já conheceu. Não vai funcionar comigo. — Roubando minhas batatas fritas.— Sim, eles funcionaram. Ela tirou a mão do seu prato e colocou-o na sua perna. —Mantenha as suas mãos para si mesmo. Ele riu. — Eu não poderia, se eu quisesse. — Sua mão deslizou até a coxa, enquanto ele mordiscava sua orelha. Jack de repente ficou muito interessado na sua comida. — Mmm ... boas batatas fritas. — Desculpe, Jane. — Austin sussurrou. — Hoje eu não vou manter minhas mãos longe de você. — Não se desculpe. — Seria tão fácil se apaixonar por ele. Ela realmente devia ser mais cuidadosa, mas seu cérebro não estava escutando. — Você vai comer isso? — Jack puxou o prato de Austin sobre a mesa. — Sim, eu vou, caramba. — Austin pegou o prato de volta. — Talvez a gente devesse se comportar enquanto Jack está aqui. — Jane sussurrou a Austin. — Talvez devêssemos fazer Jack ir embora. — Eu ouvi isso. — Bom. — Austin apertou os lábios na sua orelha. — Eu não quero me comportar. Você? — Sua mão deslizou entre suas coxas. Ela balançou a cabeça. Ele tentou beijá-la, mas ela se afastou, olhando para Jack. — Só me ignorem. — Ok, Janie, eu vou ser bom ... por agora. — Austin inclinou-se mais uma vez. — Mas assim que eu tiver você só para mim .... Ele não precisou terminar a frase. Sob a mesa, suas mãos lhe disse tudo. — Hum... — Jane se levantou. — Desculpe-me por apenas um minuto. — Ela desapareceu em direção aos banheiros. *** — Assustando-a já? — Jack riu. — Ela vai voltar. Você precisa se perder. — Sim, eu sei. Assim que eu terminar minhas batatas fritas.



— Não volte até que .... — Até quando? — Eu não sei. Só não volte. — O que é que eu vou fazer a noite toda? — Tenho certeza que Angie vai pensar em alguma coisa. — Verdade. — Jack alcançou o prato de Austin novamente. — Sério, você vai comer aquelas batatas fritas? — Leve-as. — Austin empurrou o prato sobre a mesa como se isso se livraria dele mais rápido. Ele continuou olhando Jane. — Você está murmurando de novo. —Eu não sussurro. Jack riu. — Que seja. — Ele terminou as batatas fritas de Austin e se levantou. — Tenha uma boa noite. — Conte com isso. — O sorriso de Austin não deixou nenhuma dúvida de que ele planejava ter uma grande noite. Jack se dirigiu para a porta, em seguida retornou, parecendo preocupado. — Austin. — Eu tenho que te jogar para fora? Ele pareceu hesitar. — Jane não é como todas as outras garotas. E ela definitivamente não é como Natalie. — Eu sei. O que isso significa? — Eu poderia te dizer, mas eu acho que você precisa descobrir isso por conta própria. Seja bom para ela. — Eu vou. Jack acenou e saiu. *** Jane lavou as mãos e jogou água fria no seu rosto, mas a pele ficou quente. Seu corpo doía, e ela se sentia um pouco tonta. Ela estava descendo com alguma coisa? Sim, idiota, mas não é um vírus. Não havia como escapar dele. Ela suspirou profundamente, inclinando-se sobre o balcão do banheiro.



Ok, acabe com seus nervos. Ela sabia que não seria estranho com ele. Um arrepio quente corria por sua espinha ao lembrar como ela tinha aprendido isso. Ela respirou fundo, tentando se convencer de que estava certa. Ela queria isso. Ela queria ele. Uh-oh. Qual sutiã e calcinha que eu estou usando? Ela olhou para baixo na frente de sua camisa. Cetim vermelho. Ela se sentia bem neles. Seu reflexo olhou de volta Pronto.



no espelho — olhos brilhantes, faces coradas ....



Um sorriso confiante em sua maioria, mas um pouco assustado curvou seus lábios. — Você está pronto para mim? *** Jack tinha desaparecido no momento em que ela voltou para a mesa. — Temos desistência. — Austin puxou uma cadeira para trás e acenou para ela. — Eu tenho certeza que ele tem coisas melhores para fazer. Ele deslizou o braço sobre as costas da cadeira, acariciando seu ombro. —Assim como nós. — Eu posso imaginar. — Ela se inclinou para ele e sua mão caiu na sua coxa. — Você pode? Você? — Seu corpo dizia uma coisa, mas seu cérebro poderia dizer outra coisa. Ele não queria correr o risco de ir longe demais muito cedo. — Eu tenho. Ele iria explorar sua imaginação mais tarde. Agora, ele queria dizer a ela seus planos malignos para o resto da noite. — Você quer voltar para casa comigo esta noite, Janie? Ela assentiu com a cabeça. — Você sabe o que isso significa? Ela olhou nos seus olhos e acenou com a cabeça novamente. — Diga isso. — Sim. Isso era o suficiente para ele. Ele quase conseguiu uma multa no caminho de casa, mas uma vez que chegou ao seu apartamento, ele decidiu que não queria apressar. Eles tinham a noite toda, e ele queria saborear cada minuto. ***



Jane ficou ao lado da porta da frente e examinou o quarto. O lugar parecia um apartamento de caras comum, decorado com as necessidades e não muito mais. Um sofá bem usado caiu ao lado de uma cadeira igualmente desgastada na frente de uma espancada mesa de café que parecia funcionar como um apoio para os pés. A cozinha, inesperadamente limpa e organizada, separava dois quartos decorados com recordações de futebol. Ela não podia dizer qual o quarto que Austin dormia aqui, mas suspeitava que ia encontrar em breve. — Este é um bom lugar. — Ela apoiou a mão trêmula no batente da porta, desejando que seus pés dessem o primeiro passo. — Obrigado. Ele pegou a mão dela e puxou-a para o quarto, envolvendo seus braços fortes ao seu redor e beijando-a até que a agitação parou. Ela adorava a maneira como ele a beijava. Se isso era tudo o que ele queria fazer com ela a noite toda — Espere, não. Ela queria mais do que beijar. — Estamos sozinhos? — É melhor estarmos. — Ele pegou uma bola de futebol e jogou à porta fechada de Jack. Nada aconteceu. — Nós estamos sozinhos. Ela assentiu com a cabeça e olhou a volta novamente, esfregando o braços. Parada no apartamento de Austin Sinclair. Sozinha. Com ele, o pior bad boy do campus. E agora o que? Ele respondeu como se tivesse lido sua mente. — Sem mais esperas. Sem interrupções. — Ele estendeu a mão. — Você está pronta para mim, Janie? Ela tomou sua mão. — Sim. Ele puxou-a em seus braços e beijou-a novamente, corpo todo em contato do jeito que ela gostava. Ele deslizou sua mão no cabelo dela e inclinou a cabeça para trás, explorando sua boca, empurrando com a língua. Ela não sabia que beijar podia ser tão sexual, mas Austin era um especialista. Ele fez coisas na sua boca, ela não podia esperar por ele fazer com seu corpo. Por que esperar? — Eu quero ver o seu quarto. —Não há muito nele, mas vou dar-lhe uma visita guiada. —Ele a levou para o seu quarto e fechou a porta atrás deles. — Esta é a porta, mas você não precisa saber onde é. — Ele empurrou as cortinas fechadas. — Janelas. Não é importante. Jane olhou para a cama, mas ele parecia não notar, passando por ela para sua mesa.



— A minha mesa ... não será usada esta noite ... mas espere .... — Ele parou e inclinou-se sobre isso, testando sua força. —Talvez vá. Ele piscou para ela brincando, aqueles olhos azuis pecaminosos sugerindo coisas que faziam-na tremer mais uma vez. Ele caminhou em direção a ela, e apoiado-a contra ao pé de sua cama. — E isso. — ele colocou a mão no seu peito e deu-lhe um leve empurrão. — Esta é a cama. Ela respirou fundo e caiu de costas no colchão. — Eu gosto da sua cama. — Ela se esticou sobre ela. — Eu gosto mais dela com você nela. — Ele caiu em cima dela, pegando-se nas suas mãos. Ela queria que ele esmagasse-a. Jane colocou os braços ao redor de seu pescoço e puxou-o para baixo em cima dela, levantando seus quadris para esfregar contra ele. — Whoa, Janie, mais devagar. — Austin puxado acima, ofegante. — Por quê? — Ela fez beicinho, esperando que ele não pudesse resistir a isso. Ele gemeu e esmagou-a contra o colchão, beijou-a sem fôlego. — Não há necessidade de pressa. — Seu sussurro fez cócegas nos lábios dela. — Eu quero aproveitar a noite toda, Janie. Ela não podia discutir com isso. — A primeira coisa que quero fazer é tê-la nua. — Um sorriso promissor tocou seus lábios. — Mas eu não tenho pressa. Ela gemeu. — Provocador. — Malditamente certo. — Ele mordiscou seu pescoço, suas mãos deslizando sob o suéter verde suave que combinava com seus olhos. — Este tem de ir. — Ele puxou-o sobre a cabeça e jogou-o no chão, expondo o cetim brilhante vermelho debaixo. Ele a beijou, enquanto ela puxava sua camisa, e ajudou-a a retirá-la e arremessá-la no chão. Ela acariciou seu peito nu, seu olhar seguindo o seu dedos quando eles exploraram seu corpo perfeitamente esculpido, cada curva, cada ângulo, esculpido para o seu prazer, para ver e tocar. Para beijar? Ela levantou a cabeça e apertou os lábios no seu peito, deslizando a língua para fora para prová-lo — salgado e quente. Ele engasgou quando os dedos dela pegaram seu mamilo e seus lábios se seguiu. Seus dentes fecharam sobre ele apenas o suficiente para sentir a sua pulsação pulsar sob a língua. Então seus dedos tocaram suas costelas, e ele riu.



— Lembra o que aconteceu da última vez que fiz cócegas em você? Ela olhou para cima e tremeu quando ela se lembrou de suas mãos acariciando sob sua calcinha de renda. — Oh, sim. *** Ele esboçou um sorriso malicioso para ela, abriu sua calça jeans, e puxou-a até os tornozelos. Ela tirou os sapatos e calça jeans bateu no muro com um tapa satisfatório. Austin sentou sobre os joelhos e olhou para ela. Olhando para ela era como ver o corpo de uma mulher pela primeira vez. Ela não foi a primeira e não por um longo tiro, mas ele nunca tinha visto beleza até Janie. Seus seios, ainda cobertos de cetim, subiam e desciam com cada respiração rápida. Suas coxas, espremidas apertadas entre ele, convidando seu toque. Seu corpo inteiro implorava por ele. Como poderia ele recusar? Oh Deus, ele a queria tanto. Antecipação fez ele louco por ela, e se sentia tão bem. Ele se arrastou em cima dela e beijou-a, gemendo na sua boca enquanto as mãos dela acariciavam suas costas. Elas deslizaram em torno dele para a fivela de seu cinto, mas ela lutou com isso novamente então ela puxou o zíper para baixo. — Procurando problemas, não é? — Mm-hmm. — Ela deslizou a mão no seus jeans. Respirando com dificuldade, Austin passou os braços em volta dela e rolou então ela estava sentada em cima dele. Se ela tocasse muito nele agora ia se perder. Ele empurrou suas coxas até sua ereção encaixar muito bem entre elas. Ela gemeu e aterrou em cima dele. — Sim, eu acho que você encontrou problemas, Janie. — Ele fechou seus olhos e deixou-a brincar com ele, levando-o direto até a borda. Quando ele abriu os olhos, ele quase perdeu o controle direto então. A visão dela montando-o em apenas sua calcinha vermelho-quente fez-o doer para entrar nela, mas ele não apressou isso. Ele a puxou para baixo no seu peito e beijou-a profundamente, desenganchando o sutiã e deslizando as alças de seus ombros. Ele sentou-se com ela, sua boca pegando seus mamilos, beliscando e chupando quando o sutiã saiu, o tempo todo alertando-se para não olhar para ela. Ele não podia olhar para ela, mas como ele não poderia olhar para ela? Ele olhou para ela. Oh Deus .... ***



Ela tinha encontrado alguma coisa, tudo bem. Problema, talvez. Pecado, provavelmente. Prazer sexual cru-oh inferno sim. Ela torceu os quadris, tentando sentir tanto dele quanto ela podia. Ele disse a ela para não se apressar, e ela estava tentando ser paciente, mas quem disse que a paciência era uma virtude nunca teve de lidar com Austin Sinclair. A boca de Jane caiu aberta, mas ela não fez nenhum som. Austin beijou, puxando a língua na sua boca, deixando-a entrar nele da maneira que ele iria entrar nela. Eles caiu de costas na cama, Jane finalmente desfez o cinto enquanto ele lutou com sua calcinha. Ele rolou em cima dela de novo, beijando sua pele nua. Ela não se sentia nua até que seus olhos se encontraram e moveu-se abaixo no seu corpo. Oh Deus, ele pode ver tudo. Ele poderia ver a cicatriz de sua cirurgia de apêndice, e essas estranhas sardas no seu peito esquerdo. Ele pôde ver todas as suas falhas, todas as suas imperfeições. Ela cruzou os braços sobre os seios. — Não, não faça isso. — Ele puxou-os. —Você é tão bonita. Ela mordeu o lábio. — O que há de errado? Como ele sabe? — O que faz você pensar que algo está errado? — Você mordeu seu lábio inferior. Você sempre faz isso quando você está chateada ou nervosa com alguma coisa. Ele notou isso? Ela nem tinha percebido que ela fazia isso. — Eu acho que estou nervosa. Meu corpo não é perfeito. — Como os corpos de suas outras garotas devia ser, ela não disse. — Sim, é. — Você está cego? Ele riu. — Confie em mim, Janie, caras não veem o que vocês chamam de falhas. Tudo o que vemos é nu. — Seu olhos azuis impertinentes se moveram sobre seu corpo novamente. — Nua é booooom. Ela sorriu. — Vemos lugares divertidos para beijar. — Seus lábios tocaram o final de uma cicatriz e suavemente seguiu para a outra extremidade. — Mmm, isso é bonito. — Sua boca pousou nessas sardas estranhas, lambendo-o até que ela riu. — Pare. Ele manteve sua língua ali e balançou a cabeça.



— Isso faz cócegas. Pare! — Ela fez beicinho quando ele levantou a cabeça. — Eu vou ouvir essa palavra de você de novo? — Não. — É melhor eu não ouvir essa outra também. — Sim. — Boa garota. — Sua boca fechou sobre suas costelas e ele mordiscou duro. Ela riu e ofegou. — Não, não, não Austin rosnou. — Quero dizer por favoooooor. Ele não parava. Ele mordiscou as costelas, o osso do quadril, até o joelho bom dela. Ela gritou e rolou pela cama. Ele perseguiu-a e ela rolou direto para fora da borda. Ele pegou ela quando ela caiu. — Janie, você está bem? Ela gemeu. A pilha de suas roupas tinham amortecido sua queda, por isso ela não se machucou, mas quando ela olhou para Austin, ela queria morrer. Ela aterrissou de costas com as pernas ainda sobre a cama, e ele estava olhando para ela de entre os joelhos com o sorriso mais mal que ela já tinha visto no seu rosto. — Apreciando a vista? — Oh, Jane, você não tem ideia .... Ele a pegou quando ela subiu em cima da cama, rolando com ela, beijando, apalpando, ficaram presos e torcidos em todos os tipos de formas interessantes. — Por que você ainda tem as calças? — Bate o inferno fora de mim. — Ele pegou uma perna da calça e ela agarrou a outra. Despiram-no nu, e ele agarrou ela, prendendo-a e beijando-a. Ela fechou os olhos e apagou todas as dúvidas persistentes e vozes irritantes na sua cabeça. A única coisa ela podia fazer, a única coisa que ela queria fazer, era sentir. Sentir o corpo longo de Austin duro no macio do dela. Sentir os seus dedos acariciando seus seios, sua barriga, entre coxas dela. Sentir sua língua lambendo seus seios, sua barriga, entre elaOh! —Austin! — Assim? — Hum ....



Ele franziu a testa, e ela notou os dentes apertando o lábio inferior. — Será que ninguém nunca fez isso a você antes? — Hum ... bem ... ninguém nunca tentou .... — Porra, com que tipo de idiotas você vai saiu? O tipo que não se importava em satisfazê-la. — Ele era bom. Ele só não sabia realmente o que estava fazendo. — Sorte para você, eu não tenho esse problema. — Eu não sabia muito também. — Jane suspirou. — Eu ainda não sei. Uma luz se acendeu nos seus olhos. — Você só esteve com um outro cara. — Ele abaixou a cabeça e beijou-a no estômago trêmulo. — E não foi muito divertido para você. — Foi rápido e desajeitado. Eu não tive muito treino desde então. —Não importa. Tive bastante treino para ambos. — Ele bateu com a mão sobre o rosto. Ela não pensou nisso. Ela não deixaria seu passado ficar no caminho de desfrutar o presente. — Você sabe, se sua boca estivesse ... ocupada ... você não teria que se preocupar em dizer coisas como essa. — Eu vejo o seu ponto. Ele abaixou a cabeça e beijou suas coxas, primeiro fora, e depois acima, depois para baixo dentro. Ele fez o mesmo na outra. Ela não podia reclamar que terminou rápido demais. — Abra suas pernas. — Suas palavras queimaram na sua coxa. Oh, meu Deus. Maior. Tesão. De sempre. Ela ficou lá desfrutando na sensação vertiginosa, enquanto Austin tentou mover suas coxas com a boca. Oops. Ela tinha esquecido de cumprir, então riu e dobrou os joelhos para deixá-lo entrar. Ele gemeu quando ele lambeu, desenhando círculos lentos com a língua, deslizando dentro só um pouco, provocando ela. Ele parou e olhou para cima, e ela mexeu os quadris, seus lábios formando a palavra por favor. Seu dedo deslizou dentro dela, primeiro um e depois dois, torcendo e enrolando. Ele colocou a outra mão no seu monte e puxou para cima, expondo o cerne pulsante escondido lá. Ele beijou ali e ela engasgou. Ele lambeu-o e ela gritou. Ele mantevesse a lambendo-o e ela gritou seu nome. — Austin, Austin, Austin, Austin, Austin. — Ela cantava baixinho. Ela entendia a mecânica do sexo oral, e gostava da ideia, mas essa foi a primeira vez que ela tinha experimentado e - Oh, que experiência! Sentindo a sua língua molhada na sua carne



molhada fez seu cérebro derreter pelos ouvidos. Ela não sabia se ela queria se enrolar ou esticar para fora, alcança-lo ou afastá-lo. Ela se tornou uma insossa – fora, uma massa atormentada de carne indefesa. Não era seu primeiro orgasmo, mas de longe o melhor. A coca de Austin persistente, implacável levou-a a lugares que ela nunca poderia ter ido por conta própria. Quando ela queria puxar as pernas juntas, ele empurrou-as mais separadas. Quando ela pediu para ele parar, ele fingiu não ouvi-la. Quando ela confessou que não aguentava mais, ele riu. — Eu sei exatamente o quanto mais você pode tomar. Quando ela cravou as unhas nos seus ombros e arqueou as costas, empurrou-a para o ponto de ruptura, chupando essa protuberância latejante e preparando-se. Jane gritou e quase levantou-se da cama. — Oh Deus! Mais, mais, mais! Oh, por favor, eu não aguento mais. Austin não parou quando ela teria. Ele fez uma pausa por alguns segundos, mas depois testou-a, tocando-a suavemente com a ponta da sua língua. Quando ela não vacilou, ele beijou-lhe a carne molhada até que ela começou a gemer e torcer. — Venha para mim. — Ele sussurrou as palavras na sua quente pele, e ela obedeceu. Todo o seu corpo estremeceu, apertando os dedos firmemente. Ela não podia gritar. Ela não tinha mais palavras. Austin rastejou sobre ela, encaixando seu pau duro entre suas coxas, tocando, mas não entrando nela ainda. Ela abriu as pernas sem que lhe disessem. — Diga que me quer. — Ele gemeu, sua voz áspera. — Eu quero você, Austin. — Ela moveu os quadris, implorando por ele. Mas ele não iria levá-la. — Diga-me. — ele rosnou. Ela olhou para ele, confusa. — Eu não sei como. Ele sussurrou um simples, primitivo, vulgar comando no seu ouvido. O coração de Jane palpitou quando ela olhou nos olhos dele e sussurrou as palavras de volta para ele. — Foda-me, Austin. *** Ele mergulhou nela duro, roubando o fôlego dela. Oh Deus, ela se sentia como pura felicidade.



Ele nunca tinha usado essa palavra antes. Ele nunca tinha conhecido o que significava até agora. Quente, firme, molhada, doloroso, apertada, prendendo, tocando, beijando, tudo isso ao mesmo tempo. Ele plantou joelhos e levou para dentro dela, segurando-a tão apertado e tão perto quanto podia. Ele nunca quis deixar ir. Oh Deus, eu vou gozar. Não, não, não. Ele não queria que esta noite acabasse. Ainda não. Não tinha que ser. Ele a deixou pegar seu fôlego, descansar alguns minutos, e então eles poderiam faze-lo tudo resto. Oh inferno sim. Apenas o pensamento de tê-la novamente quase o empurrou sobre a borda. Ele podia sentir o pulso dela batendo na sua garganta, então ele beijou-a lá. Ele sentiu seu coração martelar sob seu seio, por isso ele a beijou lá também. Ela agarrou os ombros com as duas mãos e puxou-o, passando as mãos pelas costas enquanto ela moldava seu corpo ao dela. Ela apertou ao redor dele, e ele sabia que ela viria em breve e duro. Seu corpo respondeu a ela, e ele gemeu enquanto lutava para segurar. — Por favor, não pare. — Nunca. — Ele prometeu fazer isso durar, e ele prometeu torná-lo tão bom. De todas as garotas que ele já tinha estado, Janie era a única que ele queria manter voltando por mais. *** Jane esperava a dor, mas não doeu nada desta vez. Austin encheu, esticou, levou seu corpo acabado. A primeira vez ela só queria que fosse feito rapidamente. Desta vez, ela não queria que acabasse. Ela enrolou as pernas em torno de seus quadris e puxou ele dentro, arqueando as costas e movendo-se com ele, não tenho certeza se ela estava fazendo certo, mas se sentia bem — duro e macio, dolorido e relaxante, desejo e satisfação. Austin sussurrou instruções e encorajamento no seu ouvido. — Mova-se comigo. É isso. Mmm... só assim. Não pare. Você se sente tão bom, Janie. — Oh, Austin ... por favor. — Ela choramingou. Algo lhe escapava, ela precisava de algo mais, mas ela não sabia o que, ou como pedir por ela, então ela implorou e esperava que ele entendesse. — Janie. — Austin se inclinou e beijou-a. Ele empurrou os joelhos afastados, espalhando mais as pernas. Ele deslizou o braço sob ela, levantando seus quadris quando ele apertava para baixo, empurrando e moendo, mais duro a cada momento. Ele segurou-a contra ele, usando seu corpo inteiro para acariciá-la. Ele entendeu. — Ah, sim. Mais! Sim!



Aquela coisa que ela precisava — apenas fora de seu alcance. Perto, tão perto que quase podia tocá-lo. Ele agarrou-a e sacudiu-a para o seu âmago. O calor queimou através de seu corpo e arrepios disparavam na espinha. Ela envolveu seu corpo ao redor dele e segurou firme. — Oh Deus, oh Deus, oh Deus, oh Deus, oh Deus. *** Austin sentiu sua liberação e, então ele foi também, batendo dentro dela, esperando que ele não machucasse-a. — Oh, Jane, eu preciso de você. Ele não sabia o que ele disse ou porque, só que estar com ela se sentia melhor do que com qualquer outra garota. Ele gostava — não — ele adorava. O que isso significa? Felizmente, ou talvez, infelizmente, seu cérebro desligou antes que ele pudesse pensar sobre isso. Seu corpo assumiu, drenando toda a sua força e deixandoo exausto e satisfeito nos braços dela.



Capítulo 12 Um suspiro fez cócegas no mamilo de Jane, lento e estável. Ela abriu os olhos e encontrou Austin descansando no seu peito, respirando na sua pele nua. Ela sorriu e correu seus dedos através de seu cabelo selvagem. Ele sorriu para ela. — Eu estava certo. — Sobre o quê? — Você definitivamente valia a pena esperar. Ela não queria saber a quantas outras garotas ele tinha dito isso. Rumores diziam que Austin nunca esperou por ninguém. — Obrigado. Isso significa muito para mim. Ela queria ficar, mas ela não sabia como pedir. Talvez se ela tentasse sair... *** Ele rolou de cima dela e puxou um cobertor sobre eles, abraçando e beijando-a. Seu cérebro ainda não estava funcionando direito. Ele queria dizer a ela o quanto ela significava para ele, mas palavras significativas lhe escaparam. — Eu também. — Isso teria que servir por agora. Ficaram deitados assim por um longo tempo, beijando, tocando, segurando. Ele não sabia como pedir a ela para ficar. Ele nunca pediu a ninguém para ficar, nem mesmo Natalie. Basta perguntar a ela, idiota. — Onde esta minhas roupas — Você não vai ficar comigo esta noite? — O que? —Deixe-as no chão. Elas parecem melhor lá de qualquer maneira. — a mente suja de Austin piscou para a vida. — Eu não terminei com você ainda. — Sério? — Essa foi apenas a ponta do iceberg, apenas uma iniciação. Você tem muito a aprender, minha doce Janie. — É mesmo?



Ok, cérebro, coopere. — Isso não é o que eu quis dizer. Ainda tenho muito a ensinar a você ... hum.... Jane riu e subiu em cima dele. — Então eu sou sua aluna disposta. Mostre-me tudo o que sabe. Ela se inclinou e lambeu seu mamilo. Ele prendeu a respiração. — Você parece saber muito já. — Ele pegou um punhado de seu cabelo na parte de trás do pescoço e puxou-a em seu peito. — Mas eu ainda tenho alguns truques na manga. Ele puxou seu cabelo novamente, desta vez para expor sua garganta para a boca. Aquela simples espera tinha-a completamente sob seu controle ... e à sua mercê. — Ensine-me. Austin mordiscava seu pescoço. — Essa é a lição número um: uma pequena restrição é muito divertida. — Ele mordeu seu pescoço e segurou-o, seu pulso latejando sob a língua. — Lição número dois. — Ele soltou os cabelos dela e deslocou-a então ela sentou-se, dando-lhe uma grande visão de seu corpo nu. — Tudo que você precisa fazer para chamar a atenção de um cara é mostrar-se nua e trazer cerveja. — Seus lindos seios redondos saltaram quando ela riu. — A cerveja é opcional. — Especialmente quando nu parece tão bom quanto você faz. — Então o que você está dizendo é: os homens são fáceis. —Uh-huu. Ela torceu seus quadris, fazendo seus olhos rolarem. — Qual é a minha próxima lição? Lição? Que lição? Oh yeah. Ele virou-a de costas e caiu entre suas pernas abertas. — Lição número ... qualquer que seja: um homem duro é bom para descobrir — Ele esfregou o pau duro contra sua carne úmida. — Mmm ... você já me ensinou isso. — Vale a pena mostrar a você de novo. — Ele empurrou suas coxas separadas e se aproximou, acariciando seu membro duro contra ela. Ela gemeu e arqueou, implorando por mais, mas ele se conteve. Ele deslizou dentro dela, dando-lhe apenas a ponta, esperou um momento, saboreando sua carne quente e úmida, em seguida, puxado para fora. — Por favor. Ele deslizou dentro dela, apenas o suficiente para molhá-la mais. Desta vez, ele viu seus olhos rolando para trás. — Lição número... oh foda-se os números. A antecipação é uma coisa boa. — Ele puxou para fora.



Ela estendeu a mão para ele. — Se você diz que sim. — Você me ensinou isso. — Ele escorregou de volta, gemendo quando ela pediu mais. —Eu fiz agora? Fora. — Sim, você fez, você pequena provocadora. — Ele deslizou novamente, apenas um pouco — esperando, apreciando — e então ele deslizou para fora. — Você é tão cruel. — Você gosta disso. — Ele pressionou um pouco para a frente, torcendo seus quadris enquanto ela gemia. Ela não negou. Ela enrolou as pernas em torno de sua cintura e tentou puxá-lo todo o caminho, mas ele resistiu. — Espero que isto esteja torturando você tanto como ele está me torturando. — Ele riu quando ela resmungou. Ele daria a ela o que ela queria — e mais — mas ele queria fazê-la louca por ele primeiro. Ela torceu debaixo dele, fazendo seu sangue ferver. Quem eu estou enganando? Ele era louco por ela. *** — Por que você está sorrindo assim? — Jane estudou o rosto dele. Seu habitual sorriso mais-vilão-do-que-o-pecado, parecia diferente. Mesmo seus olhos pareciam estranhos — brilhantes, reluzantes... feliz. — Porque eu gosto de você. Gosto de seus doces lábios. — Ele inclinou-se e beijou-a. — Eu gosto do seu pescoço sexy. — Ele beliscou-o. — Mmm ... Eu gosto de seus mamilos grandes. — Ele chupou cada um. — Eu gosto desta sarda bonita aqui. — Ele beijou-a. — Eu gosto sua pele suave e macia. — Ele plantou beijos entre os seios dela todo o caminho até seu estômago — Eu gosto deste lugar gostoso aqui. — Ele beijou a protuberancia entre as pernas, já pulsando por ele. — Eu gosto desse ponto, também. — ela gemeu. — E eu absolutamente amo estar aqui. — Ele se afundou dentro dela e suavemente, lentamente, tocou os lábios dela. Ela se derreteu contra ele e ele a abraçou, beijando-a mais profundamente. Amor? Ela deveria ter sabido que ela ouviria essa palavra dele durante o sexo, mas ela tomaria o que ela poderia ter. Jane suspirou e envolveu as pernas ao redor dele, segurando apertado, preparada para mantê-lo lá a noite toda, se ela pudesse.



— Mas primeiro .... — Ele abruptamente retirou, sentando-se nos joelhos. Jane sentou-se com ele, protestando. — Mas primeiro .... — Ele riu. — Eu tenho planos para você. — Ooo — Seus protestos foram diretaos para fora da janela. — Eu sou toda sua. — Quando aquele sorriso feliz voltou ao seu rosto, ela sabia que queria dizer isso com seu corpo e seu coração. — Eu quero mais disso. — Ele enfiou a mão entre suas pernas, seus dedos brincando com ela, fazendo-a quente e úmida novamente. — Tenha tudo o que você quiser. — Jane fechou os olhos e se inclinou apoiada nas suas mãos, oferecendo-lhe o corpo. Seus dedos trabalharam magia dentro dela, tocando e massageando. Ele tinha a incrível capacidade de dar-lhe exatamente o que queria e fazer com que ela quisesse mais. Ela poderia fazer isso com ele? Ela abriu os olhos e se inclinou para beijá-lo, mantendo a mão firmemente situado entre as coxas. — Mostre-me o que você gosta. — Mmm ... como você desejar. — Ele se sentou com as pernas em cada lado dela, pendurando suas coxas sobre as dele. Ainda acariciando-a, ele pegou sua mão e segurou-a contra o seu pau, mostrando-lhe como tocá-lo. Ele soltou sua mão e deixou-a explorar por conta própria. Seus dedos circulou-o com um toque de leve de pena. — Você não tem que ser tão suave. — Seu aperto aumentou e ele gemeu. — Oh sim. Essa é a maneira de fazê-lo. Ela correu a mão firme sobre o seu eixo, escutando-o tomando fôlego quando ela tocou a cabeça quente e macia. Ele inchou na palma da mão, quente e duro. Ela olhou para baixo e viu dedos dele deslizando para dentro e para fora dela, os dedos dela deslizando para cima e para baixo no comprimento dele. Assistindo seu mútuo acariciamento a fez vibrar por dentro. Qual seria a sensação de saboreá-lo? Ela colocou a mão livre no seu peito e empurrou-o de costas na cama, beijando os lábios, o pescoço, o peito. Quando ela beijou seu estômago, ele gemia e ela olhou para ele. Ele jogou um braço sobre os olhos e um sorriso esperançoso curvou seus lábios. Ele se esticou por baixo dela, incapaz de acariciar seu corpo mais, mas ela não se importava. Sua mão fechada no seu cabelo, gentilmente guiando seus beijos pelo seu corpo. Ele prendeu a respiração quando seus beijos moveram mais baixo e baixo. — Porra, Janie, isso é tão bom.



Ela sorriu na sua pele. Ela deve estar fazendo algo certo, porque seus músculos tremeram sob seus lábios quando ela lambeu-os. — Provocadora — ele resmungou. Ou ele disse, por favor? De qualquer maneira, Jane sabia o que fazer a seguir. Ela se mudou para uma posição confortável sobre ele e baixou a cabeça, levando-o na sua boca. A última vez ela deu sem muito sucesso. O outro cara exigiu isso dela, e ela não gostou nada. Mas ela queria fazer isso por Austin, e ele a deixou sentir seu caminho a volta dele, sugando e lambendo, um pouco hesitante e inábil no começo, mas ele respondeu como se ele gostasse. Ela gostou muito, fazendo com que ele se contorcesse e gemesse. Ela gostava da sensação quente aveludada dele em sua língua. Suas mãos empurrado para baixo na parte de trás de sua cabeça, não exigente, mas orientando. Ela abriu a boca e levou-o mais profundo, procurando por ele quando ela fazia. Ele quase parecia estar com dor, gemendo e torcendo, mas depois lembrou-se de reagir dessa forma, quando ele tinha feito a ela, então ela não parou. Ela esperava que isso sentisse bom para ele também. *** Austin gemeu enquanto ela teve seu caminho com ele. Ele envolveu suas mãos no seu cabelo, segurando sua cabeça, esperando que ela não mudasse de ideia. Ele não iria reclamar se ela fizesse, não queria empurrá-la em alguma coisa que ela não tinha certeza. Seu cabelo macio roçou suas coxas, quase fazendo cócegas nele, mas o que ela fez com a boca foi tão bom, nada poderia distraí-lo. Ele ficou mais quente, e mais duro, se possível, E seu corpo ficou quente e úmido, onde ela se sentou nele. Sua boca quente segurou-o com um aperto rigoroso. Ah, ele realmente esperava que ela não parasse. Dê-lhe alguns incentivo. — Não pare — ele gemeu. Se ela não parasse, ele iria explodir. Se ela parasse, ele iria morrer. Algumas escolhas. Ele estava acabado, não importa o que ela fizesse com ele. Ele não podia deixar isso acabar tão cedo. — Venha aqui. — Ele puxou o cabelo dela e puxou-a para si. — Eu fiz alguma coisa errada? Perdido na sua beleza nua, ele esqueceu-se de responder a ela. — Austin?



— Oh, Janie, você fez tudo certo. — Ele se moveu embaixo dela, assim ela teve que ficar em cima de seus quadris. — Tão bom quanto o que senti, eu prefiro ter você assim. — Ele ergueu-a e a trouxe para baixo ao redor de seu pênis duro. — Mmm ... não posso argumentar com isso. Ela parecia tão bonita de cabelo derramando sobre os ombros dela e apenas escovando os seios, as pernas abertas sobre ele com o pau apertado firme dentro dela. Ele queria queimar essa imagem no seu cérebro para sempre. *** Ele puxou-a para baixo e beijou-a, envolvendo seu braços ao redor dela, suas mãos no seu cabelo. Sua língua jogado com a dele, provocando e perseguindo, afastando-se e seguindo. Jane ficou sentada em cima dele, e ele não se moveu também. Beijá-lo assim era bom, mas tinha que haver mais disso. Ela interrompeu o beijo e se sentou. — E agora? — Hm? —O que vamos fazer agora? — Ela tinha-o onde ela queria ele, mas não tinha certeza do que fazer com ele. — Faça o que quiser, Janie. Você está no comando. — Ele entrelaçou os dedos atrás da cabeça e ficou confortável. Oh garoto. Ela nunca tinha estado nessa posição antes, literalmente, e surpreendeu-se mordendo o lábio. Não. Não há necessidade de estar nervosa. — Janie. — Ele colocou as mãos sob sua bunda e levantou-a. — Monte-me. — Ele deslizou para dentro dela, em seguida, puxou-a com ele. — Duro. O homem poderia fazer coisas más para ela com apenas um poucas simples palavras. Ela copiou seus movimentos. — É isso. Você está no controle. Se ela queria mais rápido, ela teria que montá-lo mais rápido. Se ela queria mais duro, ela teria que toma-lo mais duro. Ela se moveu lentamente, mas deliberadamente, moendo em cima dele, até que ele gemeu. Ela pegou o ritmo, observando-o ofegar, então ela diminuiu de novo, fazendo ele se contorcer debaixo dela. Uma queimadura baixa começou entre as pernas dela, espalhando por seu corpo. De repente, ela percebeu que controlava o poder de dar prazer a ambos, e esse conhecimento agradava mais do que tudo. — Está se divertindo? — Austin gemeu.



— Sim. — Hein? — Oh inferno sim! — Ela deslizou para cima, apertando-o com força dentro ela, então empurrou para baixo sobre ele, roubando-lhe o fôlego. Ó isso é divertido. Ela bateu contra ele, dirigindo-o profundamente. Uau, isso se sentia bem. Vamos fazer isso de novo. E de novo e de novo. Austin rosnou e agarrou seu cabelo, puxando-a para baixo para um beijo duro, mas deixando os quadris sob seu controle. Ele passou os braços em volta da cintura para firmá-la, e ela sentou-se. Seus olhos vidrados e parecia mal estar pairando na realidade. Ela não podia deixá-lo balançar assim. Ela tinha o poder de empurrá-lo sobre a borda junto com ela. Sabendo isso a fez corajosa. — Você gosta do jeito que eu monto você? Ele acenou com a cabeça, incapaz de falar. Apenas mais um empurrão. — Você gosta do jeito que eu fodo você? Ele rosnou e enfiou-se dentro dela, derrubando-a no seu peito. Ele beijou-a com força, mantendo-a imóvel enquanto ele bateu-a, castigou-la por fazê-lo perder a sua mente. Seu corpo saiu de controle e sua mente foi junto com ele. Prazer assumiu, tornando-se sua força motriz. Todo o resto misturados num borraõ feliz. Ele gentilmente rolou Jane nas costas, ainda segurando-a. — Eu machuquei você? — Não, mas eu acho que eu vou estar ferida pela manhã. — Sim, eu também. — Sério? — Ela aconchegou-se perto dele. — Nosso quarterback estrela apanhou de uma garota? Ele beijou-a. — Ei, você joga sujo. — Você gostou. —Maldita certeza que sim. — Ele puxou as cobertas sobre eles. — Eu não acho que eu possa me mover, então parece que você está presa aqui durante a noite. — Eu não estou reclamando. — Mas ela levantou a cabeça e olhou nos seus olhos. — Só me prometa que vai me levar casa antes de minha primeira aula para que eu possa trocar de roupa. Eu posso lidar com alguns boatos, mas eu não estou pronto para esse boato ainda.



— Eu prometo. Ela beijou sua bochecha e colocou a cabeça no seu ombro. Um aviso deslizou-se através da sua mente antes dela dormir: Não se apaixone por ele. Amanhã ele vai dizer adeus. *** Jane estava no chuveiro e deixou a água quente mergulhar nos seus músculos doloridos, desejando que poderia mergulhar no seu dolorido coração também. Austin tinha trazido-a de sua casa em tempo de sobra para tomar banho e mudar de roupa. Ele beijou-a de boa noite ou bom dia, mais e mais, abraçando-a como se ele sempre fez. Mas ele não disse boa noite ou bom dia. Ele disse adeus. Ele não a tinha chamado de Janie; ele chamou-a de querida. Qualquer outra garota teria estado emocionada, mas Jane sabia que ele usava apelidos quando ele não podia se lembrar dos nomes reais. Ele não tinha dito que ia ve-la amanhã ou hoje. Ele apenas deixou na porta e dirigiu pra longe, o seu beijo de despedida ainda fresco nos seus lábios. Ela apertou a testa no azulejo frio. Era suposto sempre terminar assim. Ela tinha esperado. Então por que se sentiu como se seu coração estivesse sangrando até o ralo do chuveiro? Já chega. Ela desligou a água e agarrou a toalha. Ela disse que ia aproveitar enquanto durasse. O arrepio quente corria por sua espinha e ela sentou-se na banheira. Uau, ela já tinha gostado. Mas agora.... Austin tinha dito adeus. Tempo para ela esquece-lo e seguir em frente. Ela não procuraria por ele hoje, e nunca mais o veria novamente. Não. Vou. Chorar. O rosto olhando de volta do espelho limpou as lágrimas dos olhos. Ok, talvez eu vá chorar um pouco. *** Inferno santo, ela poderia ter me matado na noite passada, mas que forma de ir! Eu posso ama-la-oh Deus, talvez. Austin estremeceu quando a imagem de sua Janie nua e montando-o assumiu sua mente. Essa mulher fez ele querer fazer coisas não naturais, e não apenas o material sujo. Ele queria abraçá-la e beijá-la docemente. Esquisito. Ele segurou-a a noite toda, muito cansado para ouvir seu cérebro então ele ouviu seu coração no seu lugar. Ele gostou do que isso disse a ele, e acordou com um sorriso feliz no rosto. Serviu uma segunda xícara de café quando seu companheiro de quarto cambaleou até a cozinha. — O que há de errado com você? — Demasiado café. — Jack bocejou e esfregou os olhos.



— Não dormi o suficiente. — Você precisa transar, homem. — Sempre de bom humor depois que ele teve algum, Austin queria rebentar cantando. — Você acha? — Jack resmungou. — Bom sexo —não — otimo sexo cura tudo. Jack resmungou e desabou numa cadeira quando Austin saltou para ele novamente. — Você está cantarolando de novo. — Mais uma vez? — Do que diabos ele está falando? — Você sempre cantarola quando você está feliz. — Não. — Estou feliz por você não está cantando, ainda. — Jack estremeceu. — Eu não canto. Jack recostou-se na cadeira, uma sorriso presunçoso torcendo seus lábios. — Você se apaixonou por ela. — O que? — Austin fechou a geladeira e girou a volta. — De cabeça para baixo, no fundo do poço ... sem esperança. Você perdeu, cara. — De jeito nenhum. Não posso me apaixonar por ela. — Por que não? — Você conhece minha história. Você sabe o que os meus pais me fizeram passar, quão ruim Natalie me machucou. Você não precisa perguntar por quê. — Eu não estou perguntando porquê. Quero que você pergunte o por que. — O que diabos isso significa? — — Por que ... você ... não pode ... se apaixonar ... por ... ela? — Jack enfatizou cada palavra como se tentando explicar um foguete de ciência para uma criança da pré-escola. — Porque eu. .. — Austin começou, zombando do tom paternalista de Jack, mas suas palavras pararam quando todos as suas velhas razões não fez mais sentido. — Meu ponto exatamente. Austin balançou a cabeça. — Não era para ser assim. Eu não planejei .... —Você não pode planejar o amor. —



Austin endureceu. — Isso não é amor. Eu não estou apaixonado por Janie, tudo bem? Eu gosto dela. Eu gosto de estar com ela, mas é só isso. — É isso? — Isso é o que eu disse. — Ele não acreditou taambém. — Boa sorte com isso. — Oh merda! O que eu vou fazer? — Esperar. Ao menos. — Jack riu quando Austin desembarcou na cadeira em frente a ele. — Primeiro, tome uma degrau abaixo ou quatro. É constrangedor de assistir. Austin deu-lhe o dedo. — Em seguida, aprecie-o. Isso não acontece com você todos os dia. — Sim, você tem isso certo. Isso não acontece comigo... mais. Jack riu. — Sério, o que eu faço? — Austin levantou-se e correu suas mãos por seu cabelo. — É divertido agora, mas eu não quero acabar machucando-a como o meu pai fez a minha mãe. Ou como Nat machucou. — Não tem que ser assim. — Isso é o que Janie diz. Quero acreditar nela, mas eu simplesmente não posso. — Eu acho que você deveria. Ele balançou a cabeça. — Eu cresci vendo meu pai machucar as mulheres que ele alegava amar. Eu não tenho qualquer outro exemplo. — Eu tive alguns bons relacionamentos. Consegui não magoar ninguém ... permanentemente. Use-me como um exemplo. — Oh yeah - você - o cara que ficou acordado a noite toda porque ele tinha muito café. — Ei, eu estava com uma mulher na noite passada. — A garçonete não conta. — Não ela. — Quem? Jack balançou a cabeça. — Então me diga sobre a sua noite. — Eu a trouxe aqui e ela pediu uma turnê. — Ele nunca tinham feito na mesa. Da próxima vez. — Eu a levei para o meu quarto ....



— E? — E eu levei-a para casa uma hora atrás. — Ah, cara, você deixou de fora as coisas boas. — Eu não quero fazer isso com Janie. — Ele sentiu o desejo de protegê-la, e não quero compartilha-la, ou o que eles tiveram juntos, com mais ninguém. — Isso é rude, homem. Ainda assim, ele teve de compartilhar a pura alegria no seu coração. Alegria no meu coração? — Eu pensei que depois que eu dormi com ela, eu ia ficar entediado e querer alguém novo, mas não o fiz. Eu não. Eu só quero Janie. Eu não queria levá-la para casa esta manhã, mas eu prometi a ela que faria. Eu não quero nunca quebrar uma promessa que eu faça a ela. — Você passou a noite com ela? — É. Isso foi tão impressionante, segurando-a durante a noite toda. Senti como se ela pertencesse ali. — Você está em tantos problemas. — Eu sei. — Estou feliz por você. — Assim como eu — Sem esperança. Jack saiu correndo da sala antes que Austin pudesse encontrar algo para lançar nele. Droga. Janie está mudando minha mente? Eu posso mudar? Pela segunda vez na sua vida, a ideia de se apaixonar quase apelou a Austin. — Não sem esperança. — Ele derramou uma tigela de cereais. — Esperançoso.



Capítulo 13 Austin não podia esperar até depois do treino para ver Janie, então ele começou a procurar no porão da biblioteca. Quando ele não encontrou-a, ele vasculhou cada andar e, finalmente, encontrou-a no sótão, escondida numa das muitas mesas-cubo aglomeradas, seu nariz enterrado num livro. Ele sentou-se na mesa ao lado dela. Ela usava uma camisola azul com uma saia curta. Suas botas mostravam um pouco de perna, mas deixou o resto para sua imaginação, o qual enlouqueceu. Ela puxou o cabelo para trás num rabo de cavalo elegante. Seus óculos estavam no ambiente de trabalho, e ela esfregou a ponta de seu nariz como se machucasse. Ou ela não gostava do que ela estava lendo, ou algo outra coisa a estava incomodando. — Eu ouvi que um orgasmo ou seis é uma ótima maneira de curar uma dor de cabeça. Jane quase pulou de seu assento. — Austin! — E acontece de eu ser o cara que pode ajudá-la com isso. — Shhhh .... — Um par de estudantes olhou na sua direção. — Sinto muito. — Ele baixou a voz. — O que você está fazendo aqui? — Procurando por você. Você não é uma mulher fácil de encontrar. — Por quê? — Você nunca está onde eu acho que você vai estar. Juro que a biblioteca está cada vez maior. Você sabia que tem um Loft? — Por que você está me procurando? — Por que não? — Ele se inclinou e tocou os lábios na orelha dela. — Eu senti sua falta. Confusão cruzou os olhos dela. — Eu também senti sua falta. — Eu sabia que ia ver você depois do treino, mas eu não queria esperar tanto tempo. Você vai ter que me desenhar um mapa deste lugar, porque, caramba, eu estou perdido.



— Mas eu pensei .... — Ela esfregou a cabeça de novo. — Esta manhã você disse .... — Droga, Janie, se você não parar de morder o lábio, eu vou mordê-lo por você. — Não é uma má ideia, mas primeiro ele tinha que descobrir o que machucou-a. — O que eu disse? — Você me chamou de querida. Oops. — Eu sinto muito. Esqueci que você não gostava disso. — E você disse adeus. — Sim, eu disse adeus, porque eu ia voltar para casa. Ela piscou para ele. — Você não quis dizer isso? Isso é uma pegadinha? — Dizer isso como? — Adeus, meu amor, foi divertido, mas eu já esqueci seu nome. Próxima! — Ela deixou escapar tudo para fora, mal piscando para conter as lágrimas. Ele se encolheu. — Eu não disse isso. — Isso é o que eu ouvi. Por uma vez, ele não teve resposta da boca inteligente. — É isso o que as pessoas pensam de mim? Ela assentiu com a cabeça. Ele não ligava para o que as outras pessoas pensavam. — É que o que você pensa de mim? — Ele costumava se orgulhar de sua reputação de garoto mau, mas ver os olhos de Janie assim estava matando-o. — Eu não queria. Eu estava esperando que eu fosse exceção. Uau, isto esta cada vez mais estúpido. Você disse que nunca iria se comprometer com uma garota. Eu não queria acreditar em você, mas agora eu não tive escolha. Você me avisou, mas eu não ouvi. Quando ele não respondeu, ela fechou o livro. — Está tudo bem. Nós nos divertimos. Isso é tudo que você sempre me prometeu. — Ela levantou-se e começou a arrumar a bolsa. Ele não podia se mover. Seu coração batia de uma forma estranha, e o quarto se sentiu apertado e quente. — Não, não está tudo bem. Janie, eu prometi que eu não iria decepcioná-la, e obviamente eu fiz. — Você não me decepcionou, Austin. Isto é exatamente o que eu esperava de você.



Não. Eu não vou machucar minha Janie. Ele levantou-se e colocou as mãos nos seus ombros, virando-a de frente para ele. Ela não olhou para ele, então ele levantou o queixo e olhou nos seus brilhantes, belos olhos verdes. — Você é a exceção. Ela piscou, seus cílios molhados e espetados. — Eu sou um idiota. — Ele correu a mão sobre o rosto entre seu cabelo, puxando-o pela raiz. — Eu sinto muito, eu não disse as coisas certas, esta manhã. Quando levei-a para casa, eu... — Não queria deixar você ir ... nunca. Porque eu não posso apenas dizer isso? — Era sete horas e meu cérebro não estava exatamente funcionando direito. Uma dica de um sorriso curvou seus lábios. — Era seis. — Veja, você não pode esperar que eu faça sentido no início da manhã. — Quando ela sorriu de novo, ele a puxou mais perto e baixou a voz. — Especialmente depois do que você me fez na noite passada. — Ele passou as mãos pelas costas, esgueirando-as sob sua saia. — Pare! — Ela engasgou, mas colocou os braços ao redor dele e segurou-o mais perto. — Você realmente me quer? — Ele ergueu-a sobre a mesa, empurrando a saia para cima dos joelhos. Ela olhou para as mesas desocupadas. — Nunca pare. — Eu prometo. — Ele beijou-a e inclinou-a de volta. Seu corpo lhe disse o que os lábios não podia. Ele iria descobrir uma maneira de dizer isso, eventualmente, mas ele poderia tomar o seu tempo, agora que ela sabia que ele só queria a ela. — Você sabe isso, não é? — Sabe o que? Eu tenho que pelo menos dizer isso. Ele deu um passo para trás e levou mãos. — Você é a única garota com quem eu quero sair, por agora. — Perto mas não completamente. — Agora, enquanto isto durar. — Droga, Austin, faça direito. — Agora eu não quero estar com mais ninguém além de você. — Nunca mais. — Isso faz sentido? Outra coisa incomodava ele, algo que ele não podia expressar, mas suas palavras embaralhadas teriam que servir por agora. Jane procurou seus olhos. — Só você e eu, durante o tempo que nós pudermos. Sim. Exatamente. Ele puxou-a em seus braços. Sentia-se tão bem segurando-a. Como ela poderia pensar que ele não a queria mais? Ele queria ela a partir do momento em que ele a viu pela primeira vez no vestiário, dando-lhe esse desaprovador olhar que o fez esquecer qualquer outra garota.



— Minha Janie. — Ele a beijou e enfiou as mãos sob a saia novamente, acariciando sua pele macia. — Vamos para algum lugar onde eu posso puxar a saia para cima, puxar a calcinha para baixo, e fazer você gozar tão duro .... Ela gemeu. — Eu não posso. Tenho aula em dez minutos. — Sua mãos encontraram seu caminho sob a camisa. — Mate. — Ele beijou seu pescoço, mordiscando sua pele. — Eu desejaria que eu pudesse, mas eu tenho que entregar meu trabalho. — Depois da classe. — Eu tenho o treino. — Ela se derreteu nos seus braços. —E você também. — Droga! Ok, deixe-me levá-la para a aula. — Ele pegou sua mochila. — Que cavalheiro. — Ha. Eu não sou nenhum cavalheiro. Preciso de um guia para me tirar desta maldita biblioteca. Ela riu e pegou a mão que ele ofereceu. — E eu tenho que nos tirar daqui antes que eu faça alguma coisa a você que vai nos expulsar da escola. — Isso parece divertido. — Janie, você não tem ideia... — Mas ele tinha, muitas delas. — Mostre-me. — Provocadora! Você já me disse que nós não temos tempo. — Ah, sim. Desculpe. — A menos que você quisesse uma rapidinha. — Ele deixou cair sua bolsa e inclinou-a de volta sobre a mesa. Ela riu e gemeu quando ele beijou seu pescoço. Ele empurrou a saia para cima, quase mostrando a calcinha rendada ali no sótão da biblioteca. Seu corpo endureceu como seu pênis. — Na verdade, isso é uma má ideia. — Ele puxou-a e ajeitou a saia, fazendo-a apresentável. — Eu prefiro tomar meu tempo com você. Ela suspirou. —Você sabe como fazer uma garota fraca dos joelhos. Ele pegou sua bolsa e seguiu para fora do biblioteca. — Você tem sorte, de poder caminhar depois do que eu fiz para você na noite passada. — Não, você tem. Ele riu. — Tenho esse direito.



— Estou surpreso que fiz isso durante o dia. Eu não dormi nada na noite passada. — Sério? Dormi muito bem. — Aninhado ao lado do corpo dela nu, respirando seu perfume, seu calor aquecendo-o, ele tinha dormido como se estivesse no céu. Ele desejou que pudesse dormir com ela todas as noite. — Suas mãos errantes me mantiveram acordada. — Eu não ouvi nenhuma reclamação. — E você nunca vai. — Ela empurrou-o num escuro corredor. — Eu não consigo manter minhas mãos longe de você. — Existe alguma razão por que você deveria? — Ele deixou as mãos dela explorar seu corpo. — Nada que eu possa pensar. — Ela continuou tocando-o, provocando-o deslizando os dedos no peito, puxando nos botões de sua camisa, puxando a fivela do cinto. Se ela continuasse isso, Austin iria prendê-la na parede com as pernas em volta de sua cintura. — Tem certeza que você tem que ir para a aula? Só imagine... eu e você contra a parede, minhas calças em torno de meu joelhos, empurrando sua saia até os seus ouvidos. — Mmm ... talvez eu pudesse ignorá-la hoje. — Ela beijou-o. — Mas isso só nos dá uma hora. — Austin sondou sua boca com a língua, desejando que ele pudesse fazer mais. — Isso não é tempo suficiente. — Uma hora não é suficiente? — Toda a noite passada não foi o suficiente. — Pelo menos você não está entediado comigo ainda. — Como eu poderia ficar entediado com você? — Ele pegou sua mão fora do seu zíper enquanto perseguia a outra longe da fivela de seu cinto novamente. — Eu mal posso acompanha-la. Quando ela começou a desabotoar sua camisa, ele agarrou as mãos errantes e prendeu-as. — Vamos lá. Você precisa de ir para a aula. Economize esse sexy beicinho para mais tarde. — Ele beijou-a, suavemente mordendo o lábio inferior. — Após a treino, você é todo minha. — Eu mal posso esperar. Ele deslizou sua mão sob a saia mais uma vez.



— Como está a sua cabeça agora? — Mmm ... eu me sinto muito melhor. — Ela inclinou-se e roçou os lábios contra seu ouvido: — Em muitas maneiras. Enquanto corria para a aula, a saia balançando atrás dela, o aviso de Jack ecoou na cabeça de Austin. Ele estava em sérios problemas. Ele podia lidar com isso, mas ele nunca tinha experimentado problemas como Jane Elliot. *** — Austin! Uma voz rica e profunda, gritou do outro lado do campo de futebol. Ambos Austin e Jack se viraram para as arquibancadas e acenaram. — Santo inferno. — Austin jurou sob sua respiração. — Eu ganhei. — Jack sorriu. — Ainda não, você não tem. O jogo não é até sábado. Ele vai encontrar alguma desculpa para sair. Eles caminharam até a arquibancada onde Charles Sinclair Jr. esperava. — Seu braço parece estar bom, Filho, mas, se seu passe de proteção não se sustenta, você precisa tirar do bolso rápido. Você nunca poderia correr para o seu direito muito bem. — Obrigado, papai. — É bom ver você de novo, Jack. — Charles sacudiu a mão. — É uma coisa boa que Austin tem você pra cuidar do ataque. Demora muito para chatear Jack, mas o pai de Austin tinha um dom para isso. — Austin é um grande zagueiro sem mim. Você saberia isso se você estivesse aqui mais vezes. — Por que você está aqui agora, pai? O jogo não será até Sábado. Charles ignorou Jack. —Eu tenho alguns negócios na cidade amanhã, então eu pensei que eu ia dirigisse cedo, pegaria alguns dos seus treinos, e ficaria por perto para o jogo. — Ótimo. — Austin gemeu. Com o canto do olho, ele viu as palavras na boca de Jack 'eu ganhei. — Vai tomar um banho e vamos sair para jantar. Gostaria de vir, Jack? — Não, obrigado. Tenho um trabalho para escrever. Austin sabia que era uma mentira, mas ele não culpava a Jack para salvar o sistema. Austin também ficaria se tivesse uma chance. Ele olhou para o campo de futebol e vi um anjo vindo em seu socorro. — Eu tenho planos para esta noite, papai.



— Cancele-os. *** Mesmo à distância, Jane podia adivinhar com quem Austin estava falando. Eles tinham a mesma constituição, a mesma posição confiante, o mesmo cabelo selvagem, e os mesmos olhos expressivos. Mas o homem mais velho não sorriu, e seus olhos não brincavam como Austin fez. — Janie. — Austin chamou-a. — Eu quero que você conheça meu pai, Charles Sinclair Jr. Pai, esta é a minha namorada, Jane Elliot. Sua namorada? Jane deu a seu pai um forte e confiante aperto de mão, ignorando a parte da 'namorada' por agora. — É um prazer conhecê-lo, senhor. Ela pegou a mão de Austin e entrelaçou os dedos com os seu, de pé ao lado dele em linha reta e orgulhosa. Seu pai poderia tentar intimidá-la, mas ele não teria sucesso. Ela deu a Charles seu sorriso mais doce, talvez um pouco doce demais. — Namorada... — Charles sorriu educadamente, e levantou uma sobrancelha a Austin. — Isso mesmo. — Austin apertou a mão de Janie. — Interessante. Quando seus olhos severos tomou conta dela, Jane estremeceu, saber como ela devia parecer-suada, suja, as pernas machucadas e surradas, cabelo em nós selvagens. Ela pensou desculpando-se por sua aparência, mas algo lhe dizia que não. — Eu planejava levar o meu filho para jantar hoje à noite. Charles fez nenhum esforço para incluí-la. — Eu tenho certeza que você entende. Jane conhecia desaprovação quando ela viu. Ela manteve esse doce sorriso colado aos lábios. — É claro que você precisa passar algum tempo com o seu filho. — Ela não queria dizer isso tão incisivamente, mas talvez ele entendeu a mensagem. — Se você vai me desculpar. — Charles dispensou-a com um aceno e virou as costas. — Austin. — Esteja bem ai. — Austin viu seu pai indo embora, em seguida, virou-se e puxou-a. — Você parece bonita. Ele estava tentando suavizar avaliação dura de seu pai, e ela o amava por isso. — Falador doce. — Eu sinto muito sobre isso. Eu não tinha ideia de que ele ia aparecer hoje à noite. — Está tudo bem. Você precisa passar algum tempo com ele.



— Se você disser que sim... — ele resmungou. — Obrigado por entender. Ela o beijou. — Eu espero que você faça isso por mim. Seus olhos azuis prometeram todos os tipos de impertinentes compensações. — Conte com isso. — Venha para o meu jogo amanhã à tarde e depois nós vamos fazer algo divertido. — Eu vou estar lá. — Austin! — Seu pai gritou do outro lado do campo. — Tenho que ir. — Ele a beijou e saiu depois de seu pai. Jack intensificou e colocou a mão no seu ombro rígido. — É melhor relaxar, garota, ou você vai explodir a junta. Jane lentamente soltou a respiração, assistindo o pai de Austin dar uma sermão nele. — Uau. Eu não sabia que Austin poderia ser tão ... obediente. — Sim, o pai dele tem esse efeito nas pessoas. — Você tem medo dele, também? — Não, eu não. — A mandíbula de Jack se apertou. — Esse cara me chateia sem fim. Seu rosto se contorceu e ela pegou um vislumbre de um lado sombrio de Jack que ela não sabia que existia. Ela se perguntou se ele estava com medo de alguem. — Você não foi convidado para o jantar? — Oh, eu fui convidado, se você quiser chamar assim, mas eu dei uma desculpa. — Você inventou uma desculpa? O cara mais legal no planeta ... mentiu? — Talvez ele não fosse tão inofensivo como ele parecia. — Shh... nosso segredo. — O educado Jack piscou para ela, todos os sinais de que a enterrada raiva se foi. Ela riu. — Por que você não foi junto e ajudou Austin sair? — Eu tentei isso uma vez. Não foi bonito. Depois disso, Austin disse-me que estava tudo bem, se de repente eu tinha outra coisa para fazer. — Sorte sua. — Ela arrumou sua mochila e dirigiu-se para o ginásio. Jack caiu no passo ao lado dela. — Você tem esse direito. — Há quanto tempo você e Austin se conhecem? — Desde sempre. Desde a escola primária.



— Será que o pai sempre foi ...? — Um idiota? Oh sim. — E tem Austin sempre seguido as ordens de seu pai? — Praticamente. Durante anos, eu tenho dito a ele que ele precisa de enfrentar a seu pai, mas ele não me ouve. Talvez ele precise ouvir isso de outra pessoa. — Talvez. — Eu não tenho quaisquer planos para a noite, e eu não estou com vontade de estudar. Quer ir para McGinley e obter algo para comer? Eu gostaria de conhecê-la melhor. Jane riu. — Isso soou como um vamos-lá, não é? — Não, você parecia completamente sincero, mas se Austin dissesse isso .... Ele riu. — Sim, Austin tem um jeito com as palavras. — Entre outras coisas. — Um pequeno sorriso tocou os lábios e suas bochechas ficaram quentes. — Deixe-me trocar de roupa, e eu vou encontra-lo de volta aqui. — Ela trotou para o vestiário. Jack acenou com a cabeça. — Parece bom. Quando os dois estavam banhados e vestidos, Jack os levou até o bar. A garçonete sorriu saltitante quando viu Jack. — Ei, querido. Onde está Austin? — Ele tinha outros planos. — Que pena. — ela fez beicinho, e tomou o seu pedido. — Diga a ele que eu disse oi. — Claro que sim, querida — o olhar de Jack vagou na sua figura. Jane balançou a cabeça. Austin e Jack devem ter sidos separados no nascimento. Eles falaram sobre o jogo até que a garçonete serviu a sua comida. —Então me diga .... — Jane reorganizou seu hambúrguer, retirou a cebola e fiscalizou o tomate antes de dar uma mordida. — Por que as mulheres acham o Austin tão atraente? — Você deve saber disso melhor do que eu. — Sim, mas eu não entendo completamente. — Austin ama as mulheres, e ele não tem vergonha disso. Elas sabem que ele só está interessado em sexo, mas as mulheres gostam de homens que entendem que elas são criaturas sexuais também.



Jane corou quando percebeu que Jack estava certo. Austin agitou sua natureza sexual, e ela não pôde resistir a isso. — Sim, eu gosto. — Mas Austin não é material de relacionamento, por isso todas as garotas acham que vai ser a única a mudá-lo. — Eu não quero mudá-lo. — ela insistiu. Ou eu? Ela disse a Austin que ela queria mudar a forma como ele se sentia sobre amor, mas isso mudaria ele? — Eu gosto dele do jeito que ele é. — Essa é uma razão pela qual você ainda está por perto. — Sério? Diga-me mais. Jack entrelaçou os dedos atrás da cabeça e inclinou-se trás na sua cadeira. — Você tem algo que ele quer. — Que é? Um lento sorriso fácil tocou seus lábios. — Quando Austin descobrir isso, você será a primeira a saber. Ela revirou os olhos. — Você não sabe, também. — Eu tenho uma ideia muito boa. O Divórcio de seus pais realmente machucou-o, e os muitos casamentos de seu pai e casos deu a Austin uma visão distorcida dos relacionamentos. — Diga-me algo que eu não sei. Ele mencionou uma garota na escola. — O que tem ela? — Eu não sei. Isso é tudo o que ele disse. Pensei que talvez soubesse mais. — Eu sei, mas, obviamente, ele não está pronto para te dizer. — Ela machucou-o. — Jane procurou para confirmação nos olhos de Jack, mas ele não deu nada, então ela jogou a isca de novo. — Ela ainda machuca ele. Será que ele quer ela de volta? — Não. Ele não voluntáriou mais nenhuma informação, por isso ela deixou cair. — Deve haver algo que você possa compartilhar comigo. Ele se inclinou para frente, apoiando os cotovelos sobre a mesa. — Austin não sabe como lidar com a dor. Ele pode lidar com a dor física. Eu o vi ser atingido por linebackers durante o dia todo, e ele sempre voltava por mais. Mas ele não pode lidar com a dor emocional, ou emoções, em tudo. Ele vai fugir o tempo todo.



— Fugir não resolve problemas. — Você e eu sabemos disso, mas Austin cresceu assistindo o pai fazer a mesma coisa. — Por que Austin não fala com seu pai? Eles podem ser capaz de ajudar um ao outro. — Austin não fala com seu pai, ou ninguem, sobre nada. Às vezes eu posso levá-lo a se abrir, mas não nada. Às vezes eu posso levá-lo a se abrir, mas não até que ele queira. — Mas você deve saber alguma coisa. — Eu sei muita, e eu sei que Austin quer que eu mantenha seus segredos. Ela fez uma careta para ele. Jack riu. — Não vejo por que Austin chama-a de teimosa, mas eu acho que é a sua força interior que o atrai para você. Ela não sabia que ela tinha alguma força interior. Às vezes, ela se esforçava para fazer isso através do dia - discutindo com sua mãe, de luto por seu pai, estudando para os exames, escrevendo artigos, e agora lutando com Sara e namorando Austin no topo de tudo isso. Levava toda sua força de vontade sair da cama de manhã, mas ela não conhecia nenhuma outra maneira. — Teimosa, hein? — O deixa louco, mas ele adora. — Jack riu. — Eu adoro vê-lo lutar contra seus sentimentos por você. É muito divertido. Austin tinha sentimentos .... Austin tinha sentimentos ... por ela? Isto de um homem que tinha acabado de lhe dizer que Austin não sabia como lidar com seus sentimentos. Isso explica muita coisa, mas fez a sua cabeça girar, então ela deliberadamente colocou essa nova informação de lado. Jack terminou suas batatas fritas e olhou para o quase-cheio prato dela. Você vai comer isso?



—



Ela empurrou o prato para ele. — Não posso deixar boas batatas fritas ir para o lixo. — Eu vejo por que você e Austin se dão tão bem. Vocês dois saciam seus prazeres secretos sem um segundo pensamento. — Os homens não têm prazeres secretos. Se gostamos de algo ou alguém, nós gostamos. A culpa é desperdiço de energia. — Onde você aprendeu isso? Ele deu de ombros. — Isso é apenas a maneira que é.



— Eu queria que fosse assim tão simples. Jack assegurou nenhuma batata frita lhe escapasse. — Por que você acha Austin tão atraente? Ela mordeu o lábio inferior. — Ele é tão sexy. — Então, eu ouvi. — Ele é divertido, charmoso, um pouco mau .... — Mais do que um pouco. Suas bochechas coraram quente quanto ela lutou para encontrar os olhos de Jack. — Você provavelmente sabe de tudo isso. Seu sorriso fácil iluminou seus olhos. — Eu já ouvi tudo isso antes. — Ele se concentrou sobre ela, como se estivesse tentando olhar profundo dentro para ver o que ela estava segurando. — De alguma forma eu não acho que isso é o suficiente para você. — Você está certo. Não é. — Ela não sabia como explicá-lo. — Sabe o que eu acho? — Eu gostaria de saber. — Austin tem algo que você quer. — E o que é? — Liberdade. Ele faz o que ele quer, quando ele quer, e ele não dá a mínima para o que os outros pensam sobre isso. — Exceto quando seu pai está ao redor. Ele riu. —Exceto quando seu pai está por perto. Fora isso, Austin gosta de vida, sem culpa. Eu acho que você inveja disso. — Então ele encolheu os ombros. — Mas eu poderia estar completamente errado. Apenas me ignore. — Não, você esta mais certo do que você sabe. A vida sem culpa. Isso é o que Jane desejava. Austin não se sentia culpado por qualquer coisa, principalmente quando ele deveria, de acordo com as regras de sua mãe. E sim, Jane queria essa liberdade. Austin poderia mostrar-lhe como alcançá-la? — Então, como posso fazer Austin me dar o que eu quero? Jack riu e seus profundos olhos azuis brilhavam, assim como Austin fazia sempre que pensava algo impertinente. — Você sabe o que quero dizer. — ela resmungou. — Desculpe, não poderia ajudá-la. Isso é para você descobrir. Eu não posso ajudá-la aí. — Não pode ou não quer?



— Você é muito perspicaz. Se eu lhe disser como descobrir Austin, você fica entediada com ele. — Eu não acho que isso vai sequer acontecer. — Sim, isso é uma coisa que eu nunca ouvi garotas reclamando. Austin nunca é chato. Ela queria mais informações sobre Austin, mas Jack não iria cooperar, então ela mudou de assunto. — Diga-me algo que eu não sei sobre você. Ele cruzou os braços sobre o peito e se inclinou para trás na sua cadeira. — O que você quer saber? — Como você conheceu Austin? — Ela se encolheu. Mesmo se tivesse perguntado sobre Jack, ela não poderia ficar longe de Austin. Ele relaxou e se inclinou sobre a mesa. — Terceira serie no recreio. Austin e outra criança estavam escolhendo times futebol. Eu era o garoto novo na escola, meio tímido — Você era tímido? — Sim, você pode acreditar nisso? Magricela demais, parecia como um vento forte me derrubaria, então ele pegou-me por ultimo. Nós caímos por trás por um touchdown, e eu disse a Austin para me dar a bola. Ele olhou para mim como se eu fosse louco, mas eu lavrei através da defesa e marquei. Temos sido praticamente inseparáveis desde então. — Eu sabia que iria envolver o futebol. — O futebol é a nossa vida. Sempre foi. — Vocês estão interessados em mais alguma coisa? — Garotas. — Ele piscou. Ela revirou os olhos e Jack riu. — Nós temos outros interesses. Ela teve que pedir, porque ele certamente não iria oferecer informações. — Tais como? — Depois que Austin se machucou, de repente ele ficou interessado em ajudar outras pessoas. Eu nunca tinha visto isso nele antes. — E você? Qual é o seu curso? — O ensino secundário, com especialização em psicologia. — O que você vai fazer com isso?



— Orientador ou talvez um treinador. Eu não decidi o que quero ser quando eu crescer. Estranho. — Mas Austin tem. Eu esperava o contrário. — Austin não é tão superficial quanto parece. — Eu tenho notado isso. — E que, também, era muito atraente. Jack olhou por cima do ombro, e depois inclinou-se, falando em voz baixa. — Ele precisa saber que ele é bom o suficiente. — Bom o suficiente? Será que ele acha que sua reputação assusta-me? — Não. Não importa. Eu já falei demais. — Ele recostou-se, uma livro fechado novamente. Ela levantou uma sobrancelha, tentando entender os segredos que estes dois homens compartilhavam. Ela não podia resistir a um bom mistério. Ah, e falando de apelar .... — Você já reparou que ele cantarola quando está feliz? — Reparei? Isso me faz subir a parede maldita. Ele vem fazendo isso constantemente desde que a conheceu. — É tão bonito. Ele até canta algumas palavras. — Mal. — Eles não fazem qualquer sentido em tudo, mas é por isso que é tão bonitinho. — Você está brincando comigo? — Jack bateu com a mão sobre seus olhos. Jane sabia que ela estava balbuciando como uma adolescente tonta com sua primeira paixão, mas ela não poderia ajudá-lo. Feliz por ter alguém para compartilhar seu interesse em Austin, em vez de julgá-la, ela iria aproveitar, enquanto Jack escutasse.



Capítulo 14 Austin pegou sua comida. Normalmente, um bom bife e uma boa cerveja o fazia feliz, mas a felicidade era muito impossível na companhia de seu pai. Ele preferia muito mais estar com Janie. Inferno, ele gostava muito mais de estar com qualquer um do que com seu pai. Charles pegou a faca e garfo e atacou seu bife. — Onde foi que você conheceu essa ... Jean? — Jane, pai, seu nome é Jane. — A batata cozida de Austin soltou um silvo picante quando ele esfaqueou-a. — Eu a conheci .... — Ele lembrou esse primeiro encontro no vestiário. — Eu conheci na escola ... após o treino. — O que aconteceu com aquela pequena bonita líder de torcida que você estavam vendo? Qual? — Eu não estou interessado mais nela. — Isso cobria todas elas. Charles franziu o cenho. — Eu acho que este bife pode ser exagerado. — Ele piscou para Austin, mas continuou comendo como se fosse um homem faminto. — Em quem mais você está interessado? — Só Janie. — Austin tomou um gole de sua cerveja. Ele não gostou da direção que esta conversa estava tomando. — Tudo bem, quem é a próxima? — Talvez você mantenha uma substituta de fora, mas eu não. — Não mais. Austin decidiu não pensar muito nisso. Ele só queria desfrutar de estar com Janie. — Eu conheço uma garota que é perfeita para você. Ela é linda, fina, sabe seu lugar .... — Não estou interessado, obrigado. — ... Não muito brilhante, mas ela vai ficar bem no seu braço. Austin pegou seu copo, franzindo a testa quando viu vazio. — Jane é linda. Ela é forte e inteligente, um desafio. Ela não iria sair comigo até que eu descobrisse seu nome. Eu posso falar com ela e ... ela me ouve. — Uh-huh. Seus óculos são hediondos. —Eu amo os óculos dela. Eles são sexy e inteligentes.



— Fique longe dessa garota. — Charles assinalou a garçonete. — Deixe-me corrigi-lo. — Não. A garçonete sorriu para eles. — Posso ajudá-lo, senhor? Charles fez uma careta. — Eu espero que sim. Este bife passou do ponto, a batata está mal cozida e o pão é obsoleto. Eu quero um prato novo, e eu não estou pagando por qualquer um. — Sim, senhor. — A garçonete cevada segurou seu sorriso. — Como esta o seu jantar, senhor? — ela perguntou a Austin. Austin olhou-a: bonita, polida, profissional e à beira das lágrimas. — Perfeito. — Austin ignorou o brilho de seu pai. — Posso ter uma outra cerveja, por favor? Ela sorriu um pouco mais fácil. — Certamente, senhor. Estou feliz em ajudar. — Mantenha-as vindo. — disse Austin. — Eu entendo. — Ela pegou o copo vazio e o prato de Charles quase vazio de volta para a cozinha. — Obrigado. — Será que mataria-o me ajudar um pouco? — Charles exigia. — Te mataria ser bom para ela? Seu jantar estava bom. — Ela não precisa saber disso. Austin balançou a cabeça. — De qualquer forma, esta Jean... — Jane. — Não é boa para você. Você precisa estar com alguém que irá melhorar a sua imagem. — O que há de errado com a minha imagem? — Espere, seu pai tinha conseguido insultar os dois! — O que há de errado com Janie? Seu pai levantou as sobrancelhas. — Esqueça que eu perguntei. — O que eu quero dizer é que você precisa de sair com uma mulher mais adequada para o seu ... status social futuro. — Você está dizendo que Janie esta abaixo de mim? — Eu não disse isso. Você fez.



— Seu idiota. — Austin baixou a voz quando a garçonete apareceu com sua cerveja. — Jane tem mais classe do que nós dois juntos. — Eu duvido disso. Você viu a contusão no seu joelho? Que tipo de garota apanha assim? — Uma dura. — Ele amava como ela parecia depois de um treino duro, desalinhada e cansada. Ela parecia assim depois que ela passou a noite com ele, também. Simplesmente linda. — Ela joga futebol, pai. Ela é chutada às vezes. Ele se perguntou o que seu pai pensaria do 'Status social' de Austin se ele sabia que Austin tinha tratado seu joelho. Ele não estava com vontade de descobrir. — Ela não é boa o suficiente para você. — Por que você está sendo tão esnobe? Você não sabe nada sobre Janie. — E você? — Eu sei o suficiente. Eu sei que... — O quê? Ama-a? Ele não poderia amá-la. Ele não podia correr esse risco. Não outra vez. — Eu sei que eu me importo com ela, e eu não vou deixar você tratá-la como o lixo. — Tudo bem. Quantos jogos você já ganhou esta época? Austin sabia que o assunto estava longe de terminar, mas ele alinhou na interrupção temporária. —Se você visse alguns dos meus jogos, você não teria que perguntar-me isso. — Quantos? — Todos eles. A garçonete trouxe outro prato a Charles, à espera uma oportunidade para colocá-lo para baixo, mas ele não reconheceu-a. — Ótimo. Você já falou com todos os agentes de esportes? — Uns poucos. — E? Apenas algumas pessoas sabiam toda a história: sua mãe, Jack, seus treinadores, e agora Jane. O Pai de Austin não sabia, e ele não estava preparado para aquela conversa. Levou toda a sua força defender Jane, e ele salvou o que ele tinha deixado para continuar essa batalha. A garçonete aprovação.



colocou o prato de Charles sobre a mesa e esperou por sua



— Você não vai para agradecê-la? Charles acenou com a distância. — O que os agentes disseram? — Não muito.



— Estou surpreso que eles não estão mostrando mais interesse em você. — Ele cavou sua refeição fresca. — Eu amo os bifes daqui. Perfeitos o tempo todo. Ele piscou para seu filho, mas Austin apenas revirou os olhos. — Tem certeza que você está jogando bem o suficiente? São as suas vitorias sólidas ou são de sorte? — São vitórias sólidas, pai. Temos um bom time este ano. — Eu espero que sim. Eles precisam fazer você parecer bom. — Eu sou bom. Charles suspirou e largou o garfo. — Eu sei. Me desculpe. Estou apenas preocupado com o seu futuro, filho. Eu quero o que é melhor para você, e farei o que for preciso para certificar-me de que você pegou isso. Depois de ouvir o pai mentir toda a sua vida, Austin sabia quando ele estava falando a verdade. — Eu sei, pai. — Isso inclui encontrar uma boa mulher para você. Esta Jean... — Jaaaane — Austin gemeu. — Não é certa para você. Você vai ficar entediado com ela. — Ainda não aconteceu. — Vai. Você é como eu. Você nunca vai ser feliz com apenas uma mulher. Eu conheço esta garota, bonita como um botão .... Austin acenou com copo de cerveja vazia a garçonete simpática, preparando-se quando seu pai divagava sobre a mulher certa para ele. *** Jane queria passar a noite com Austin, mas não havia nenhuma maneira no inferno, que ela iria gastá-lo com o seu pai, então em vez disso, ela fez com facilidade a lição de casa, endireitou o apartamento, e ainda restou uma tonelada de tempo e energia. O que fazer com o resto de sua noite? Assar algo. Ela folheou o livro de receita na sua cabeça quando ela olhou através da despensa. Bolo de chocolate, caramelo, esconderijo de Sara de Barra de caramelo Jane iria substituir aquelas. Amêndoas ... amêndoas ... por favor, deixe que haja amêndoas. Sim! Perfeito. — Uau, algo cheira bem. — Sara cheirou o ar quando ela entrou pela porta da frente.



— São as amêndoas tostadas. — Jane verificado o temporizador no forno e começou a esmagar barras de caramelo. — Eu adoro quando você assa. — Sara colocou os livros de lado e correu de volta para a cozinha. — Ocasião especial? — Não, eu estou apenas entediada. — Ela deu a Sara algumas amêndoas, aliviada ao vê-la de bom humor. Sua colega de quarto olhou para a montanha de chocolate e caramelo sobre a bancada. — Será que algo de ruim aconteceu? — Não. Por quê? — Isso é uma quantidade terapêutica de chocolate. — Você nunca pode ter muito chocolate. — Jane riu, caramelo voando pela bancada quando ela tirou uma barra no meio. — Eu vou pegar um pouco mais quando eu for ao supermercado. — Eu esqueci que eu tinha isso. — Sara pegou uma barra de caramelo. — Quando eu vi todo esse chocolate por aí, eu pensei que Austin tinha encontrado outra pessoa. Ok, isso não deveria me incomodar. Jane poderia ter pensado a mesma coisa se a situação fosse invertida. Ela agitou a calda de caramelo. Mas incomodava-a. Por que não poderia Sara — ou qualquer outra pessoas, aliás — dar a Austin o benefício da duvida? — Por que você acha isso? Os lábios de Sara formaram uma linha dura. — Porque isso é o que ele faz. — Não. Austin não engana. A barra de caramelo na mão de Sara quebrou na metade. — É que o que ele te disse? Onde ele está hoje? Por que você está sozinha em casa invadindo meu esconderijo de chocolate … — Eu vou pegar mais amanhã para você. — …Quando ele está fora fazendo Deus sabe o que… — Ele vai jantar com seu pai, então eu… — …A Deus sabe quem — Sara, acalme-se. — …enquanto você está esperando para ver se ele vai voltar para você? — Sara, eu…



Jane esqueceu seu argumento quando viu o rosto vermelho da sua melhor amiga, e a veia pulsando na sua testa. A barra de caramelo desmoronou em pequenos pedaços no pé de Sara. Isso era muito além de não gostar da reputação de Austin. Compreensção ocorreu-lh. — O que ele fez para você? — Ele… me… machucou. — Sara grunhiu entre dentes cerrados. Ela pegou as chaves fora da mesa de café e correu pela porta, batendo-a com tanta força que um quadro caiu da parede. O temporizador do forno apitou, mas Jane não ouviu-o. Também muitas perguntas puxavam o foco dela. Como tinha Austin ferido Sara? Será que ele realmente não se lembra dela? Ele estava mentindo sobre não trair? Ele estaria mentindo sobre tudo? *** Depois de escapar do jantar torturante com seu pai, Austin sinalizou a um táxi. No meio do caminho, ele mudou sua ideia e disse ao motorista para levá-lo a McGinley. Ele precisava relaxar antes que ele pudesse dormir. A boa cerveja deveria ter ajudado, mas sentou-se no bar em frente a ele, intocada. — Você gostaria de um pouco de companhia? — Uma morena sexy sentou-se ao lado dele, lançando o seu longo cabelo sobre seus ombros quando ela timidamente olhou para ele. —Claro. — Não poderia machucar deixá-la sentar-se perto ele, poderia? Ela pediu duas cervejas novas. Austin agradeceu e tomou um gole. Muito melhor. Talvez ele precisasse de alguma companhia. Ele relaxou um pouco. — Eu sou Austin Sinclair. — Eu sei. — E você é? — Disponível. Ele forçou um sorriso. Normalmente, um ‘vamos lá’ como este faria dele duro como uma rocha, mas esta noite ele estava desconfortável por um motivo diferente. Mais cerveja. Seu olhar vagou por seu corpo. — Meu nome é Ava. — Prazer em conhecê-la, Ava.



— O que você está fazendo aqui sozinho, Austin? — Eu precisava de uma bebida. — Sempre que ele ia a um bar sozinho, ele nunca ía para casa sozinho, mas, novamente, esta noite era diferente. — Eu tive uma noite difícil. — Já? — Sim. — Ele riu. — Você não quer saber. — Hmm... Eu acho que eu posso consertar isso. Uma mulher sexy como ela poderia rapidamente fazer um homem esquecer todos os seus problemas, provavelmente esquecer o seu próprio nome também. A mão de Ava acariciou o braço dele e ele imaginou aqueles longo dedos ao redor de seu pênis. Isso o fez duro. Ela se inclinou mais perto, dando-lhe uma vista tentadora por baixo da blusa. Seios lindos, pernas longas, lábios luxuriosos — tudo o que ele procurava numa mulher para toma-la. Então, por que ele simplesmente não toma-a? — Eu deveria ir. — Ele tentou se levantar, mas ela agarrou seu braço e puxouo para perto. — Tão rápido? Eu estava esperando passar mais tempo com você, Austin. Oh, o que o inferno. Ele não podia deixar uma boa cerveja ir para o lixo. Ela aproximou-se dele quando ele sentou-se, descansando a mão sobre a sua coxa. Ele deveria ter se afastado dela, mas ele não o fez. Seu calor bateu-lhe, e ela cheirava tão bom, como um banho quente e sabão após o sexo. — Então me diga .... — A Mão de Ava subiu a coxa dele. — Como gostaria de passar o resto da sua noite? Com Janie. Esse pensamento brilhou na sua mente antes que mais nada pudesse, deixando-o incapaz de falar. — Hum .... Seus joelhos se separaram, enviando sua saia corendo acima pelas coxas nuas dela. Austin olhou para baixo e viu sua própria mão tocando sua pele, e assim mesmo, ele esqueceu tudo sobre Janie. — Eu gostaria de passar a noite com você. — ela ronronou. — Isso é o que eu imaginei. — Interessado? — Claro que sim. — Merda! Ele disse isso em voz alta? — Eu quero dizer ....



Sim, ele estava interessado. Qualquer homem sensato seria. Ava tentando-o, sem dúvida sobre isso, mas a sua Janie .... Eu sou louco? Ela esperou, mas não por muito tempo. — Vamos voltar para o meu apartamento. — Ela se inclinou no seu corpo e beijou-o com força. Sua língua deslizou contra os lábios e os abriram. Antes que Austin pudesse responder, ele a empurrou para longe. — Eu não posso. — Por que não? Ele não trairia Janie. Outra razão importunado ele, muitas outras razões. — Eu tenho que cuidar de algo primeiro. —Tudo bem. — Ela programou seu nome e telefone no seu celular. — Chameme quando me quiser. — Ela soprou-lhe um beijo e saiu. Oh, ele a queria. Por um segundo, ele entreteve a tentação de levá-la para o canto escuro mais próximo e mostrar-lhe exatamente o quanto ele a queria, mas quando ele fechou os olhos, foi o rosto Janie que viu, o corpo de Jane que ele tocou. Austin enfiou o telefone no bolso e saiu do bar. Droga. O que há de errado comigo? Janie era a garota mais fascinante que ele já tinha conhecido. Ele não conseguia parar de pensar nela, não podia deixar de quere-la, mas assim quando uma bela estranha num bar o beijou, ele quase jogou fora tudo o que tinha com Janie por uma noite de sexo sem sentido. Talvez seu pai estivesse certo. Talvez Austin nunca fosse feliz com apenas uma mulher. Ele iria se cansar, eventualmente, ele sempre fez. Ele iria acabar machucando Janie. O que tinha acontecido no bar hoje provou isso. Ele se preocupava com Janie, ele realmente fazia, mas ele se preocupava muito com ela para vê-la machucada. Não machuque uma mulher que você ama .... As palavras que sua mãe tinha dito a ele, naquela noite terrível, quando seu pai à deixou, ecoou na sua cabeça. Apenas dez anos de idade, e ele decidiu que ele nunca se apaixonaria. A única vez que ele tinha, ele quase não sobreviveu. Amor causava muita dor. Ele estava na esquina da rua e esperou a luz mudasse, sabendo edifício do apartamento de Janie ficava a três quadras de distância. Ele deu uma guinada determinada para a direita. Só uma coisa que eu posso fazer. Isso ía matá-lo, mas ele tinha que fazer isso. Ele bateu na porta, esperando a Deus que Sara não estivesse em casa. Quando Janie abriu a porta e bocejou, ele percebeu que ele tinha acordado-a. — Desculpe. Eu não sabia como era tarde. — — Austin. — Jane piscou e esfregou os olhos. — Entre



Ele entrou, mas não se sentou. Ele não poderia ficar muito tempo. — Como foi o jantar? — Tudo bem. — Ele não queria voltar a viver isso. — Janie, euEla usava uma camiseta longa folgada e nada mais, mas porra, se ela não se parecia com sexo com pernas. Seus mamilos animaram-se sob o pano fino, e quando ela se sentou, ela cruzou as pernas, deixando muito pouco para a imaginação. Será que ela tem ideia do que ela estava fazendo com ele? O que é isso de novo? Oh. Sim. — Janie, eu vim para te dizer .... — Como ele pôde fazer isso? Apenas acabe com isso, Austin. — Eu não posso mais te ver. — O que? — Ela olhou para ele com os olhos arregalados, totalmente acordada agora. — Por quê? — Eu não sou… Seu rosto bonito amassado. Seus derramadas e seu sorriso desapareceu.



olhos



brilhavam



com



lágrimas



não



Deus, como eu posso fazer isso com ela? Ele tinha que fazer. Ele machucaria-a ainda mais se ele não o fizesse. — Eu não sou bom o suficiente para você, Janie. — Não diga isso. — Depois do jantar fui para McGinley e eu conheci uma garota lá. Jane chupou uma respiração afiada. — Nada aconteceu ... não aconteceu muita coisa. Ela me convidou para o seu apartamento e quando eu disse que não, ela me deu seu número de telefone. — Você disse que não? Ele ouviu uma nota de esperança na sua voz, e vai matá-lo acabar com isso, mas ele tinha que fazer. — Eu não engano, Janie. Eu sempre termino com uma garota antes de eu sair com alguém. — A esperança se desvaneceu de seus olhos, e ele obrigou-se a continuar. — Eu só vou acabar quebrando seu coração. É melhor acabar com isso agora, antes fique muito apegada. Seus olhos se estreitaram. — É isso que você acha? — Sim. — Você acha que pode simplesmente me libertar e ir seu caminho alegremente. — Ela se levantou e cruzou os braços sobre o peito. Porra, ela cobriu os mamilos bonitos. — Não é bem assim, eu… — Então, como é que é? Oh merda, eu irritei-a bem. — Você vai me deixar terminar?



Por que ela estava brava com ele? — Eu me importo com você demais para te machucar. — Ha! Você tem um jeito engraçado de mostrar isso. Mas que diabos? — Eu estou tentando fazer a coisa certa — Não, você não está. Você está tentando fazer a coisa fácil. — Fácil? Você pensa que é fácil? — Oh, sim. Uma nova cara bonita vem e você conseguem dizer não, mas em vez de tentar fazê-lo funcionar comigo —a pessoa que você se importa tanto — você foge. — Eu não posso me comprometer com uma garota. Eu lhe disse isso. Eu sou como meu pai. — Isso é apenas uma desculpa. — Isso é um fato. — Mentira! Austin deu um passo para trás e olhou para ela. Ele tinha esperado lidar com lágrimas e suplicas, mas isso? — Eu toquei esta noite outra mulher. Eu a beijei. Isso não provar que eu sou um destruidor de corações? Jane cerrou os dentes tão duro que Austin pensou que sua mandíbula iria quebrar. — Sim, você é o destruidor de corações, mas eu vou ser condenada se eu deixar você me adicionar à sua lista de conquistas. — Eu nunca… — Saia! — Ela andou pelo quarto, levando-o para a porta. Austin recuou tão rápido que quase tropeçou em seus próprios pés. — Janie, espere… — Saia! — Ela empurrou-o para fora da porta e bateu-a fechada. Isso não tinha saído como o planejado. Austin arrastou-se para fora na rua e chamou um táxi. Ele enfrentou mulheres enfurecidas antes, mas porra. Suas mãos tremiam. Por que Janie estava tão irritada? Ele nunca deveria ter dito a ela que ele tinha beijado Ava. Esse é o meu erro. Ele suspirou e caiu contra a assento. Ele não queria que Janie estivesse zangada com ele, mas ele não podia fazer nada sobre isso agora. Estava acabado. O táxi virou abaixo na sua rua e ele saiu. Quando ele enfiou a mão no bolso por algum dinheiro, ele encontrou o seu telefone celular. Ele olhou para o número de telefone de Ava e não sentiu nada, nem



mesmo um interesse remoto nela. Ele excluíu, sabendo imediatamente que ele tinha feito a coisa certa naquela noite. Outro nome e número apareceu: Brenda. Ele excluíu esse também. Carrieexcluída. Gina-excluída. Hayley-excluída. Ele poderia ter tantas mulheres. Por que ele só queria o que ele não podia ter? Janie .... Ele salvou o seu número. Jenna-excluída. Ele se arrastou para a cama sozinho naquela noite. Estaria seu pai certo? Será que um dia seria feliz? Ou Janie estava certa? Era apenas uma desculpa? Ele ainda não tinha nenhuma resposta quando seu alarme disparou na manhã seguinte.



Capítulo 15 Depois que ela terminou de xingar Austin e jogar coisas na porta da frente, Jane voltou para a cama. Por que eu estou com tanta raiva? Ele flertou com outra mulher, beijou-a, colocou as mãos no seu corpo. Isso dói, mas quando ele só entrou e anunciou que estava acabado, foi quando ela ficou chateada. Ele não tinha sequer tentado resolver as coisas com ela. Ele só esperava que ela o deixaria ir. Ela não podia deixá-lo terminar assim. Ela precisava de um pouco de controle se quisesse manter a sua dignidade. Uma hora depois, ela ouviu a porta da frente abrir e fechar. Por um momento, ela prendeu a respiração, seu tolo coração esperando que Austin tivesse voltado, mas quando ouviu as chaves baterem na mesa do café, ela sabia que era Sara. Jane pensou em levantar-se e falar com ela, ela sentiu falta disso, mas ela não queria que Sara soubesse o que Austin tinha feito para ela. Ainda não. Ela não conseguia pensar em mais ninguém com que pudesse falar, em ninguém mais que poderia confiar. Sozinha no escuro, ela enrolou-se numa bola e puxou os cobertores até o queixo dela, de repente, sentia falta do pai dela. Ela não se moveu, olhando para o relógio, quando as horas passando um minuto de cada vez. Sem pensar, ela pegou o telefone celular e discou. — Oi, mãe. — Jane? Que horas são? Você está bem? Ela tentou responder, mas só podia chorar. — O que há de errado, querida? Ela respirou fundo, depois outra vez, lutando para encontrar as palavras. — Austin terminou comigo. — Dizer isso se sentiu como uma faca no seu coração, aguda e penetrante. — Eu sinto muito. Porque ele fez isso? — Ele disse que não queria me machucar. — A faca torceu mais profundo. — Talvez seja o melhor. Amor pode machucar. — Ele vive me dizendo isso, mas eu não quero acreditar ele. Eu tento dizer a ele que o amor deve ser fácil, mas ele não quer acreditar em mim também.



Sua mãe riu, e Jane se perguntou o que era tão engraçado. — Oh, Jane, você é apenas como seu pai. — O que há de errado com isso? — Nada. Ele era um idealista, quase ingênuo. Ele acreditava que a vida era sempre maravilhosa e nada de ruim jamais fosse acontecer conosco. — Eu não sou assim. — Onde você acha que pegou a ideia de que o amor e vida deveria ser fácil? Jane deu de ombros, e depois lembrou-se de que sua mãe não podia vê-la. — Do pai? — Você e eu temos ambas passado por coisas muito difíceis. Você perdeu seu pai muito jovem, e eu perdi meu marido, mas mesmo antes disso, a nossa vida era difícil. Seu pai fez o seu melhor para não deixar você saber. Ambos optaram por ignorar alegremente as dificuldades da vida e fingir que tudo era simples. O quê? Se a sua vida era tão difícil, isso quer dizer ...? — Mas eu pensei que você e papai eram muito felizes juntos. — Nós erámos, mas tivemos que trabalhar por isso. Quando nos casamos, as coisas eram muito difíceis, mas nós enfrentamos nossos problemas juntos, e depois de um tempo a vida ficou mais fácil para nós. Foi preciso muito esforço para chegar lá, no entanto. — Hm — Jane não tinha percebido que seus pais precisaram de trabalhar no seu relacionamento. Eles fizeram parecer fácil. Por que não poderia ser assim para ela? — Mas eu quero que isto seja fácil agora. Ela chorou, não se importando que ela soasse como uma criança choramingona. Os últimos dias tinham sido uma luta, e ela só queria terminar com isso. — Eu sei que você quer, querida, mas você é mais forte do que você pensa. — Sua mãe riu de novo. — Quando eu penso em todas as vezes que você lutou contra mim, eu estou espantada com a sua determinação. Será que restou alguma? Jane limpou o rosto no cobertor. Ela mal conseguia reunir forças para falar. — Eu estou tão cansada, mãe. — Durma um pouco. Você vai ser capaz de pensar melhor depois você descansar um pouco. — Ok. — Estou feliz que você me chamou, Jane. — Eu também.



— Eu te amo. — Eu também te amo, mãe. Ela desligou o telefone, incapaz de falar mais esta noite. Talvez Austin tivesse razão: terminando agora poderia ser mais fácil do que lutar para ficar com ele. Por que ela se preocupava? Ela gostou da diversão que ele trouxe para sua vida, mas era o suficiente? Será que ele tinha desistido, porque eles não tinham mais se divertido? O que Jack disse a ela? Sua força interior chama-o para você. Se Austin não era forte o suficiente para mantê-los juntos, então ela tinha que ser forte o suficiente por ambos. Ele não poderia simplesmente sair de sua vida. Na verdade, ela o empurrou para fora, mas isso era irrelevante. Ele tinha que saber por que ela estava louca, e quanto mais cedo ela dissesse a ele, melhor. Se ele ainda queria sair, ela seria dizer adeus para sempre, mas se ele a quisesse de volta... Era um risco grande, mas ela não tinha outra escolha. *** —Você parece o inferno. Austin resmungou e lutou para abrir o refrigerador. — Onde está o café? — Não aí dentro. — Jack serviu-lhe um copo e colocou-o na mesa. — Noite difícil? — Sim. — Austin caiu numa cadeira e bebeu o café quente. Jack geralmente fazia bom café, mas deixou um gosto amargo na boca de Austin, esta manhã. — Sim, isso não foi bonito. — Seu pai? — Uh-huh. E muita Cerveja, garota quente no McGinley .... longa história curta, eu terminei com Janie. A caneca de Jack transbordou, escaldando sua mão. — Merda! Por que diabos você fez isso? — Eu não queria machucá-la. — Você acha que romper com ela não doeu? — Ele pegou uma toalha e atacou o café derramado. Austin franziu a testa. — Não, isso irritou-a. — Então, você a trocou por uma garota que conheceu no McGinley? — Não. Eu recusei a garota. Terminei com Janie porque eu vou quebrar seu coração se ficarmos juntos muito mais tempo. — Você é um idiota.



— Obrigado. — O Café Austin a meio caminho de seu lábios. — Hum ... o quê? — Jane foi a melhor coisa que já aconteceu a você. Você mesmo tentou resolver as coisas? Ele não tinha pensado nisso. — Não. — Débil mental. — Ei, isso é duro. — Eu estou apenas começando. — Jack pegou o pote de café e jogou-o na pia. — Ela era boa para você. Por que você teve que ir e arruiná-la? — Eu fiz a coisa certa. — Talvez se ele dissesse isso em voz alta, ele iria acreditar. — Não. Você não fez. — Jack bateu na caneca de Austin. — Eu não acabei com isso. — Você era feliz com ela. — Sou feliz com um monte de garotas. — Mas ele não conhecia a verdadeira felicidade até que ele conheceu Janie. — Você não conhecia a felicidade até que você conheceu Jane. Como o Jack faz isso? — Eu sei. Sinto falta dela já. — Ótimo. Continue sentindo falta dela. A dor que ele tinha tentado manter fora rasgou pelo meio de seu coração. Como ele poderia fazê-lo parar de doer? Ele tinha pensado que deixar Janie iria fazêlo, mas agora se perguntava se tinha Cometido um erro terrível. Estar sem ela machucava muito mais do que estar com ela. — Eu a quero de volta. — Eu não estou surpreso. — Como faço para recuperá-la? — Eu não sei. Você poderia encantar o seu caminho para sair disto com qualquer outra garota, mas Jane pode ver através de seu melhor tiro. — Eu sei. Estou tãaaao ferrado. — Chato ser você. Austin baixou a cabeça nas suas mãos e gemeu. *** Jane observou Austin a partir da borda do campo de futebol. Ela ficou perto das arquibancadas, razoavelmente certa de que ele não poderia vê-la. Ele jogou um passe longo abaixo no campo, a caminho da cabeça de Greg ... novamente. Jack corri até



Austin e bateu a lateral de seu capacete. Jane não conseguia entender as suas palavras, mas ela entendeu seu tom. Austin ficou com as mãos nos quadris, olhando para o chão e acenando. — Ei Jane! Cuidado! Jane cobriu a cabeça com os braços e se abaixou. Ryan riu e correu até ela. — Desculpe. Não pude resistir. Ela olhou a volta, e quando ela descobriu que ela não era o alvo de uma bola de futebol rebelde, ela franziu o cenho a Ryan. — Estou tão feliz que eu pude diverti-lo. — Anime-se, Jane. Você parecia que precisava rir. Ela teve que concordar com ele. — Como está o joelho? — Melhor. Austin enfaixou-o para mim. — É bom ter alguém que tome conta de você. — Sim, bem ... isso acabou. — Ela suspirou. — Eu sinto muito. Que ele fez? — O que você acha? — Ela olhou para ele por cima de seus óculos. — Idiota. — Ryan balançou a cabeça. Ela olhou na direção do campo de futebol de novo e assistiu Austin atrapalhar uma entrega para Jack. — Eu, ah .... — Ryan se atrapalhou nas suas palavras. — Talvez isso seja também muito cedo, mas eu ... — Seu rosto ficou vermelho quando ele lançou seus olhos para o chão. Ele está tentando me convidar para sair? — Eu me pergunto se você gostaria de sair comigo algum dia. Seus olhos se arregalaram. Ela não tinha ideia de que Ryan gostava dela. Talvez outros caras gostassem dela também. Ela precisava começar a prestar atenção. Um grito alto subiu do campo quando o lance de Austin conectou com um receptor. Jane observou ele comemorar com sua equipe e seu coração capotou. Não importava se alguém a queria. Ela ainda queria Austin. — É muito cedo, Ryan. Ele acenou com a cabeça. — Isso é o que eu imaginei. Mas hey, quando você precisar de uma risada... — Ele fingiu chutá-la. Ela lhe deu um empurrão brincalhão.



*** — Que diabos ela está fazendo com ele? — Quem está fazendo o que com ...? — Jack tirou o capacete e seguiu o olhar furioso de Austin para as arquibancadas. — Ah. — Inferno Santo. Olhe para ela. Ela está rindo com ele e tocando-o. — Você foi o único a deixá-la. — A noite passada! Mesmo eu não passo tão rápido. Jack jogou a cabeça para trás e riu. — Cale-se. — Austin jogou seu capacete no banco e foi até a arquibancada onde Jane ainda estava rindo. Felizmente para Ryan, ele deixou para o vestiario antes de que Austin pegasse Jane. — Eu não posso acreditar que você está fazendo isso comigo. Na frente da maldita equipe inteira! A boca de Jane se abriu e ela olhou para ele. — Apenas o que você acha que estou fazendo? Austin jogou o braço para Ryan. — Você usou todos essas lições que eu ensinei a você nele. Flertando com ele, provocando-o. — Você está brincando comigo? Ryan veio perguntar sobre meu joelho. — Sim, certo. Foi por isso que teve suas mãos nele todo? Ela fez uma careta. — Eu dei-lhe um pequeno empurrão quando ele me pediu para sair.... — Eu sabia! Assim que eu estou fora da foto, você corre direto para outro cara. — Eu não… — Há quanto tempo isso está acontecendo? — Tem acontecido o que… — Eu aposto que você o teve esperando nos bastidores… — Austin, eu não… — …Pronto para entrar e tomar o meu lugar, logo que... — Austin, você está se ouvindo? Ele fechou a boca e piscou. Ele tinha ouvido esta conversa antes.



Os olhos de Jane se estreitaram. — Isso é exatamente o que você faz com toda garota que você já saiu. — Não, isso não. — Ele balançou a cabeça. Seus pais tinham passado por esta exata luta cada vez que sua mãe pegou seu pai traindo. — Sim, isso. Eu não vou ficar aqui e deixar você acusar-me de .... —O rosto dela ficou vermelho e os olhos queimados através dele. — O que você estava pensando? Ele não estava pensando. Ele não podia. Assim que ele tinha visto ela com outra pessoa, ele apenas reagiu. — Janie, eu quero você de volta. Seus olhos se arregalaram. — Sim, esta é a maneira de fazê-lo. — Eu não sei como fazê-lo. Eu nunca fiz isso antes. — Ele estendeu a mão para ela, mas ela recuou. — Por favor, Janie. Seus lábios formaram uma linha dura e ela tirou o óculos, beliscando a ponta de seu nariz novamente como se a cabeça doesse. — Nós precisamos conversar. Agora. *** —Sim. Ok. — Ele a levou para esta muito familiar porta, em seguida, agarrou seus braços e puxou-a contra seu corpo. — Eu sinto sua falta. Ela sentia falta dele também, mas ela não podia dizer isso a ele. — Austin, por favor, deixe-me dizer isso. — Jane deu um passo atrás, mas quando viu o puro terror nos seus olhos, seu coração doía por ele. — Me desculpe, eu fiquei tão brava com você na noite passada. Eu não queria que a gente terminasse assim, então eu quero explicar como eu senti. Ele acenou com a cabeça, parecendo relaxar um pouco. — Você conheceu outra pessoa na noite passada. Isso dói, mas não tanto quanto você caindo fora assim que as coisas ficaram difíceis. — Eu não vou cair fora. — Ouça-me. Não discuta. — Eu não estou discutindo. — Austin. — Seus olhos perfurando-o, e ele apoiou-se contra a parede. — Se você quer acabar com isso, tudo bem. — Ela sufocou as lágrimas. Sabendo que ela não tinha mais nada a perder, ela decidiu jogar. — Mas faça isso pelo motivo certo. — Eu não quero te machucar. Que outra razão eu preciso? — Eu não acredito nisso.



— Você acha que eu iria machucá-la? — Ele se aproximou e estendeu a mão, mas ela recuou. Ela não podia deixá-lo tocá-la. Isso drenaria a pouca força defensiva que lhe restava. — Não, eu não acho que é a razão. Você queria alguém.. Ele balançou a cabeça com força. — Não, eu não a quero. — …E você está com medo. Seus olhos se estreitaram e ele rosnou. — Eu não estou com medo. Ela lançou-lhe um olhar duro, mas ele se manteve firme. — Você tem medo de tentar fazer isto funcionar assim você tomou o caminho mais fácil. — Dizer isso em voz alta trouxe sua raiva de volta, fazendo seu tom agudo. — Isso não é fácil! Eu lhe disse isso na noite passada. — Então, seja honesto comigo. — Eu sempre fui honesto com você. — Então, seja honesto consigo mesmo. — Ela avançou nele, e ele congelou. — O que diabos isso significa? — Diga-me que você não me quer mais, e se você acreditar nisso, eu vou acreditar, e eu vou deixar você ir. — Ela sabia estava colocando tudo sobre a mesa, e esperou que ele dobrasse ou descobrisse seu blefe. Mas ela não estava blefando, e ele não dobraria. — Eu quero você, Janie. Você acredita nisso? — Sim, eu sei. Isso é porque eu não vou deixar você fugir. — Eu não estou correndo… — Austin, você não está me ouvindo. — Você não está me ouvindo! — Você disse que não quer me machucar. Entendo isso. Você disse que não queria a garota que você conheceu na noite passada. Isso é ótimo. — Ela esperou por ele para discutir novamente, mas ele ficou quieto. — Ouça-me, agora. Você foi tentado a última noite e isso assustou você. Você não sabia o que fazer, então você fez o que sempre faz, você saiu. — Mas você não me deixou. — Eu não quero que você tenha nenhum arrependimento. Se esta tudo acabado entre nós, acabou. Não há segunda chance.



— Não, eu não quero .... eu não sei .... — Ele passou as mãos através de seu cabelo e se afastou dela, batendo seu cabeça contra a parede de tijolos frio. Quando ele se virou para ela novamente, seus olhos azuis desesperados foram preenchidos com medo honesto. — Janie, eu vou ser tentado novamente. Eu vou te machucar e isso é o que me assusta mais. Ah-ha! Aí esta. Essa é a razão. O pensamento de machucá-la assustava-o mais do que o pensamento de perdê-la. Jane convocou toda a força interior que Jack e sua mãe alegaram que ela possuía. — Eu não tenho medo, Austin. — Você tem certeza? Ela tinha que ter. — Sim. Nós vamos lidar com a sua tentação quando isso acontecer. — Eu não sei se eu posso... resistir. Ela entendeu; Austin Sinclair não sabia como resistir à tentação, nunca fez. — Todo mundo fica tentado. O importante é você não desistir — Eu a beijei. — Eu sei. Você me disse. — Na verdade, ela me beijou. Eu a empurrei longe. — Você pode parar de falar sobre isso agora. — Sinto muito. Jane fechou a distância entre eles. Sentia-se segura tocando-o agora, e pegou as mãos trêmulas dele. — Tentação por si só não é ruim. É como você lida com isso que importa. Austin olhou nos seus olhos e apertou as mãos como se ele precisasse da força dela. — Na noite passada, eu não soube como lidar com isso. — Sim, você fez. Você disse que não e então você veio ao me ver, e se você não estivesse tão certo e determinado a fugir de mim… — Hey! — … poderiamos ter tido um monte de divertimento ontem à noite. — O que você está falando? — Eu ouvi que sexo de reconciliação é muito quente. — Eu nunca pensei ....



Ele parecia tão confuso que ela tinha a oferecer-lhe alguma esperança, alguma razão para acreditar que tinham um futuro. — Eu sou mais forte do que pareço. — Deus, eu espero que sim. — Eu posso lidar com isso quando você falar com outra garota ou sorrir para ela. Eu vou ficar bem. Seus olhos brilhavam com incansável malicia. — Será que você acabou de me dar permissão para flertar com outras mulheres? Ah, como eu senti falta daqueles olhos azuis maus. — Isso não é exatamente o que eu tinha em mente. Eu sei como você se sentiu culpado ontem à noite. Não faça isso com você mesmo. Você vai acabar machucando a nós dois. — Eu não gosto de te machucar. — Não foi um monte de diversão para mim, também. — Eu sinto muito. — Eu sei. — Ela deslizou seus braços ao redor dele e segurou-o perto, descansando a cabeça no seu peito, macio e quente contra ela. Ele passou as mãos em seu cabelo. — Estou perdoado? — Pelo o quê? Ele recostou-se e olhou nos seus olhos. — Por tentar tomar o caminho mais fácil. — Sim, não faça isso de novo. — Eu não poderia, se quisesse. Você tornou impossível. — Isso vai ensiná-lo a cair fora de mim. Ele tocou seu rosto. — Você sabe o que eu quero você, então a única questão é: você me quer? Ela não pôde resistir à tentação de provocá-lo. — Hmm ... deixe-me pensar sobre isso. Austin rosnou e beijou-a, alegando seus lábios com seus próprios. Ele forçou sua língua na sua boca, tomando o que ele queria e dando-lhe tudo o que ela precisava. — Diga que me quer ou eu vou parar. — Eu quero você, Austin. — ela sussurrou nos seus lábios. — Isso é o que eu gosto de ouvir. Venha para a cama comigo e vamos fazer as pazes. — Ooo ... eu quero. — Ela agarrou-lhe o pulso e virou seu relógio ao redor. — Mas eu tenho que me preparar para o meu jogo.



— Droga. Tudo bem, mas hoje eu não vou deixar você correr para longe de mim. — Ele a puxou perto e mordiscou sua orelha. — Eu não vou nem tentar. — Ela empurrou-se longe dele. — Você vem? — Eu estou fodidamente perto. Ela franziu o cenho para ele por cima de seus óculos. — Ah, você está falando sobre o jogo. — Ele piscou. Jane deu-lhe um último beijo e saiu correndo para o vestiário. Ela não se atreveu a olhar para trás, com medo de ver algo que ela não gostaria. Será que ela tinha feito a coisa certa? Lutar para ficar com ele valia a pena o esforço? E ele ainda não queria falar sobre a garota da escola. Será que ele ainda a queria? Talvez ele tivesse conseguido passar isso, mas ele ainda temia qualquer coisa parecido a uma relação séria. Oh Deus. Jane era forte o suficiente para os dois?



Capítulo 16 Austin sentou-se na arquibancada quando Jane driblou a bola de futebol em direção ao gol. O goleiro maldito zombou dela, mas Jane apenas sorriu. Ela fingiu um chute para a direita e, em seguida, boom bateu a bola dentro do gol, quando o goleiro mergulhou na direção errada. — Gooooollll! — a multidão aplaudiu, Austin e Jack entre eles. Os ursos da Bayfield tinha acabado de tomar a liderança. — Jane aceitou-o volta já? — Jack disse a Austin. — Como você fez isso? — Eu não fiz. Ela não me deixou terminar com ela. Maldita mulher teimosa. Como ela me conhece tão bem? Jack riu. — Finalmente, uma mulher que não vai deixar você fugir. — Eu não estava fugindo. Jack deu-lhe um olhar astuto, mas Austin ignorou-o, determinado a seguir cada movimento de Janie. — Ok, talvez eu estivesse. Estou surpreso que ela não desistiu de mim. — Ele tinha passado por muita coisa parater Janie de volta, mas ela valia a pena. Seria tão dificil mantê-la? Ele não se importava. Enquanto ela o quisesse, ele iria fazer o que fosse necessário. Este seria o maior desafio que ele já enfrentou, mas ele escolheu não ter mais medo. — Talvez ela pense que você vale a pena. — Sim, acho que sim. Ela sabia que ele seria tentado de novo, e que ele podia tentar tomar o caminho mais fácil de novo, mas ela ouviu quando ele disse que estava com medo de machucá-la. Ela ainda queria estar com ele, e até mesmo ofereceu de ajuda-lo. Ele realmente valia tanto problema? — Ela disse algumas coisas que me fizeram pensar. — Pensar sobre o que? Ele não tinha a intenção de dizer isso em voz alta. Como ele poderia explicar a Jack se ele não entendia a si mesmo? — Vários coisas. — Ele poderia dizer a ela que ele temia se machucar também?



— Eu gosto de mulheres que me fazem pensar. Austin riu. — Sim, você gosta. — Jane gosta quando você cantarola. — Eu não, espere .... Janie gosta? Jack riu, mas ele ignorou-o. Jane só roubou a bola do outro time. — Nossa, ela é boa. — Austin assobiou e aplaudiu. — Assustadora também. — Ryan se sentou ao lado deles. Austin rosnou — O que você quer dizer? Você é o único que chutou-a. Ryan riu. — Ela disse-lhe como isso aconteceu? Austin balançou a cabeça. Jack parou de assistir o jogo e escutou. — Eu estava driblando a bola pelo campo, preparando para dar um tiro no gol. Do nada, Jane me cobra. Eu não podia parar o meu impulso. Chutei-a duro. Ela roubou a bola e continuou indo como se nada tivesse acontecido. Jack balançou a cabeça. — Assustador é correto. Austin riu. — Isso soa como minha Janie. — A garota é um terror no campo. — Ryan viu a forma que Austin estava assistindo a cada movimento de Jane, aplaudindo e gritando incentivos a cada chance que ele tinha. — Você gosta muito dela. Eu sou tão óbvio para todos? — Sim, eu gosto. — Isso é bom. É tudo sobre encontrar a pessoa certa. Ryan chamou a atenção de Austin. — Trate-a direito. — Eu vou. Encontrar a pessoa certa .... Alguém que não toleraria o seu melhor tiro. Alguém que via através do seu charme e chamou-o niso. Sua mãe deixou o charme de seu pai sua saída para os problemas por muito tempo. Ela nunca tinha segurado o responsavel, até que o dano foi além do reparo. Janie não faria isso. Janie é a pessoa certa para mim? Seus pais achavam que tinha encontrado a pessoa certa. Seu pai tinha encontrado a 'pessoa certa' mais de uma vez. Não, isso não pode estar certo. Jack disse que ele acreditava que havia apenas uma pessoa certa, e que uma vez que Austin encontrasse, ele não precisaria - ou quereria - olharia para ninguém.



Desde que conheceu Janie, ele tinha esquecido tudo sobre procurar a próxima garota. Mesmo a garota quente no McGinley não interessou-o. Ele não conseguia sequer lembrar seu nome. Não importava. Janie tinha que ser a garota certa para ele. Ele não podia imaginar qualquer outra pessoa. Ele não queria. Ele pensou que Natalie era a pessoa certa. Agora ele sabia melhor, mas no momento, parecia tão claro. Natalie tinha deixado-o porque ela acreditava que ele nunca pensava sobre o futuro. Mas ele não era esse cara mais. Quanto tempo ele deixou essas memórias arrastá-lo para baixo? Será que ele finalmente deixaria o passado ir e considerar um futuro com Janie? O apito final soou quando o tempo expirou. Janie e sua equipe gritaram e aplaudiram. Bayfield tinha vencido por 3-2. Jane correu para fora do campo para os braços de Austin. Ele a pegou e girou em torno dela, rindo com ela. — Você foi incrível. — Ele lhe deu um beijo duro direito sobre os lábios. — Eu não posso acreditar que eu fiz esse chute. — Ela saltou dos braços de Austin e deu um abraço de urso de Jack. — O goleiro não podia acreditar. — Jack deu um tapinha nas costas. — Eu mereço uma comemoração — disse ela. — Aonde você quer ir, Janie? — Austin iria a qualquer lugar com ela. — Vamos fazer isso em algum lugar tranquilo. Estou exterminada. — Sua mente girava. Ela não iria ficar quieta por muito tempo. — Oo-Eu sei. Venha para o meu apartamento. Fiz um bolo ontem à noite, e eu tenho uma tonelada restante. — Mmm ... que tipo? — Ambos, Austin e Jack queriam saber. — Chocolate, caramelo, toffee, chantilly .... — Oh, Janie, não me provoque. — Austin puxou-a perto. — Deixe-me tomar um banho, e eu vou encontra-los de volta aqui. — Você está me convidando também? — Jack disse. — Claro. Porque não? Já volto. — Jane correu para o ginásio. — Tudo bem com você, homem? Austin, na verdade, não se importava de ter acrescentado Jack junto.



Ele gostava de sair com seus dois melhores amigos. Uau. Que pensamento estranho. — Claro. Porque não? O que faça-a feliz. Certo, então Austin sabia que tudo o que ele sempre quis foi fazer Janie feliz. Não importava o que sua mãe tinha dito, o que seu pai tinha feito, ou o que Natalie tinha pensado. Austin queria amor. Não, ele precisava; ansiava por ele. Ele poderia ter uma chance? Ele precisava falar com Jack sobre isso, porque seu amigo sabia sobre amor. Talvez eles devessem convidar a namorada de Jack também, e então Austin podia ver como um casal apaixonado tratavam um ao outro. — Onde está Angie? Jack encolheu os ombros. — Nós não estamos vendo um ao outro mais. — Desculpe, cara. — Está tudo bem. Já estou interessado em outra pessoa. — Você soa como eu. — Austin riu e corrigiu se. —Como eu costumava ser. — Como é que você acha isso? — Eu gosto disso. Quem é ela? — Ninguém sabe. — Isso reduz as possibilidades. Jack riu. Austin assistiu Janie desaparecer no ginásio, tentando não pensar sobre o quão perto ele esteve de perde-la na último noite. Ele disse não a Ava, fazendo isso certo pelo menos, mas Ele também lembrou o que tinha feito de errado, o que doía mais a Janie. Ele prometeu a si mesmo que ele nunca faria esse erro novamente. Uma brisa forte soprava o campo aberto e ele estremeceu, lembrando como ele sentiu frio sem Janie na sua vida. Ele não queria nunca sentir frio novamente. *** Sara não estava em casa quando eles chegaram ao apartamento, e Austin deu um suspiro silencioso de alívio. — Sintam-se à vontade, rapazes. — Jane mergulhou até a cozinha e trouxelhes a cada um prato cheio com chocolate, caramelo, e mais chocolate, com chantilly no topo. Austin pegou um garfo e cavou dentro quando ela se acomodou ao lado dele. — Uau. O prato de Jack foi esvaziado rápido. — Isso é tão bom. Qual é o nome? — Ele fazia ruídos gostosos e deu outra mordida.



Ela sorriu e corou. — Hum ... chama-se Bolo melhor do que sexo. — Não é. — Austin protestou. — É ótimo, mas não é melhor do que sexo. Ela riu, mas não discutiu com ele. — Sim, é. — disse Jack. — Você precisa transar mais vezes. — Você acha? — Jack deu outra mordida e gemeu. — Austin me disse que você era um grande cozinheira, mas eu não tinha ideia de que você poderia fazer isso. — Obrigado. — Jane sorriu para Jack. — Eu disse que ela cozinhava melhor do que minha mãe, mas você não acreditaria em mim. — Eu nunca vou duvidar de você de novo. — Janie .... — Austin colocou o prato vazio sobre a mesa de café, deslizou para perto dela, e mordiscou seu pescoço. — Você é um deusa no campo de futebol, na cozinha .... — Ele tocou os lábios de sua orelha. — ... E no quarto. Posso ter mais um pouco? — Você está falando sobre o bolo, certo? Austin deslizou sua mão sob a camisa, a provocou a pele nua dela. — Por enquanto. —Já que você perguntou tão bem .... — Ela o beijou e o serviu. — Mais para mim também, por favor. — Jack entregou-lhe o seu prato vazio. Jane deu-lhes o quanto eles queriam, mas ela não comeu nada. Ela alternadamente mordeu o lábio e girava os dedos no seu cabelo, e Austin sabia que algo estava incomodando. Estaria ela ainda está chateada com a noite passada? Ele pensou eles tinham resolvido isso. E se ela ainda tinha dúvidas sobre ele? Ele sentiu uma necessidade urgente de falar com ela, algo ele nunca tinha se importado em fazer antes, mas ele não sabia como começar, então ele elogiou seu bolo de novo. — Janie, isso é quase melhor do que sexo. Você poderia ser uma chef. — Definitivamente. — concordou Jack. — Obrigada. Estou feliz de ouvir vocês dizerem isso. Desta vez, ele sorriu quando ela mordeu o lábio, olhando para Austin, em seguida, Jack. Será que ela quer dizer-lhes alguma coisa?



Austin largou o prato e apertou sua mão. — Fale comigo, Janie. Seus olhos estavam ainda incertos, mas ela agarrou sua mão firme. — Lembra quando eu disse que eu não decidi o que eu estava fazendo com meu curso? — Sim, eu me lembro. Ela tomou uma respiração profunda. — Eu decidi que eu vou para a escola de culinária depois de me formar. Eu quero trabalhar num restaurante por um tempo, e espero começar o meu próprio algum dia. — Isso é incrível. — disse Jack. Austin assentiu. — Faça-o. Você vai ser uma grande chef. — Obrigada. Estou um pouco nervosa sobre isso. Era isso tudo o que estava incomodando-a? Austin moveu-se mais perto e beijou-a, puxando o lábio inferior com o seu dentes. — A única maneira de você falhar é, se você não tentar. — Eu sei. — Ela se aconchegou contra ele, em busca do conforto de seus braços. — Eu precisava ouvir isso. — Você vai ser ótima. — disse Jack. — Eu vou ser o primeiro da fila quando você abrir. — Não, eu vou. — Austin argumentou. — Não penso assim. — Jack atirou de volta. — Eu vou ter a minha própria chef pessoal. — Austin sorriu, pensando a primeira vez sobre ter um futuro com uma mulher. — É isso que você acha? — Jane tentou fazer uma carranca para ele, mas ele não comprou-a. — Uh-huh. Você pode me servir café na cama, almoço na cama, jantar .... — Ele a beijou, suavemente, docemente, prometendo mais. — E o que você fez para merecer tudo isso? — Eu… — Me apaixonei por você. Austin não merecia isso, ele não merecia uma mulher como ela de todo, mas ele a amava. Seus pais tinham bagunçado os relacionamentos, a rejeição de Natalie — toda a dor e humilhação deixou-o quando reconheceu que ele amava Janie. Isso assustou-o até a morte também, mas Janie era inteligente e bonito e tinha a força interior que ele invejava e precisava. Ele provavelmente iria acabar machucando-a, mas até então ele iria amá-la tanto quanto ele possivelmente podia. Ele tinha que dizer a ela. Mas ele não poderia fazê-lo agora, não com Jack lá.



Em seguida, eles ouviram a maçaneta virar. — Droga, ela tem o pior momento. — Austin resmungou. Sara deu dois passos para o corredor e olhou para Austin. Jack assustou-se e acenou. — Ei, Sara, você vive aqui? — Sim. — O olhar de Sara mudou de Austin para Jack, e seu olhos suavizaram um pouco. — Você não sabe disso? — Eu sabia que Jane tinha uma colega de quarto chamada Sara. — Psico companheiro de quarto, Jack tinha chamado. — Eu não fiz a ligação. Sara fixou os olhos em Jane. — Eu pensei que você fosse me dizer quando ele estava aqui para que eu pudesse evitá-lo. — Foi uma coisa de momento. — disse Jane. — Eu não tive tempo para dizer. — Legal. — Olhos de Sara escureceu. — Eu não deveria ter esperado tanto de você. Ele é uma má influência. Os olhos de Jane viraram brilhante e úmida. — Por que você esta sendo tão cruel? Austin se aproximou de Jane. Ele enfrentou zagueiros defensivos com três vezes o seu tamanho a cada dia sem medo. Ele poderia tomar maus tratos de Sara, mas ele não deixaria-a ir atrás de Jane. — Deixar Jane fora disso. Eu sou o único com quem você tem um problema. — Isso é um eufemismo. Austin levantou-se e caminhou em direção a Sara, e ela o encontrou na cabeça. — Eu gostaria de saber exatamente qual inferno é seu problema. Jack ficou de pé e se moveu entre eles. Sara rosnou para Austin. — Você não se lembra. Ele desejou que ele pudesse, mas ele teve que admitir que ele não o fez. — Desculpe. Você vai ter que me iluminar. Sara arrancou o casaco e atirou-a no armário. — Segundo semestre, ano de calouro. Nós namoramos. Ele ainda não se lembra. — Durou mais tempo do que eu esperava isso, quase um mês. Eu pensei que eu tinha mudado você. Sara ... bonita, loira, com um sorriso que iluminava o quarto. Era ela a mesma Sara de frente para ele agora?



— Mas não. Algumas lideres de torcida loiras burras tiveram sua atenção. Você não se preocupou em me deixar. Jane sentou-se no sofá, mordendo o lábio inferior. — Sara... Lembro-me de cabelo loiro escuro, olhos azuis sensuais e grande bonitas .... — Seus olhos deslizaram pelo corpo dela para os peitos— A-ham. … E então estalou de volta para seu rosto. Os olhos azuis que ele lembrava uma vez já queimaram com luxúria, mas agora eles queimavam buracos através dele. — Você não usava óculos naquela época. — Brilhante, Einstein. — Não, eu terminei com você. — Ele não se lembrava como exatamente. —Eu sempre faço. — Isso é o que você diz a todas, mas eu sei que não é verdade. O rosto de Jane ficou branco. — Você traiu e mentiu? — Você me traiu com — qual é o nome dela — Hayley. Eu gostaria de dizer que fiquei surpresa.... — Hayley! Agora eu me lembro. — Ótimo. Você se lembra dela. — Os dedos de Sara enrolaram e Jack agarrou seu braço. — Hayley era uma gata. Eu não podia resistir a ela. Jack se encolheu. — Hum, Austin, não é bom. — Eu era jovem e estúpido. — Você ainda é. — Sara retrucou. —Nós dois éramos. Você pensou que poderia me mudar, e eu pensei... Eu pensei com o meu pau. — Você ainda o faz. — disse Jack, e Sara repetiu sua risada sem qualquer humor. Austin ignorou. — Eu lhe disse que talvez devesse ver outras pessoas, e eu pensei que nós tínhamos terminados. Sara revirou os olhos. — Eu odeio talvez. Sabe o que —talvez — significa para uma mulher? Isso significa que há esperança. Isso significa que talvez você vai voltar, talvez não esteja acabado. — Sara, eu não tinha ideia.



— E então você esqueceu tudo sobre mim! Isso realmente me emputeceu. Você esteve com tantas mulheres, você não pode mesmo lembrar de todas elas. Ele não podia negar. — Se isso ajuda, eu não lembro que você tinha namorado Austin. Jack olhou para Sara, com um pedido de desculpas nos seus olhos. — Eu não posso manter o controle de suas mulheres também. — Não, isso não ajuda. — Sara parecia que ela queria dar um tapa em Jack, mas rosnou para Austin no seu lugar. — Eu esqueci você eventualmente, mas vê-lo com Jane trouxe tudo de volta. Eu ainda estou em cima de você, portanto, não vá pensando que eu quero você de volta. Eu só não quero que você machuque Jane da maneira que você me machucou. — Eu nunca machucaria Janie. — Eu acho que é melhor dizer-lhe isso, e é melhor você esperar que ela acredite em você. Eu não faria isso. Isso irritou-o. — Eu não me importo se você acredita em mim ou não! Eu terminei com você antes de eu começar a ver ... qual é seu nome. Você ficou presa na palavra talvez. Isso é problema seu, não meu. — Eu não me importo com o seu problema. Desisti de tentar descobrir isso há muito tempo. Agora, você tem problemas maiores do que eu. Austin virou-se para Jane, ainda sentada no sofá. Sua lábio inchado vermelho se destacava em nítido contraste contra ela pele pálida. — Janie — ele respirou. Jane não queria olhar para ele. Ela levantou-se e levou os pratos para a cozinha. — Eu sabia que você iria machucá-la. — Sara girou e saíu pela porta, deixando o casaco, suas chaves e tudo mais por trás. — Cuide de Jane. — Jack disse. — Eu vou atrás de Sara. Austin começou na cozinha, mas voltou atrás. — O que eu faço? O que eu digo a ela? — Não diga nada ainda. Ouça-a. Então você saberá o que fazer. — Jack pegou o casaco e saiu pela porta. Austin mergulhou pela porta da cozinha, passando a mãos pelos cabelos. Ele observou Janie pôr de lado o bolo, colocar os pratos na máquina de lavar louça, limpar o balcão, fazendo de tudo, excepto reconhecê-lo. Ouça. Quão difícil isso pode ser? Seria muito mais fácil se ela falasse com ele.



Ele não podia suportar o silêncio mais. — Janie?



Capítulo 17 Oh Deus. Ele estava mentindo. Os nós no estômago de Jane apertaram. Austin tinha traído Sara, e ele tinha esquecido que ele sequer a conhecia. Será que a mesma coisa aconteceria com Jane? Ela pensava que ela ia ficar doente. Enganando, mentindo, um garota depois de outra — todos os rumores sobre Austin eram verdadeiros. Por que não tinha escutado a Sara? — Janie, por favor, diga alguma coisa. — Austin implorou. — Eu tenho uma pergunta para você. Austin escutou. — Quanto tempo você vai demorar a esquecer-me? — Janie, eu nunca poderia esquecer você. — Como eu sei que é verdade? Ele não respondeu. Ela finalmente se virou e olhou para ele. — Você estava com Sara por um mês, e você esqueceu tudo sobre ela. Nós só estamos juntos há .... — Ela contou nos dedos. — ... um semana e meia. — Sara e eu só tivemos alguns poucos encontros — Você dormiu com ela? Austin olhou para ela como se ela fosse louca. — Você realmente tem que perguntar? Ela lançou-lhe um olhar de desgosto. — Isso nem sequer me incomoda que você dormiu com minha companheira de quarto. O que realmente me deixa louca é que você não se lembra do que você tinha feito com ela depois de vê-la novamente. Você é sem coração? *** Austin não tinha sabido que o seu coração ainda trabalhava até que ele encontrou-se com Jane. Ele não sabia que o amor era possível sem machucar até que ela desafiou-o e fê-lo mudar sua maneira de pensar. Ele deveria dizer isso a ela? Ele



deveria dizer-lhe que ela tinha curado o seu coração? Ainda não. Ela não estava no disposição de ouvi-lo, então ele poderia tomar o conselho de Jack e ouvi-la. — É por isso que Sara não queria que eu saísse com você. Ela sabia exatamente do que você era capaz. Ela sabia que você me deixaria pelo o próximo rosto bonito que você visse. Isso aconteceu com ela. Isso quase aconteceu comigo. Como eu pude ser tão estúpida de pensar que eu seria a única a domar o destruidor de corações? Eu — a simples Jane Elliot finalmente conseguiu — que Austin Sinclair sossegasse. Sim, isso pode acontecer. Deus, eu sou uma idiota. Após três anos de dormir com todas as garota no campus, você finalmente ficou a minha volta. Sim, você vai assentar por mim, mas não porque você quer — porque você está sem opções. — Eu não estou sem opções! — Bem, isso é bom saber. — Isso não é o que eu quis dizer. Droga. Nunca me contento com qualquer coisa. Jane ficou em silêncio por um momento, considerando o que ele tinha dito, e quando ela falou, sua voz era suave e calma. — Eu acredito nisso. Ele não tinha ideia de que ouvir era tão difícil. Ele ouviu um monte de coisas desagradáveis: ele era um destruidor de corações, ele não poderia se assentar, ele não iria ficar com Janie. Não... ela pensou que ele poderia se assentar, mas ela não acha que estaria com ela. Ela não acreditava que ele iria ficar. Isso é o que ele ouviu. Era isso o que ela estava dizendo? — Janie, você acredita que eu quero estar com você? Que eu estou aqui agora, diante de uma muito irritada, muito assustadora mulher, porque eu escolho estar aqui? Eu poderia estar com qualquer outra pessoa agora. — Deus me ajude. — Eu poderia ter saído com Jack, mas eu ainda estou aqui, porque eu não quero te perder. Eu tenho outras opções, caramba e eu pareço um idiota agora, porque eu nunca tinha feito isso antes. Você estava certa. Eu sempre deixo no primeiro sinal de problema. Eu nunca fiquei e lutei por aquilo que eu queria. Ela não disse nada, sua vez de ouvi-lo. — Eu quero você, caso você não tenha percebido isso ainda, e eu vou ficar e lutar com você, por você. Ela ainda não disse nada, e ele podia ver a dúvida persistente nos seus olhos. Ele poderia dizer a ela que ele amava-a? Será que ela acreditaria nele? — Eu sei. — disse ela suavemente. — Eu sei como é difícil para você ficar. — Janie. — Ele tentou puxá-la perto, mas ela resistiu. — Eu. ... — Ele não conseguia encontrar uma maneira de dizer. — Eu sinto muito por tudo isso. Eu nunca quis te machucar.



— Eu sei. — Ela veio a ele. — Só me segure por um tempo. Ele envolveu-a nos seus braços e a abraçou com força. Seu corpo quente aquecendo a alma vazio e coração medroso. *** Jane suspirou e se aconchegou mais perto de Austin. Ela amava-o, e não podia negar mais. Por que ela teve que se apaixonar por ele? Ele disse que queria-a, mas o que que isso significa? Foi tão bom estar nos seus braços e isso era tudo que importava. Ela iria se preocupar com os sentimentos e significados mais tarde. — Onde está o seu pai? — Você está pensando sobre o meu pai? — Eu só quero ter certeza que ele não vai te levar embora de mim esta noite. — Nada pode me levar para longe de você. Eu sou todo seu. Todo dela ... que pensamento maravilhoso. Hoje à noite ela acreditaria que era verdade, e depois disso... Ela se recusou a se preocupar com o depois. Em vez disso, ela montou a súbita onda de felicidade que tomou conta dela. — Beije-me. — Eu gostaria, mas esse lábio parece que dói. — Austin acariciou o lábio inferior inchado com o polegar. — Eu posso levá-lo. — Você acha? — Sim, por favor. — Ela deu-lhe o beicinho mais tentador. Austin segurou o rosto dela entre as mãos e beijou-a, primeiro suavemente, tendo o cuidado com seu lábio. Quando soube que não estava machucando-a, ele passou as mãos com mais firmeza através seu cabelo, e puxou a cabeça para trás, deleitando-se nos seus lábios como um homem carente de afeto. Ela estava igualmente faminta por ele. Nenhum deles conseguiu o suficiente. Eles caíram de volta contra o balcão da cozinha, uma emaranhado urgente de mãos e línguas —provando, tocando, acariciando. Os botões da blusa dela não deu nenhuma resistência, mas ela se atrapalhou com os dele. — Não. — Austin forçou as mãos de volta para seus ombros. — Eu estou no comando neste momento. Ela tremeu. — Você gosta disso? Ela mordeu o lábio brevemente antes dele beijá-la novamente.



Ele tirou a blusa aberta, expondo seu sutiã verde esmeralda, beliscando e beijando seus mamilos duros através da renda fina. — Ah, Janie. — Ele suspirou na sua pele. — Você é melhor do que sexo. — Ele empurrou as taças do sutiã para baixo para que ele pudesse sentir os seios nus. Ela arqueou para trás sobre os armários, dando-lhe tudo o que ele queria, em silêncio, pedindo-lhe para tomar mais. Sua língua circulou seus mamilos, atraindo-os na sua boca. Seu corpo aquecido num instante, especialmente dolorido local entre suas pernas. A mão de Austin deslizou por sua barriga nua para o botão de sua calça jeans. Abriu-a e abriu o zíper, e pegou o rosto dela entre as mãos. Havia ainda um pouco de fogo piscando nela, que sobrou de sua luta. Se ele alimentasse apenas o certo, e ela esperava que ele fizesse, essa paixão provocaria um inferno que nunca iria esquecer. O suspiro de Jane se transformou num gemido. Ela sabia que ele era bom com as mãos, mas sentindo-o acariciar com seu corpo rígido era ainda melhor. — Mmm ... Eu sei o que a minha Janie gosta. Bom Deus, será que ele nunca! E ele continuava a encontrar novas coisas que ela gostava. — Você gosta disso duro. — Ele esmagou-a contra o armário. Ela engasgou, levando todo o peso de seu corpo duro e querendo mais. — Você gosta disso quente. — Suas palavras acaloradas queimaram seu mamilos. Ela se esqueceu de como respirar. — E eu aposto que você gosta disso sujo. — Ele girou a volta dela, dobrando para a frente e enfiou a ereção contra sua bunda. Ah, isso é novo. Ele fechou a boca no seu pescoço, enviando um rastro de arrepios pelo corpo dela. Ela já gostava. Seus joelhos se dobraram e ele deslizou o braço em torno de sua cintura, segurando-a firme contra ele. Ele deslizou sua mão dentro de sua calça jeans, procurando, acariciando, e ela abriu as pernas para dar-lhe mais espaço. Seus dedos deslizaram mais profundo. — Não pare. — ela gemeu. — Nunca. — Ele arrancou sua calça jeans até os joelhos, e a calcinha foi com eles. Uma mão acariciava mamilos, enquanto a outra deslizou entre suas pernas, tocando ela. — Venha para mim, Janie. Venha duro. A primeira onda bateu nela. Ela se apoiou na bancada, mal conseguindo ficar em pé. O segundo bateu de volta para Austin. O terceiro teria a mandado de joelhos, mas Austin segurou-a, empalando seus dedos. — É isso, Janie. Monte-os.



Ela estremeceu nos seus braços, recuperando o fôlego quando sua fivela de cinto retiniu. Ao ouvi-lo descompactar-se era ainda mais quente do que vê-lo. Ela se inclinou sobre o balcão, olhando por cima do ombro. Ele teve seu pênis na sua mão, acariciando-se, enquanto se preparava para entrar nela. Ela tentou abriu as pernas, mas seu jeans ao redor de seus joelhos mantinha firmemente amarrada. Seu pênis deslizou entre suas coxas firmemente espremido, arrastando contra sua carne, quente e úmida quando ele se inclinou sobre ela novamente. *** Ela estava tão quente e apertada que mal podia pensar reto. Austin virou o rosto e beijou-a, fingindo procurar sua entrada com seu pênis. — Há momentos para lento e suave. — ele sussurrou quente no seu ouvido. — Este não é um desses momentos. — Ele agarrou seus quadris e bateu-o em casa. Jane gritou, chegando a pegar os armários e empurrou de volta contra ele. Seu corpo inteiro tremeu, e ela soltou um pequeno grito, as coxas tremendo e sua pele ficando quente. Ela arqueou e soltou um gemido que teria assustado os vizinhos. Austin segurou-a enquanto ela cavalgava-o, dando-lhe beijos suaves nas costas e ombros. Oh Deus, eu vou gozar. Ele não podia parar, ele não queria parar. Ele nunca tinha conhecido uma garota que poderia faze-lo gozar tão rapidamente e deixar ele querendo mais. Porra, isso é tão bom. Ele fechou os olhos e deixou a explosão rasgar todo o seu corpo, deixando-o suado e tremendo. Ele repousava sobre as costas de Jane, sentindo sua pulsação ainda em torno de ele. Um pequeno sorriso feliz curvou seus lábios quando ele sentiu esse formigamento familiar. Ele estava longe de terminar. Dê-lhe alguns minutos e ele a tomatia toda mais uma vez. Ele só tinha que descobrir o que fazer com ela nesse meio tempo. — Vamos ver quantas vezes eu posso fazer você gozar. — Ele levantou-a sobre o balcão, espalhando suas pernas enquanto ele caiu de joelhos. Ele livrou-a de sua calça jeans e jogou-as no chão. *** —Oh. — Jane suspirou, recostando-se nas suas mãos. Sentia-se exposta nessa posição, especialmente desde que ela estava nua e ele ainda estava vestido. Exposto, vulneráveis, e ... sujos. Sim, ela gostava disso. Tendo a boca de Austin entre as pernas dela a fez sentir — oh Deus — Tão perversa. Ouvindo-o gemer e fazer ruídos gostoso enquanto ele lambia-a quase a fez rir. Ele estava gostando tanto quanto ela. Oh, isso é tão .... Será que ela já teve o suficiente? Oh- sim, mais, mais, mais!



Ela trocou seu peso e levantou uma mão para tocar mamilo. Sim, isso é o que ela precisava. Austin deslizou um par de dedos dentro dela. Sim, ela precisava disso também. — Por favor. — disse ela. Ela sabia o que estava implorando desta vez, e que ele poderia dar a ela. Ela só tinha que ser paciente e esperar por ele para descobrir esse perfeito …- Ah, sim! aí! Seus quadris levantaram imediatamente do balcaão. — Esse é o número um. — Austin beijou o interior de sua coxas, enquanto esperava por ela voltar para baixo. — Eu acho que foi o número três. Ele riu e tocou-lhe com a língua. Ela se contorceu e engasgou, pronto para mais, e passou a dedo no seu mamilo. — Ajude-me — disse ele, pegando sua mão e guiando entre as pernas dela, brincando dentro dela com a língua enquanto ela fez círculos com os dedos. Jane não estava desconfortável em tocar-se, mas ela nunca imaginou fazer isso com outra pessoa. Isso definitivamente sentia-se sujo, especialmente com Austin olhando-a. Ela fechou os olhos para que não pudesse vê-lo assistindo. Quando ela fazia a si mesma, podia levar um tempo, mas isso não ia demorar muito afinal. Austin trocou de lugar com ela, torcendo o dedo com o dela e empurrando-os dentro dela enquanto ele lambia seu cerne pulsante. — Eu quero que você sinta o que eu sinto quando você gozar. Se ele ficasse dizendo coisas assim, ela ia morrer gozando. No momento, ela não se importava. Ela sentiu o corpo apertar em torno de seus dedos, apertando e liberando. Ela sentiu a umidade e calor, oh tanto calor. É isso o que ele sente quando ele está dentro de mim? Apertada, molhada, quente — oh Deus mais apertado e mais quente ainda. O corpo de Jane enrolou e ela perdeu o equilíbrio, mas Austin pegou-a, ambos respirando com dificuldade. — Oh, Austin, como você pode suportar isso? — Você está brincando? — Ele olhou ao redor da cozinha e viu uma cadeira de encosto reto. — Eu não posso ter o suficiente de você. — Apoiando a cadeira contra os armários, sentou-se e puxou-a para seu colo. Ela beijou-o com força, enquanto ele moveu-se debaixo dela, entrando nela com um impulso de subida abrupta que a fez ofegar. — Lenta e suave? — perguntou ela, com um ímpio brilho em seus olhos. — Oh não!



Ele passou os braços em volta da cintura e bateu duro. Jane montava-o, apoiando as mãos contra o bancão quando a cadeira quase virou. Deslizava pelo chão a cada estocada. Eles riram e se beijaram. — Nós vamos acabar no chão. — Jane riu nos seus lábios. — Não há problema. — Austin resmungou. — Eu vou te foder no chão também. Uma emoção selvagem distiro através de seu corpo com o pensamento. — Você é pura maldade. — Ha! Não há nada de puro em mim. Ele rosnou e mordeu o pescoço logo acima de seu ombro, o envio de uma montanha-russa de formigamentos e calafrios através dela, enrolando os dedos das mãos e dos pés. Ele segurou-a firmemente, levando-a com ele quando seu passeio disparou fora de controle. O mundo de Jane girou. A cadeira inclinou. Ela estava caindo, voando, e depois pousando segura nos braços de Austin, descansando o rosto em seus ombros fortes. Ela levantou a cabeça, surpresa eles ainda estavam na vertical na cadeira. — Teve o suficiente? —Não. — Ele riu e beijou-a. — Mas precisamos passar para a sua cama. Esta cadeira não é confortável. — Estou surpreso que não a viramos — Eu já fiz isso. Quase arrebentando minha cabeça aberta. Uma vez eu ... Ela riu. — Pelo menos você aprende com o seu erros. Ele a beijou e enfiou a mão entre seu pernas, como se estivesse tentando distraí-la. — Mmm ... Austin, você é um garoto tão mau. — Mas você gosta de mim. Você me disse isso. — Cale-se e vá para o meu quarto. — Só me mostre o caminho. — E tire a roupa. Porque eu sou a única nua? — Porque esse é o jeito que eu gosto. — Ele espancou sua bunda e correu pelo corredor.



Capítulo 18 Não demorou muito tempo para pegá-lo nu, mas depois, Austin não conseguia pensar em uma única razão para manter suas roupas. Não havia nada melhor do que sentir a pele de Janie nua sobre a sua. Sim, ele definitivamente poderia se acostumar com isso, e por uma vez, o pensamento de se acostumar a uma garota não o aborrecia. Na verdade, isso o excitava. Pela primeira vez na sua vida, ele não queria enviar uma garota para casa assim que ele terminava com ela. Ele queria mantê-la perto e aprender mais sobre ela. Ele queria sabe o que ela gostava e sonhava e se preocupava. Ele já sabia algumas dessas coisas, mas ele queria saber mais. Ele queria conhecê-la, sua Janie. — Eu gosto da minha cama mais com você nela. — Ela suspirou e aconchegou. Austin colocou seu braço ao redor dela e beijou o topo da sua cabeça. — Não importa em qual cama estamos. Contanto que eu esteja com você, eu estou feliz. — Puta merda. estou cantarolando. Ela acariciou seu ombro com a ponta dos dedos. — Você nunca me disse sobre o jantar com seu pai. Como isso foi? Ele gemeu. — Você realmente quer saber? — O zumbido parou. Ela rolou para o peito e fechou os olhos com o dele. —Sim, eu quero. Ele colocou os braços em volta dela e massageou suas costas. Ele não conseguia se lembrar de quando alguém quisesse ouvir. Mesmo Jack não queria ouvir mais sobre isso. — A má notícia é que ele não gosta de você. — Eu já sabia disso. E a boa notícia? — Ele não pôde fazer a garçonete chorar. Ela se encolheu. — Talvez você esteja sendo muito duro com ele. — Eu não estou, confie em mim. Você só teve de passar alguns minutos com ele. Eu estive aturando seu melhor disparo toda minha vida. — Por que ele não gosta de mim? — Ela fez círculos preguiçosos sobre sua pele.



— Ele não me deu uma boa razão. Ele disse que você não era boa o suficiente para mim, ele não gosta de seu óculos .... — Ele não gosta de meus óculos? — Eu os amo… sexy-bibliotecária… mmm — Ela tinha retirado os óculos em algum ponto durante a sua brincadeira na cozinha, mas ele não conseguia se lembrar de quando. — Ele pensou que a contusão no seu joelho era medonha. — Bem, nós temos isso em comum. O que ele disse quando você disse a ele o quão bem você me remendou? Ele hesitou. — Eu não disse a ele. — Por que não? Porra, ela é persistente. — Eu não disse a ele sobre os meus planos para o futuro. — Então, ele ainda acha que você está indo jogar na NFL? — O mais provável, já que eu não disse o contrário. — Austin .... — Eu não sei como lhe dizer. — 'Pai, eu vou ser um médico, não um jogador de futebol. —Sim, você pensaria que isso seria fácil, mas .... — Mas? O que ele poderia dizer a ela que não soasse como uma desculpa? Todas as suas razões eram desculpas, mas, até agora, ele pensou que elas eram boas. — Ele não vai ouvir-me. Ele nunca faz. Durante todo o jantar, eu tentei dizer a ele como você é otima e quanto eu me importo com você, mas ele ainda acha que seu nome é Jean. Janie estava desenhando círculos sobre seu coração com o dedo dela, mas ela parou e levantou a cabeça. — Como faço para obtê-lo através de sua cabeça dura? Ele ficou surpreso ao ver um sorriso bobo jogando no seu rosto. — Janie? — Hein? Oh, desculpe. Eu odeio ser chamado de Jean. — O que eu faço? Ele nunca pediu ajuda antes, mas esta era a segunda vez hoje à noite. Será que ela acha que ele era fraco? Era por isso que ela não estava respondendo-o?



Ela tocou seu rosto preocupado. — Você tem que fazê-lo ouvir. — Como? — Ele sabia como fazer uma mulher fazer o que ele quisesse, mesmo uma tão teimosa como Jane, mas não tinha ideia como conseguir que seu pai prestasse atenção nele apenas uma vez. — A primeira vez que eu disse a minha mãe que eu queria ir embora para a escola, ela me dispensou, então, quando me aceitaram aqui, eu a fiz sentar-se, tirei qualquer coisa que pudesse distraí-la, e não deixei-a discutir comigo até que eu terminei de falar. — Ela discutiu? — Por dias, mas pelo menos eu sabia que ela me ouviu, mesmo que ela não gostasse. — Como é que você ganhou? — Eu parei de discutir com ela. Ela não poderia brigar comigo se eu não brigar de volta. Eu deixei-a descarregar e, eventualmente, ela ficou sem reclamações. Então ela começou a me ouvir. — Ela não reclama mais? — Cada chance que ela tem, mas é o mesmo coisa, mesmo coisa. É mais fácil ignorá-la quando ela está a milhares de quilômetros longe. — Gostaria que meu pai estivesse a milhares de quilômetros de distância. Eu deveria ter ido para uma escola diferente. — Eu estou feliz que você não fez. — Ela deitou a cabeça no seu peito. — Eu também estou. — Ele estava aprendendo muito com ela. Se ele de alguma forma conseguisse não machucá-la, se ele fosse capaz de mante-la na sua vida e fazê-la feliz, ele só poderia imaginar o quão feliz ele seria, amando-a. — Não vai ser como da última vez. — Hein? — Eu me apaixonei por uma garota na escola. Eu a amava, mas ela deixou-me porque eu não tinha um plano para o futuro. — Quem planeja o seu futuro na escola? A maioria das pessoas não sabem o que eles querem fazer com suas vidas até que terminem a faculdade. Alguns nunca descobrem isso. — Bom ponto. Ele mudou seu curso um par de vezes, e Jack não anunciou o seu até o ano passado, mas ele ainda não sabia que tipo de carreira ele estava procurando. Bem inferno, se Jack não sabia o que ele queria como um sénior na faculdade, então Austin não poderia ser responsabilizado por não saber quando ele estava no último ano do ensino médio.



— Essa foi a desculpa dela, não foi? — Provavelmente. Talvez ela estava com vergonha de admitir a verdadeira razão. Ele deu de ombros. — Não importa. A única coisa que importa para mim é ter você nos meus braços. Ele passou as mãos pelo seu cabelo sedoso, e puxou-a para um beijo, amando a sensação de seu corpo deslizando no seu peito. Ele rolou em cima dela, separando as coxas dela com os joelhos, afundando-se nela tão profundo que ele pensou que ele se perderia nela. Isso foi o que ele queria mais do que qualquer outra coisa, toda Janie, o tempo todo. Não poderia haver nada melhor. *** Algo acordou Jane. Era meio da noite, mas a lâmpada de cabeceira ainda estava ligada. Ela queria desligá-la, mas não conseguiu alcançar, e Austin estava usando-a como seu travesseiro. Sua cabeça aninhada entre os seios e um sorriso feliz ocupava seu rosto. Não havia nenhuma maneira que ela iria perturbá-lo. Ela manteria-o lá para sempre se pudesse. Ela suspirou e tentou voltar a dormir. Aqueles dúvidas irritantes estavam esgueirando-se nela de novo. Então ele amou uma garota uma vez. E ela partiu seu coração. Essa é uma boa razão para jurar-se fora de relacionamentos. Mesmo que ela tivesse morrendo para saber sobre aquela garota, ela ainda tinha se irritado quando Austin admitiu que tinha amado-a. Ele poderia amar a Jane tanto quanto ele amava aquela garota? A última vez que tinham feito amor, sentiu-se como fazendo amor, lento e suave, apaixonado e intenso, seus corpos tão pertos que ela não podia dizer onde ele acabava e ela começava. Seus dedos permaneceram atados juntos. Beijando suave e doce. Beijando duro e profundo. Ele sussurrava e gemia as mais maravilhosas palavras para ela ... mas não as palavras que ela precisava ouvir. Austin suspirou no seu sono e roçou os lábios na sua pele. Ela correu os dedos por seu cabelo macio, tendo cuidado para não para acordálo. Antes dele adormecer, ele disse que ela tinha usado ele. Ele chamou-a de sua Janie, então bocejou e fechou os olhos. Ela não precisava pedir para ele ficar. Ela sabia que ele não iria embora.



Talvez isso fosse o suficiente. Talvez essas três palavras fossem superestimados. Talvez um dia Austin fosse descobrir como dize-las. Talvez .... Ugh! Ela definitivamente sabia por que Sara odiava a palavra talvez. *** A primeira coisa que Austin viu quando acordou foi o peito nu de Janie. Ele se inclinou e beijou-a, gostando da forma que ela se mexeu debaixo dele. Então ele viu o relógio. Droga, eu vou chegar tarde. Ele pressionou beijos suaves e pequenos beliscões na pele de Janie até que ela acordou. — Bom dia, linda. — Já? — Sim. Ela gemeu e virou. Ele tinha usado-a na última noite, mas ela manteve-se com ele, e agora que ele pensava sobre isso, ela tinha feito o mesmo com ele. Ele tinha dormido tão bem abraçado a ela como seu travesseiro. Ele precisava fazer isso mais vezes e sempre. Ele gemeu. Ele tinha que descobrir como dizer isso a ela. Por que era tão difícil? Eu te amo, Janie. As palavras ecoaram na sua cabeça, mas ele não poderia levá-las além de seus lábios. Sim, ele poderia. Eram apenas palavras — palavras absolutamente tudo para ele. — Eu te amo, Janie — ele sussurrou.



que



significava



Mas ela estava dormindo. Ele realmente estaria atrasado, se ele não levantasse agora. Ele passou as mãos sobre o corpo dela até que ela abriu os olhos. — O que você está fazendo? — ela gemeu. — Aproveitando-me de você. — Mmm ... Por favor, continue. — Eu gostaria, mas eu tenho que ir. O Treinador quer-nos em aquecimentos mais cedo hoje. — Oh yeah. — Ela sentou-se, segurando os lençois na frente ela. — Hoje é o jogo contra a State. — Sim. — Ele arrancou os lençois abaixo até seus quadris. — Hey! — Ela tentou puxá-los de volta.



— Agora você que esta tímida? — Ele riu e beijou-a. — O que você fez com a minha roupa? — Ele levantou-se e procurou no quarto. — Eu não estou dizendo. — Ela deixou os lençois cairem, e se estatelou de volta contra os travesseiros. Ela ficou nua, cabelo em nós, empurrando os lençois mais e mais para baixo. O que eu deveria estar fazendo? — E você me chama de mau. — Você é. — Ela mostrou a língua para ele. Austin baixou as calças no chão e arrastou-se em cima dela. — Basta esperar até hoje à noite. Vou te mostrar o que acontece com garotas que provocam. — Isso é uma promessa? — Suas mãos deslizaram para baixo no seu estômago. — Oh inferno sim. — Ele beijou-a, deslizando os dedos dentro dela, acariciando-a com o polegar até que ela começou a se contorcer. — Oh, por favor .... Com uma risada que provou que ele realmente era o maligno, Austin levantouse e jogou as cobertas sobre ela. — Pare de distrair-me, mulher. Ela sentou-se crepitando e puxou as cobertas de cima da cabeça dela. — Isso foi apenas mau. — Sim, mas você gostou. — Ele puxou a calça jeans enquanto ela tentou-o, tocando seu corpo, onde ele deveria ter tocado-a. Se lançando para a cama, Austin pegou o cobertor e puxou-o até o pescoço. — Você vem para o jogo? — Sim, eu vou. Vou ver você. Que posição você joga de novo? Banco da esquerda? — Ha ha. Eu sou o cara com o grande número sete nas minhas costas jogando touchdowns. — O número sete. Tenho-o. — Ela franziu os lábios para um beijo. — Você é muito bonita. — Ele a beijou suavemente. — Eu tenho que ir. Tchau. — Ele parou na porta do quarto. — Eu quero dizer.... —Eu sei. Vá embora, já. — Ele soprou-lhe um beijo e quase passou por cima de Sara na cozinha. — Bom dia, Austin. — Sara ainda conseguiu um cansado sorriso. — Bom dia. — Você quer um café?



É envenenado? — Hum ... não, obrigado. eu preciso chegar ao treino. — Jack me disse que você está jogando contro o State hoje. Boa sorte. — Obrigado. — Ele queria correr para a porta, mas se ela estava sendo boa para ele, ele tinha que fazer um esforço de volta. — Como você está? Ela lhe deu um sorriso fraco. — Melhor. — Bom. — Ele deu um aceno de cabeça. — Eu tenho que ir, mas eu provavelmente vou vê-la mais tarde ... com Jane ... e Jack. — Provavelmente. Ele colocou a mão na maçaneta da porta, mas antes que ele abriu, ele parou e olhou para Sara. — Eu sei que você quer proteger Janie. Você não quer vê-la mal. Eu também não. Temos isso em comum. — Sim, nós temos. — Sara assentiu. — Bom. — Pelo menos eles concordavam em algo. — Venha para o jogo, se você não tiver outros planos, e traga a minha garota com você. — Ele quase bateu na parede quando ele correu para a porta. Droga, eu estou cantarolando novamente. *** — Bom dia, Sara. — Jane entrou na cozinha, seguindo o cheiro de café. Como você está?



—



— Eu estou bem. Jane trouxe seu café para a sala de estar e sentou-se -se na cadeira estofada, bocejando. — Você parece um inferno. — disse Sara. — Austin parecia feliz. Será que vocês se beijam e fizeram as pazes? Ah, sim. — Uh-huh. — Isso é bom. — Sério? — Bom para você. Eu não me importo com Austin. — Sara resmungou. Bem, isso é melhor do que odiá-lo. — Onde é que você foi ontem à noite? Será que Jack encontrou você? — Ele apanhou-me no parque. Conversamos um longo período de tempo.



— Isso é bom. — Jane fez as pazes com Austin, e parecia que sua colega de quarto e namorado não estavam na garganta um do outro esta manhã, mas ela sabia que as coisas ainda não estavam bem entre Sara e ela. — Me desculpe, eu trouxe Austin sem contar a você primeiro. — Obrigado. Eu aprecio isso. — Mas você precisa entender que Austin é parte de minha vida agora, e eu ... Sara olhou para o café. — Eu não quero que ele venha entre nós. — Jane se mudou para o sofá e tocou no joelho de Sara com a mão tremendo. — Eu sinto sua falta. — Eu sinto falta de você, também. — Sua voz falhou. — Você acha que você pode encontrar uma maneira de perdoar Austin? Sara soltou um suspiro profundo e bebeu da xícara de café dela. — Eu poderia ... quando eu souber que ele não vai fazer a mesmo coisa para você. — Você acha que ele vai? — Mesmo depois de tudo o que tinha atravessado a noite passada, o coração de Jane entrou em pânico no pensamento que Austin poderia machucá-la também. Sara suspirou. — Jack me disse um monte de coisas sobre Austin a noite passada. — Sério? Ele não me disse nada sobre Austin. Nada de importante de qualquer maneira. — Ele me disse Austin cresceu muito desde que ele conheceu você, que ele descobriu que há mais de um relacionamento do que transar. — Ele me disse que esteve apaixonado por uma garota na escola. Eu acho que é a única relação que ele já teve. — Ele nunca me disse nada sobre ela. — Sara terminou o café. — Mas, aparentemente, Austin ainda tem muito para aprender. — Diga-me sobre isso. — Ela suspirou. — Mas ele acha que Austin esta dedicado a você. Esperança encheu seu coração. — Jack disse isso? — Como foi que ele disse? — Sara riu. — Austin é completamente louco de merda por você. Jane riu com ela. — Eu acredito nisso.



— Eu acredito nele também, e agora que eu estou razoavelmente certa que Austin não é o porco egoísta que ele costumava ser, eu acho que posso tolerar ter ele por perto. Bem, isso era um progresso, mas foi o suficiente para curar o abismo entre ela e Sara? — Você pode me perdoar? — Oh, querida. — Lágrimas encheram os olhos de Sara e ela agarrou Jane num abraço repentino. — Você não fez nada errado. — Eu não ouvi-a. — Jane soluçou, abraçando-a volta. — Você me disse que era um destruidor de corações, mas eu me apaixonei por ele de qualquer maneira. — Sim, ele é, mas eu acho que ele tem as mãos cheias com você. Jane sentou-se e limpou as lágrimas dos olhos. — Isso é o que ele diz. — Eu quase sinto pena dele! — Sim, coitado. — Jane riu. — Ele não sabe o que o atingiu. Eles riram e choraram e riram um pouco mais. Finalmente, Jane levantou-se e limpou o rosto, fez com as lágrimas dela. — Eu estou morrendo de fome. Você quer que eu faça café da manhã? — Parece bom. Estou com fome também. Ela saltou para a cozinha. Ovos, bacon, presunto, queijo .... — Ei, Sara, você quer ir para o jogo comigo? — Claro, porque não? — Legal. Eu não posso esperar. — Ela pulou de volta para a cozinha, mas parou no meio do pulo, horrorizada. — Oh meu Deus, eu estou saltando? — Sim, você esta. — Argh. Eu realmente não quero que isso aconteça. Mas tinha acontecido, e não havia nada que pudesse fazer sobre isso. *** Austin encontrou Jack à margem. —Sexo de reconciliação — wow. Melhor noite da minha vida — Mas era mais do que sexo quente.; era estar com Janie que tinha feito isso melhor. Jack riu. — Você nunca fez sexo de reconciliação antes? — Eu nunca fiz com ninguém antes. — Sem esperança.



— Eu vi Sara esta manhã. Ela estava ... agradável. O que você fez com ela? Uma dica de um sorriso tocou os lábios de Jack. segredo.



—Esse é meu pequeno



—Seu cachorro. Jack mudou de assunto. — Pague. Eu vi seu pai nas arquibancadas. — Droga. Jack examinou as arquibancadas por Sara e Jane. — Uh-oh. — O que? — Seu pai tem uma loura bonita com ele. Austin seguiu o olhar de Jack. — A nova mulher troféu? Eu teria ouvido falar sobre isso. Charles Sinclair Jr. avistou, cutucou a bonita loira, e apontou para Austin. Ela sorriu e acenou para ele, soprando-lhe um beijo. — Eu acho que esta está destinada a ser o seu troféu. — Você tem que estar brincando comigo. Espero que Janie não veja isso. — Austin encontrou Jane e Sara sentadas perigosamente perto de seu pai e da loira. — Não se preocupe. Sara vai apoiá-lo. Austin arrancou os olhos da cena assustadora nas arquibancadas e olhou para Jack. — Sério? Como fez você conseguiu isso? — Sou muito persuasivo. Austin riu. — Estou feliz que finalmente começou ouvir-me para uma mudança. — Ele acenou para Janie, em seguida, obrigou-se a se concentrar no jogo. Os minutos iniciais começou com o típico Austin Sinclair estilo, jogando um passe touchdown de 46 jardas a Greg no primeiro jogo. — Mostra-se — disse Jack. Austin riu. — O próximo é seu. State marcou na sua primeira posse de bola, mas levou Austin a ofensa do Bears ' de volta para baixo no campo para a linha três jardas, onde Jack passou através da formidável defesa do State para colocar sua equipe à frente. O ofensivo mudou com cada posse, e no intervalo, o placar estava empatado. *** — Isso é tão estressante — disse Jane.



Os olhos de Sara estavam colados ao campo. Ela estava ocupada tentando não morder suas unhas. — Eu nunca entendi por que todo mundo na escola adorava Austin, mas ele é na verdade, um zagueiro muito bom. — Muito bom? — Ah, tudo bem, ele é incrível — Sara admitiu. — Mas não diga a ele que eu disse isso. Vai subir-lhe à cabeça. — Tarde demais. Ele já acha que ele é um presente de Deus para futebol ... e as mulheres. — Segure-o juntos, Austin! — Charles levantou-se e aplaudiu quando os Bears correu de volta no campo. — Esse é o pai de Austin. — Jane acenou para ele, três linhas para baixo e cinco lugares à sua direita. — Oh yeah. Posso ver onde Austin recebeu a sua boa aparência. — Ele não tem metade do charme de Austin. Ele é um idiota. Jane estremeceu. — Austin não é nenhum santo, mas esse cara .... — Jack me falou sobre ele. — O que mais ele disse? O que quer que Sara poderia ter dito foi abafado pela multidão em erupção. Os Bears tinham acabado iniciar o começo da segunda metade. *** State tem a bola e a primeira ofensiva. Austin jogou um belo passe de touchdown na proxima batida, mas um penalidade segurou os chamando de volta, e eles tiveram que se contentar com uma cesta de campo. Austin foi atropelado duro e muitas vezes durante o terceiro quarto, mas ele levantou-se tempo todo, saindo da dor. — Como esta esse joelho? — Jack perguntou. — Dói como o inferno. — Austin rangeu os dentes. — Não diga ao Treinador. — Dá-me a bola. Vou levar as batidas por um tempo. Austin sabia que Jack poderia levar punição. — Parece bom para mim.



Jack correu a maior parte dos jogos durante os quarto 15mins, tirando o tempo do relógio. Eles se agarrou a uma ofensiva magra, mas nos segundos finais, State marcou mais um touchdown. O Bears voltou ao meio-campo passando o pontapé inicial, mas agora apenas quatro segundos permaneciam. Austin olhou para o placar e cinco pontos atrás e 12 jardas para ir. Havia apenas o tempo suficiente para mais um jogo, e Austin sabia o que tinha que ser. Ele sinalizou ao Treinador e o homem mais velho acenou com a cabeça. Austin entrou no amontoado da equipe. — O gol de campo não vai cortá-lo. Precisamos de um touchdown. Eu quero que todo mundo que pode travar alcançe a zona de finalização. Eu vou jogar a qualquer um que esteje aberto. Austin teve o estalo e recuou, examinando a zona de Finalização por um homem aberto. Jack ... n. Aaron ... n. Donald ... n. Greg ... sim! Austin jogou a bola com perfeita exatidão, mas muita força. Ele saltou para fora da mãos de Greg e atingiu o chão quando tempo acabou. Austin caiu de joelhos e tirou o capacete, pendendo sua cabeça. A multidão gemeu, e em algum lugar fora do canto do seu olho, Austin viu seu pai sacudir a cabeça. Jack correu pelo campo e colocou as mãos nos ombros de Austin. — Você fez o seu melhor. Nós não podemos pedir mais nada. Jack ajudou-o a se levantar quando o resto do equipe rodeava-os. — Eu deveria ter tido esse homem. — Greg balançou a cabeça. — Eu sinto muito. — Não. — Austin disse. — Eu sabia que tinha jogado muito duro assim que deixou a minha mão. Você tem sorte de eu não ter tirado sua cabeça fora. Eles caminharam para a margem onde seus fãs estavam gritando e batendo palmas. Todos os seus fãs com exceção do pai de Austin. Jane correu para Austin e jogou os braços ao redor dele. — Você foi incrível. Sinto muito, que terminou assim. Ele a puxou perto. Segurar ela nunca havia se sentido tão bom, e de alguma forma te-la ali fez a perda mais fácil de suportar. — Estou tão feliz por você estar aqui. — Eu sempre vou estar aqui.



— Janie, eu... — O que diabos você acha que estava fazendo?



Capítulo 19 O sorriso de Austin se congelou quando viu o olhar no rosto do seu pai. — Você realmente acha que poderia fazer esse lançe? — Sim, eu acho. — Austin enquadrou os ombros e entrou na frente de seu pai. Jack estava ao lado dele, sólido como uma rocha. — Qualquer outra pessoa teria jogado uma interceptação. — Eu o vi fazer jogadas mais dificeis do que isso. — Sara moveu-se ao lado de Jack. — Todos nós temos. — Jane olhou a Charles no olho. — E isso inclui você. —Pelo menos as suas líderes de torcida acreditam em você. — Charles zombou. — Mas elas não vão impressionar os agentes desportivos. Você precisa fazer isso por conta própria. Austin revirou os olhos. — Nós não estamos tendo esta conversa de novo. — Sim, estamos. Você não parece estar conseguindo. — Eu não estou conseguindo? — Este é o seu último ano. Esta é a sua última chance de entrar na proposta. A mandíbula Austin apertou, mas ele não disse uma palavra. Jane se aproximou e colocou o braço em volta da cintura. Jack cruzou os braços sobre o peito e olhou para Charles. A expressão de Sara era pouco menos de pena. Tinha passado do tempo de contar tudo a seu pai. Austin sabia que seu pai não estava com vontade de ouvir, mas ele iria dizer a ele de qualquer maneira. Encorajado pelo apoio de seus amigos, Austin decidiu que ele não ía mais deixar Charles Sinclair Jr. ditar o seu futuro. — Pai, há algo que você precisa saber. — Droga, Austin, é da sua carreira que estamos falando. — Charles começou a andar na frente dos quatro amigos. — Não, não é. — O próximo jogo tem que ser impecável.



— Não, não tem. — Desde que Austin tinha escolhido seu próprio caminho, ele começou a jogar futebol para se divertir, e estava gostando muito mais. —Eu tenho algumas conexões. Vou fazer algumas chamadas e alguém com influência para vir a seu próximo jogo. Charles pegou seu telefone celular. — Não, você não vai. — Não é nenhum problema. Tudo o que eu preciso fazer é… — Pai, você precisa se calar e ouvir-me por uma vez na sua vida! Charles parou, desligou o telefone e olhou para Austin. — O que? — Ouça-me. — Ele olhou nos olhos de seu pai, como se pudesse abrir seus ouvidos. — Eu não vou jogar no NFL. — Isso não é engraçado. — Charles afastou-o e retomou a marcação. — Eu não estou brincando. Eu não vou entrar na seleção. — Austin se manteve firme, esperando por seu pai retornar. — Você ainda tem tempo. — Charles colocou o telefone na sua orelha. — Ei, Edward, como você está? Escute, você precisa ver meu filho jogar… — Pai! Ouça o que eu tenho a dizer, e não diga outra palavra até eu terminar. — Austin agarrou seu telefone e jogou-a para Jack. — Entendeu? —O que no inferno? — Charles cruzou os braços sobre o peito e olhou seu filho abaixo. Austin engoliu em seco. — Eu nunca recuperei totalmente essa lesão no joelho a partir desse ano de calouro. Eu conversei com alguns treinadores e agentes e eles me disseram que eu poderia ser recrutado, mas eu nunca iria jogar como titular, e eu provavelmente não iria jogar mais do que um par de anos. Eu falei para a mamãe sobre isso e… — Sua mãe sabe? — Deixe-me terminar. A mamãe incentivou-me a encontrar uma outra carreira. Ela me ajudou a descobrir quais meus outros interesses e talentos eram. — Ela nunca me disse. — Ela deixou isso a mim. Decidi que queria seguir medicina esportiva. Eu quero ajudar outros atletas como eu. — Medicina esportiva? — Sim. — Austin lutou contra a tentação de defender sua escolha, mas ele decidiu que não tinha que explicar nada mais.



— Então você vai ser o que—um treinador? — Charles cuspiu a palavra. — Enquanto eu estiver na escola de medicina, e então eu pretendo ser um médico de equipe. —Por que não um treinador? Treinadores conseguem anéis do Super Bowl. Austin balançou a cabeça. — Isto é o que eu quero fazer. É a minha escolha. Isso finalmente calou Charles, mas não por muito tempo. — E você faz essas ótimas opções. Basta olhar para Jean aqui e compará-la a Brittany. — Ele fez um gesto para o sorriso loira sentada sozinha na arquibancada. Austin balançou a cabeça. Aparentemente, o termo namorada não significava nada para seu pai. Ele olhou para Brittany. A garota era linda, com um sorriso radiante e cabelos cor do sol, e ela não tinha medo de mostrar seus montes de decotes sempre que ele olhava para ela. Ela era exatamente o tipo dele. Ele percebeu que Jane mordeu o lábio quando ele tomou seu braço longe e pôs as mãos nos quadris. Ele olhou para a bonita loira praticamente se oferecendo para ele. Austin lambeu os lábios, e Jane parecia ia ficar doente. Charles divagava. — Ela é bonita, ela é alegre, e, quando você se cansar dela, ela é facilmente substituída. Jane e Sara engasgaram. Mesmo Jack levantou uma sobrancelha. Austin olhou para Brittany uma última vez e balançou a cabeça, em seguida, pegou a mão de sua namorada e enfrentou seu pai. — Sabe, pai, eu costumava pensar que eu era como você, ame-as e deixe-as. Nenhuma garota poderia se segurar em mim. Eu tinha uma garota nova a cada fim de semana. Inferno, eu poderia ter uma nova garota todo dia da semana, se eu quisesse. Eu era o garanhão do campus, o destruidor de corações do campus. Eu gostei, fui orgulhoso dele, mesmo. Mas eu estava tão ocupado usando os seus patéticos relacionamentos fracassados como uma desculpa para o meu patético comportamento, que eu não sabia que eu estava machucando alguem. Em seguida, ele bateu-lhe. Ele havia machucado as mulheres. Ele as tinha feito chorar. Ele tinha feito tudo o que sua mãe havia advertido ele não fizesse. Ele virou-se para Sara e tomou uma respiração profunda. — Sara, me desculpe se eu te machuquei. Você merecia algo melhor. Ela sorriu, piscando para trás de um par de lágrimas. — Obrigada você, Austin. — Oh, por favor. — Charles revirou os olhos. — A coisa engraçada é que, pai, que eu descobri que eu não tenho que ser como você. Eu não quero ser como você. Eu posso ser feliz com uma mulher porque eu escolher ser.



— Você é jovem, filho. Você não tem ideia de como a vida real é. — Você não estava por perto quando eu estava na escola, de modo você não sabe o que eu passei. A vida era uma cadela na época, mas eu superei sem você. — É isso que você quer? Você quer que eu te deixe sozinho? — Não, pai, eu só quero que você recue um pouco —ok, um monte — e se eu vou cometer um erro, deixe-me fazer isso. Charles lançou um olhar significativo a Jane. — Jane não é um erro. Eu a amo e eu não vou deixá-la ir. — Austin puxou-a perto. Ela enterrou o rosto no seu peito, piscando para conter as lágrimas e escondendo o sorriso de seu pai. Jack e Sara não se preocuparam em esconder o deles. Charles franziu o cenho. — Então é isso que você quer, esportes medicina, Jean... — Jane! — quatro pessoas gritaram. Charles limpou a garganta. — Jane. — Ele examinou-a de cima a baixo, medindo-a. Então, ele suspirou. — Tudo bem então, Jane, Cuide do meu filho. — Eu vou. — Austin, cuide de si mesmo. Vou estar no seu proximo jogo ... se você me quiser. — Eu sempre quero você em meus jogos. — Isso é bom saber. Me desculpe, eu perdi alguns. Charles estendeu a mão. — Eu sei. — Austin apertou a mão de seu pai. — Eu vou te ver no próximo fim de semana. — Ótimo. Não deixe Jack fazer o trabalho todo na próxima vez. Eu não acho que ele pode levá-la. Charles dispensou-os com um aceno de cabeça, e coletou seu telefone e Brittany. — Eu não sei sobre o resto de vocês. — Jack disse — mas esse cara me fez desejar uma bebida. Austin resmungou. — Parece bom para mim. — Você acha que ele nunca vai mudar? — perguntou Sara.



Jack balançou a cabeça e balbuciou a palavra não. — Provavelmente não. — Austin admitiu, vendo seu pai ir embora. — Mas eu fiz, talvez por isso ele também pode. — Eu não acho que você mudou — disse Jack. —Eu acho que você foi um cara bom o tempo todo. — Não, não diga isso. — Austin falsificou um gemido. — Você só precisava da pessoa certa para ajudá-lo a descobrir isso. — Hmm ... Eu quero saber quem poderia ser. — Austin espremeu Janie. Ela o beijou. — Eu não tenho ideia. Certamente eu ainda não descobri. — Ótimo. Eu não quero que você se canse de mim. — Nunca. — Eu te amo. Você ouviu essa parte, certo? Jane olhou para ele, seus olhos brilhando como brilhantes esmeraldas verdes. — Eu ouvi. Eu também te amo. Era incrível como três palavras simples apagava toda sua dor e medo. — Você fez isso, Janie. Você mudou a minha mente. Você curou meu coração. —Ele a puxou para perto. — Você estava certa. Ela se aconchegou no seu peito, ouvindo seu coração. — Não. Você mudou a minha mente. Amor não apenas trabalhar por fora. É preciso trabalho. Nós dois estamos certos. Austin pegou-a e girou em torno dela até que ambos estavam tontos. Eles ainda estavam rindo quando ele beijou-a, alegando seus lábios e seu coração como seus. — Agora, isso é melhor do que sexo. — Eu não tenho certeza se eu acredito nisso. — Jane provocou-o, buscando Outro beijo. — Ah, é? Eu amo você, Jane. — Beijo. — Marie — Beijo — Elliot — Austin sentiu esses beijos todo o caminho para o seu coração. — Chega, já. — Sara bateu no topo da cabeça de Austin. — Vamos comer alguma coisa. Estou morrendo de fome. — Mostre o caminho. Austin colocou os braços ao redor dos ombros das garotas enquanto eles deram as mãos atrás das costas. Jack deslizou seu braço em torno da cintura de Sara, que ligava os quatro amigos em conjunto. Pais controladores, passados dolorosos e



irritantes dúvidas estavam tudo esquecido, e as únicas coisas que realmente importava, amizade e amor, ficaram com eles. — Você perdeu a aposta, então você está pagando. — Jack disse a Austin. — É justo. Aonde você quer ir? — McGinley’s! — Você ouviu as senhoras. — Jack sorriu. — Funciona para mim. — Austin puxou Jane mais perto. — Contanto que eu possa colocar minhas mãos nas suas batatas fritas novamente. Os Perversos olhos verdes de Jane brilharam todos os tipos de promessas impertinentes. — Oh, eu tenho muito mais coisas que você pode colocar nas suas mãos. Enquanto Jack riu, Sara revirou os olhos. — Eu sabia que ele era uma má influência para ela. Austin ignorou. — Oh, baby, você sabe o que eu gosto. — Então ele percebeu o que ele disse e colocar os lábios seu ouvido. — Desculpe, eu não estava chamando você de baby. — Eu não me importo tanto. — Ah, é? — Austin testou-a. — Amor? — Tudo bem, também. — Que tal se eu te chamar minha deusa do futebol chutadora de bundas? — Jane riu. — Eu gosto desse. — Basta lembrar que ela pode chutar o seu traseiro. — Sara piscou para ele. — Eu nunca vou esquecer. — Austin recuou, tomando Janie com ele para um beijo de contato de corpo inteiro. — Diga-me que você me quer. Ela se derreteu nos seus braços. — Eu quero você. Ele segurou o rosto dela entre as mãos e olhou para seu olhos, dando-lhe aquele sorriso feliz que ela tanto amava. — Diga que me ama. — Eu te amo, Austin Sinclair. — Ela o beijou. — Sempre. — Isso é o que eu gosto de ouvir. Austin virou-se para os outros.



— Ei, Sara, sua companheira de quarto é mais bonita do que o meu. Quer trocar?



Epílogo — Charlotte! Não pense que eu não posso ver o que você está fazendo — Jane avisou. — Esses cookies não são para você. Os grandes olhos azuis inocentes olhou por cima da mesa. — Por favor, mamãe? — Não. Esses são para meus clientes. A bonita de três anos de idade, bateu o pezinho, correu a seu pai, e subiu nos seus braços. — Se você me deixar ter um cookie, eu vou te dar um beijo. — Ela deulhe o doce beicinho. — Oh, ela tem que descer — Austin gemeu. Jack riu. — Ela sabe exatamente como jogar com você. — Eu vou dizer o que, querida. Se pegar uma pra mim também, eu vou dizer a sua mãe que era minha ideia. — Ok. — E eu vou te dar um beijo, não importa o que aconteça. — Austin abraçou-a e deu um grande beijo na bochecha da sua filha. — Eu te amo. Ela jogou os braços ao redor de seu pescoço e saiu correndo do outro lado da sala de jantar. — Eu amo ser papai. — Austin sorriu para a sorrateira garota com os cabelos sedosos de sua mãe marrom e impertinente olhos azuis de seu pai. — Seu pai estava certo. — disse Jack. — Sobre o quê? — Tinha de pegar mais de uma garota para fazer você feliz. Austin riu, tentando não dar a missão de sua filha ditancia observando muito de perto. Charlotte escondeu atrás da mesa, esperou até que sua mãe e sua tia Sara não estavam olhando, e depois pegou dois cookies. — Charlotte Jane! — A Mamãe viu-a correr de volta para o papai com seu prêmio. — Austin, você deveria estar olhando ela. — Eu estou olhando ela. Estou assistindo ela roubar os seus cookies. — Ele levou uma mordida de um cookie e piscou para a sua esposa.



Sara riu. — Você tem um mini-Austin nas seu mãos. Jane bateu a mão sobre a boca, então dois culpados não pudessem vê-la rir. — Eu sei. Eles são tão assustadores. *** Jane verificou a sala de jantar para certificar-se que tudo estava pronto. Finalmente, depois de meses de preparação, ela poderia dizer que parecia bom. Sara seguiu-a de volta para a cozinha, então Jane poderia dar a sua equipe algumas instruções de última hora. Quando ela finalmente se sentiu preparada, ela deu um trêmulo suspiro. — Eu poderia ter um copo de vinho. Você quer um, Sara? — Sim, por favor. As Mãos de Jane tremeram quando ela derramou o vinho. — Nervosa? — E se ninguém aparecer? Fiz tudo isso para nada? — Não precisa se preocupar com isso. — Austin entrou na cozinha, carregando seu pequeno ladrão de cookie. — Seus primeiros clientes acabaram de chegar. — Sério? — Jane olhou pela porta da cozinha e assistiu sua recepcionista assentar seus convidados. Mais pessoas estavam esperando por trás deles. — Parabéns, Janie. — Austin puxou-a perto e beijou-a. — Você é uma chef de seu próprio restaurante. Sabia você poderia fazer isso. — Yay, mamãe! — Para a Chef Jane! — Sara levantou a taça. — O que você está fazendo com isso? — Jack pegou o ainda cheio copo da mão de sua esposa. —Você não pode tomar vinho. Sara engasgou. — Oh, desculpe, eu esqueci. Jane se afastou de Austin. — Por que não pode ...? Mas quando ela viu os olhos de Sara acenderem, ela não precisa terminar a pergunta. — Você está grávida! Sara assentiu e abraçou a amiga. — Já era hora de você engravida-la. — Austin socou o braço de Jack. — Ei, não é por falta de tentativa. — Sim, você só queria continuar tentando. — Você pode me culpar?



A porta da cozinha se abriu, batendo numa garçonete com uma bandeja cheia. A bandeja derrubou e óculos vacilaram, mas ela o segurou-os. — Eu sinto muito. — Charles Sinclair, a porta balaçou, pegou a bandeja pesada e firmou-o. — Está tudo certo? Posso ajudar? — Eu tenho isso, senhor. Obrigada. — A garçonete sorriu pra ele. Charles assentiu e segurou a porta para ela. Ele olhou em torno da cozinha e encontrou o que queria. —Onde está o minha garota favorita? — Vovô! — Charlotte se contorcia nos braços de seu pai. — Vovô está aqui! — Uau, você acabou de chegar cavando. — Jack riu quando Charles ergueu a garota nos seus braços. — Oh yeah. Ela quebra o meu coração cada vez que ele se aproxima. — Austin estendeu a mão sobre o coração e fez beicinho, mas ele não conseguia esconder o sorriso de felicidade nos seus olhos. — Eu não posso competir com o avô. — Isso é porque você não trouxe presentes. Charles puxou um pequeno boneco de seu bolso. A garota gritou e deu-lhe um grande beijo desleixado. Charles estudou a cozinha movimentada com um olhar crítico. — O lugar parece bom, Jane. Demorou o tempo suficiente para unir tudo isto. Eu não acredito que você conseguiu fazer isso. Ela sorriu, optando por tomar isso como um elogio. — Obrigado, Charles. — Jane .... — A anfitriã estava na porta da cozinha. — Há uma mulher aqui que diz que quer conhecer o chef. — Uau. Já? — Quando ela olhou para a sala de jantar, seu sorriso congelou. Austin olhou por cima do ombro. — Você quer que eu lide com isso? Ela gosta de mim. Jane revirou os olhos. — Eu ainda não sei como você conseguiu isso. — É um presente. Ela não descobriu o quão ruim eu realmente sou. — Venha comigo. — Ela tomou sua mão e o levou para fora para a sala de jantar. — Oi, mãe. Eu não posso acreditar que você veio todo o caminho até aqui para ver isso. Gwen Elliot sorriu para a filha. — Eu não perderia sua noite de abertura. Estou tão orgulhosa de você, Jane.



Jane piscou as lágrimas enquanto sua mãe lhe deu uma abraço desajeitado. — Oi, mãe. — Austin envolveu seus braços a volta de Gwen. Ela endureceu por um momento, ainda não se acostumou com sua afeição entusiasmada. Em seguida, ela relaxou e abraçou-o volta. — Olá, Austin, onde está o seu pequeno anjo doce? — Ela tem enganado você, não é? Ela está na cozinha encantando o vovô. — É claro. — Venha dar uma olhada, mãe. — Jane levou sua mãe e Charles numa visita guiada. De repente, a sala de jantar estava ocupada e Jane teve que mudar os deveres de entretenimento sobre sua filha enquanto ela assumia a cozinha. Jack, Sara, e Austin ofereceram para ajudar, mas Jane e sua equipe tinha tudo sob controle. Austin rompeu o convívio familiar e encontrou-a mexendo a sopa. — Minha mãe ligou. Ela disse para dizer-lhe parabéns e ela está arrependida, ela não poderia faze-lo esta noite. Ela estará aqui em breve. Ela assentiu com a cabeça. —Para dizer a verdade, eu estou agradecida que ela não está aqui. — Porque o meu pai esta? — Uh-huh. Que eu não quero lidar com esse drama de novo. — — É. Nosso casamento foi interessante o suficiente para durar por alguns anos. Jane provou a sopa. Estava muito bom, mas algo estava faltando. — Gostaria que meu pai estivesse aqui para ver isso. — Ele ficaria muito orgulhoso de você. — Austin envolveu seus braços ao redor dela e abraçou-a. — Eu sou. — Obrigada, querido. Austin estava atrás dela, enquanto ela acrescentou um pouco orégano na sopa. Ele passou as mãos nos seus quadris, pescoço mordiscando. — Mmm ... você é o mais saboroso item no menu. Ela se inclinou para trás contra ele e suspirou. — Mantenha a degustação. — Hey. — Ele apertou os lábios na sua orelha. — Tem um cara aqui que quer ver a chef ... nua. Ela riu. — Bem, doutor, diga-lhe se ele pode esperar, ele terá uma visita pessoal guiada.



— Isso é o que eu gosto de ouvir. — Ele olhou ao redor da cozinha. —Será que batizamos a despensa? — Esse é o próximo. Quando a pressa terminou, a cozinha limpa, e o pessoal enviado para casa, Jane e Austin sentaram-se com os seus amigos e familiares para uma refeição que ela tinha preparado especialmente para eles. — Eu gostaria de propor um brinde. — Jane levantou o copo de vinho. Seus convidados seguiram, Gwen, Sara, e Jack levantando os seus copos de água. Charlotte olhou a volta e levantou o copo de água também. — Para todos vocês aqui esta noite, Sara, Jack, Charles, Mãe, e, especialmente, Austin. Demorou um tempo para chegar aqui, um monte de trabalho duro, muitas noites sem dormir, mas acima de tudo, muito amor e incentivo de vocês. Eu não poderia ter feito isso sozinha. Agradeço a todos. — Eu também? — Charlotte riu. — Você também, querida. — Jane sorriu. — Saúde. — Saúde!
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